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ESTADOS UNIDOS 

SECÃO 11 

QUI~TA,f"EIP..4, 8 D~ Jt:~HO DE :t 

CONGRESSO NACIGNA.JJ 
Presidência 

t.·nnnc.lç:lo ae Sí'~ss.o í'Onjunta par_a promu!gaçii-o da Eml'nda C'on'ititudonal 
numero 3. 

o PresidentE do Senado Federal <.:cnvoca a.s dU!l..S casas Jo con:;r-es::o 
Nucw~laJ para o t:m ae, em sessao con;:mta a reaHza.r-.se no Cila 3 do m<!.s 
em cu.rso, a:s 21 nor.;.s e 30 nunutos, hO P1enano Ql Càmara. cto;:;. oepu~ad-•s, 
ser promulgatta pe1as respectivas Me.;:a.s, nos termos do art. 1''. ~ 1~, do R~­
glmento Ccm;;.'ll, a Em-enda Cons:;tuc;;,.naJ n-· 3, ap:-ovaaa rm amoas ,_., 
Casas de acordo cum o disp-osto no art. 217. ~ 3" da Coru:titu:.ção Feder::~l 

'~"''l<tO.O Fea.er~J, 7 cte ;unho oe 19tH 

!\.t_TRO MOURA ~NDRADI! 

v~ce-P!·r.:;idente no exerclCio da Pres:~ên..:·ia 

Convo!':lÇiio d,.. Sf'S:!=:'io conjunt,l para apreciação dí' \'do presidPncial 

O Presidentf' do Senado f'e-d~~al nos têrmos. do art. 70- § 3 ~ da Cor..~­
tiLtuçao e ao art. 1::, rl.'<' IV. a,) R:>glment.J Comum cum·oca as a tas r.1.sas ,to 
Con~rE:s;o NacJona1 para. em '>€:>~ao con]nn•J a reuli:r.nr-~e o~ d1a 15 ie 
junno ao ano r-:n c·J!'sC ~.- :n horas e 30 mm•1tw. no PlenàrlO da t.-:ama a 
do~ DepU'f!t!ns C'':lnfr:~nm fl'l H' o p·r>qr:t<>nr:~:-u fiO Projete. O! lr: 10:' :.7{;0, 
ae J.l:l<>ti, nJ. Cam~ra e n.' 86 o~ ~:J.J9, no Sc>naJ·:cJ q·te e~~;-nJ2 o<; o?ueüc: JS 

da. Lei nu 2 622. de 18 de outubro de 1955 ao-; c;e-rvido:-e~ d!'!S ferrovias f :u 
empresas mant1mas aposenLa:dos antes aa .'-'la encampa·;ao pe1o G~'l- DO 
Feaera.-1. ou remcorporaçao ao Patnmon10 da Umáo. 

Senado Feaeral. em 24 de maio de 196_1. 
• A URO MOURA ANDRADE 

Vl~e-Presidente no exerctclO da Presidência. 

Convocação de ses~.io conjunta para ti'C("ber a. visita. de Cbefe de Eiií .d-o 
t·s~ rangeiro. 

O Frt"sldente do senado Federal, de con!ormldade C3D1 o disposto ~10 
nt. 1 · ~~ 1" e 2" do Regimento Comum convoca as auJ-; Ca~lS Cio cungrf --so 
.:'llaciona. para. em sessao conJunta, soJet'.e, z. reauz:1r-se no t:ila 19 do tclPS 
em :ws.J. tJ..s lS noras e 3D mmutas, no l-'lenái'lD da Cãm&.ra aos lJ?pL!t.a 1"S 
1 eceoeren, a V!Slta do Excctent ss<mo ser.h::>r Paor~ F"..lliJert Youwu. Pt. '51- J 

cente Jr: c..;ongo. 
Senado Federo.l. 5 de junho de 1961. 

AOR0 JI.I')tn:u f,NDiPDE 

CY.ce P:·c-s~ ten~e: no ~:i:e~C.(:•ú da Pr2s!d:€:.~c:a 

_" ___________ _ 
At:~~ d'1s Com;,;;;•.'t'~ 

CO),'J:SSW UISTA 
P;>ra r2'a!zr o vs:o ~:)6sto peh 

s~. P:-r~,·J-:: ,;e d~t E~s:lD!i'.!a, 
;::l Pro:::to d3 Lf! dct C{l~-:--::lra 

:.·· 

::n .. n::; ;·:r~r 

c> "-:,:-:1.\:: J p~ -1, 
~·:1·1.·- n •. v-~n 

S1 H'l!-a G·,,d_, 
f.;"' :; 
C; c,:::--., 

, .... ;...-._,fl':l oa··:.~ rf',,1!lr o \:'c:>"·\,·'--'-· 
P'··' ?:-p-:irlen·~. r!_1 p ,,._,n ;c::~ .~:J ,--, .. ,.._ 

.1r"o df' 1.ei 'L: c:,·,:·._, ::" s:. rl~ 19.·r. 
;Jllr u:~nj" v; 'lt~ ~:c-:c" r:~ 1.2. 
r: :! .:i22 a~-" o;;~rv:.;'!:~o;; dn f.•:.-n·:•., 
f' (ao;;_ emryrj-.;as !Tllr'l1i:7l:!~ D.'": :-:~·•·1~ 

P.""J;. antes à3 c;·_,::t p:; ·~:n).::. Jo ;)~:n 

Governo Federal oll re1~1c J:'pélr:t:;-'i·:J 
1w natrimfimo, 

N:·._ fmma do R-~-.:!Tlr:-1~.'1. ~-"- Tne a 
p:::s:a{;nc!a o S: _\::.-m de .Sd. q'.l':'. 

a!)Ó<; de-clarar ins~a1r.da a Com's;:;!\o 
e a t:n,.iirldde ria raünl·~o. -p;-c~~>de 
u e:c-j.-'10 ôn." ra.rgé'.:O d:· E':-r. :-;iC>J' :(' r 
v: :-p-.?:-e.-!d '"n ~e. 

('r 1h'd0"i o• vrltrJ~. ve<L:':?.·:~ ( ·~t'~ 

P.Ha P:--es'd:;n:e: 

m,: :;...,r:·c,n: .... P "'-'-~~~n!J e dffi "!..S 

Jr; ~ ,;~~ r.1 ::=··La J .. ~ C :-r' L--.)~.- :u 
S2n,~ào f''"·ii."r:J. nrf'""n't~ c; ~"'11'1· 

H!'! :::~n.:: ·rv··'~ ;.f"m de '3~ 0\·~C:u 
;\~rnrlit' r .nbâo d!! Si·ve:ra f" "":.~ o·· l'J~ 
t'ldO~ Cr· .1rv i!<> 0ll~•,•;ra e ú'"· mo 
de ra~·-"'~"'1, r,.,~"'-""! a Cr·•-r1l~ •"to 
:'l.f1 ~f:1 d"'"'~'l~J,i!l pnra rcla•:n o t·~to 
.,~"'o::.';irn"'"l "'1 ~rni::-•o df' 1 ~i <in 
Ci:nJ.:·'l :J" 86-'9, q·_:e c:c>~-ie ~'J5 

.. 
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;tig<>S 1°, r~ ç 13, da cil{lda Lel nú­
inero 2.74115-õ(J. 

Os funcionãriOs inativos das ferro­
vla.s e das emprêsas marítimas <Leo­
poldina, Lóide Brasileiro e outras), 
r.posentados antes da encampação 
t:elo goi•êrno, ticaram à margem do 
ÍJenefício, o que constitui uma desi­
bL' lldade gritante e desumana. 

esses servidores inativos lutam com 
as me3ma3 dificuldades dos demais 
funcion§.!'ios, tais como custeio das 
despesas mais elementares da subsis­
tência pró,ria e de suas familias. O 
prcgresslvo e assustador aumento do 
cmto de vida, tanto atinge o fun~io­
nãrio já beneficiado, como os que não 
foram abrangidos pela nova lei. 

O projeto pretend3 amparar os ser­
\iidores QUe já estavam ap~sentandos 
ql':-:ndu, por fôrça do Decrc-to n{•:ne­
r..:> 3l.C-;8, de julho de 1D52. ~oi a Lco. 
:JC'dlna enczrn!)ada p-~lo govêrno. 

1~sscs lna tivos perc( b"m :;:e'Js nro­
vellt.Ds p2la C:lixa de Aposentad:>rie 
d.Js Frrroviiric<> da Lr-Jpo1dina Rail­
y:ay, aue foi nbsorvida p.:-la atual 
Caixa ·de Apcsent3doría e Pen::ões 
r1eo; F.?tToviârios € E'TI?Te'!ados em 
Serviços Públi~os. contribuindo, regu-
1 •r'Tien~e. com 7% de seus proventos 
J.. 1 ra a referida instituição. 

Os que foram apos::ntados depois 
rla enrampação. vêm sendo aposen .. a­
dos com as mesmas vcnt:agens e con­
dições em que o sã() os servidores 
da União, conforme estabelece o ar­
tigo lQ da Let n9 1.162, de 22 de ju­
lho de 1950, e cujo artigo 3° elevou a 
cota de todos C\S contribuintes de 5 
?Rra 7% Julgrmos ·que a Lei núme­
ro 2 7-!5-56, não amparando os apo­
:·.entadns antes da encampação. \m-
1 ituiu um regime de exceção entre o 
funcior.aliswo civil. A aprovação da 
prc-!'11-sição oue submetemos à apre. 
clação do Cüllt?rf'sso Nacional. vitá 
c~rrigir es~.a ile.<;igua:dade e restabe­
lEcer a Justiça!" 

Rw:ões do Veto 

Po:· considr!"ar o projeto, como foi 
dito, contrário aos interêssrs nacio­
nals, assim fundamenta o Sr. Presi­
dentro da República o seu veto: 

"C-~m efeito, ao procf'der a encam­
p:tçãv das emorêsas referidas no pro­
jeo, o Govêr.no se obrigou, apenas, 
co'l1 relaçfo ao respectivo pess0al 
~tiv.,. os empregados ap0sentandos 
2 "''te-= d'l ato de encampaçf o, porém, 
r i o perderam sua conceituacão jurí­
d -:-a, i'"1o é, cr-ntinuaram como em­
p: 2dr:: de emprêsa p'lr~ icular, valen­
(l') re~!':altar que, na éo~a. nem nes­
mo com a entidade empregadora 
rr at. t!nham qualquer vínculo, de vez 
o· ·e, CC'lUO eposentados, o pagam.mto 
df! seus salários estava a car~o rla 
1~ ~tit11:çãc de previdência para a qual 
C' ntrit,Iiam. 

O projeto, apresentando em f956, 
t"1ha o objetivo de atender aos con.s­
tentes aumentos do custo de vida, 
c(•nfonne se infere de sua justifica­
ti'la. F~sa finalidade, porém, foi pie~ 
n· mente atingida. com o advento da 
L' i Or~ânica da Previdência Social, 
q~ ·, no seu artigo 67, estabelece o 
re:-_Just.r.mento das aposentadorias dos 
Fe:t"urar'0~ de it;tstituições de previdên~ 
<":la, sr>mp~·e que ocorram aumentos de 
coPtrn·virões dos segurados ativos. 

F.m observância à norma legal ci­
+ada o Executivo baixou o Decreto r.º 
íO 32r:~ dE' 8 de março do ano em ~Ur· 
:.o, fi .. ando os novos roeficientes de 
··eaf~l~~-?mcnto de.ssas aposent.adorias, 
bpnr-fi~i:3.ndn, inclusive, o pessoal fa­
YO'"f'r!do oe:o projeto. 

Dessa forma, nenhuma razão exis­
te p.1ra se estender os beneficios de 
uma Lei que se refere. expres.samnte, 
a servidores Públicos da União, das 
!l·.··n:quía<; e en~id:>.des par8.estatais, a 
err.nre~ados regiG.os pela legislação 
t"'tbalhi.st..a' e ampa-rarias, no eamuo 
d'l previdência social, por lei especí­
r:::a 

Por outro lado, o veto ao pr<Jjeto se 
it pf::, aind8, pJr conftituir urna. li-

EXPEDI Er·~~rE: 
DEPARTAMErrro DirlMPRENSA NACiONAL: 

DIR&TOR .. G:•rtAio 

ALBERTO DE BRITO PF.RE!R.\ 

CN'R .... 00 8t"RV1QO OI! PUBLICAÇ01!• ~~F.f';; OA CCCl!O L'\:1 lt!ll!IA(:I.O 

MURILO FERREIRA AlVES MAURO MOt'lTEIRO 

OIÁFliO 00 CONGRI!.fiSO NACIONAL! 
&liÇÃO 11 

Impresso na9 oficinas do Cepartarr.tn!o dG Imprensa Naclono. 
[i.RàbJL!Jl 

~---,._.....,. .. ..,. ....... ----------~--~ ..... ~ 
ASSII!A't l JlAI! 
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Capital e In1arfor Capital 1 Interior 

~emest.re •• ••• •• •• •• • Cr$ G0,00" 18nu.·utre ••••• , • ••,. •• Cr.$ 
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UlO ·--·····••••· ••••• Cri 138.00 ).no __ ............. ,..... Crt tO&.ot 
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- A !fm de possibilitar a rem,.sa cl.o valores aoompanhadol de 
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à remessa por mofo de chequt ou nlo postaL omitidos a favor de 
,;eaour.elro do DepartamentQ do llnprenu Nacional. 

-. Os suplementos lo odlç~aJ dos órGãos oficiais urllg fornecld(i@ 
aos asStn!'Jltes somente mediante solicitação. 

- O onolo do ntmore alrasa4o será acrescida ic Cri UO 1, pe' 
t::<erolcio !Moortido, cobrar-ao-lo mala ér$ O 50. 

Comls~lbí Perlár.n~iÍfé~ 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Pre.staents. 1 
VUD.ba MelJo. 
Gt 1' ~11<: 'Marirho 
llrg~ml''"('. i'~gueiret.o. 
NOVRP-S Ftlhn. 
ti:'!aflll!t~' OL '"'•fc.. 
Q1Urtc Mond: rri. 

Seclf't.ãrfo• 11""'<.ndrro Mendes VInr.a, 
;:).letl·ii~Geral. sull~tJLuto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 
rn UL/Rr'3 

Jef.!'ers.on dl Ag;v1ar, Presmcr:s 
lPSD•. · 

Danlel K r 1 e g e r, Vl~e-Pres1d.~ntQ 
<l.':JN I. 

Vem. ·~.rto Igrejas IUDN). 
Milton oarr.pos tUDN). 
HeribaJdo Vlelra IUDNJ,.. 
S1lt'estre Penc.es !PSlJ) •. 
Ruv Carneiro 1.t""HU1. 
Lourival E'ontps tP TB) . 
Nogueira da Gama IYfB). 
Barros carvft.ho 1PTB1 
Aloysio de carvalho \PW, 

SUPLENTES 

1. Rui Palmeira <uL·n. 
2 . .Fren,as Cava1cantJ ~ CDN), 
3. João Arruda fUDN1. 
4. ,João Vlllasboas IUDNl. 
1. Ary Vianna CPSD). 
2. Benedito vauactarea IPS".&J). 
3. Francisco Gallotti <Pau), 
1. Llma fe1Veira <P'l"B)_. 
2. Vtvaldc. Lima {PTBl. 
3. Miguel Couto CPTB)'. 
1. Mem de -· r:·1. 
Secretà.ria: Maria jo carmo R.on­

don Ribeiro saniva, Oflci!U Legisla.· 
tivo. 

I Reuniões: Quartas ... felras às 16 t-O• 
beralidade sem limites, incompatível tas poderão apreciar o Veto do Sr. ras. 
com a situação do Tesouro Nac.onal, Presidente da República, tempestivaal 
que não está em condições de supo:- mente apôsto ao Projeto de Lei da 
tar os· ônus que decorreriam de sua Câmara n9 8-6, de 1959 (n° 1. 7&6-B-56 
aprovação. na C:lmara). Lobão da Silveira, Pre-

Conclusão sidente; Guido Mondzm. Relat.or 
Diante do pre.scnte Relatório, ~ta- Mem tl.e Sa - Croacy de Oliveira -

mos certos de que os srs. Congre.-.~is-' Ultimo di Carvalho. 

SENADO 
MESA 

Presidente: Jolo Goula.rt 
Presidente da República) • 

tV!ce-

FEDERAL. 
Dos Partidos 

úO PARTIDO SOClAt. 
ill!:M UC.JRA Ti CO 

Moura LJ~,. ·r: Benedlto Vallaclares. Vice-Presidente: Senador 
Andrade. 

19 Sccretârlo: 
Mello. 

·senador 
Vtcfl-..t,.lderrs: Gaspar ve:.oso 

Cunha Vtct-or•no !<Telre. 

29 secretário. Sena.dot Gilberto Ma· 
rlnho. · 

39 Secretário: Senador 
Figueiredo. 

Argemiro 

49 Secretario: Senador Novaes E<'illlo 
19 Sulente: senador Mathias 

Olympto. .li: 

00 PAJn'lDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Ltder: Barrof. de ::arvalho. 

V:<'e-Uieres: Nelson Ma"ttlan 
Faustc Cabral e !\rll~dc Rodn.('ues. 

DA UNLo\0 O[I'].-10CRA T1CA 
NACIONAL 

Lid ~r; João VUlasbôas 

f 

20 Suplente: B~nador Gufdo Mon· 
dlm. Vice-!Jderes: Rui Pnlmr-trR oa: . 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Llder: Fillntc Müller, 
V:ice-LiderN:: Ltma Teixeira a No­

~ue!ra da Gama. 

Da Minoria 
t.Jder: ............................. . 
Vlct· L1der es; ••••• , ••••••••••••••• 

niel Krieg-cr - Heribaldo VIeira. 

D<J PARffilO LJlJER.IADOR 

Ltó~r: Mem de Sá. 
V'1.te-aLJder: Alots!c de Carvalh'J. 
DO PARTIDO REPU ilL!CANO 

!Jder: Mendonça Clarlt. 

DO E' ARTUlf' RflrtAL 
PRUUH.!'~bSt::fl A 

Lfõer: J 'lrgc Mayr.ard, 

Comissão de Economia· 
TnVLARES 

Ga.spar VeJ! O, Pre..<>Wente (PSD) .-
(PTB>. 

Fa'Jsto Cab-ral Vtce-Pre!:>ldente -
Fernandes Iávora IUDN)., 
Sér~1c "dal"tnho IUlJNJ ~ 
Del Caro <UlJNJ. 
JoAc Arruda fUUNl • 
AJO Gulmarae~ tPSDl. 
Lnbâf' da 3Uve1ra lP2Dl .-
Nogueira da Gama (P'l'B-). 

SUPLENl'ES 

1. Mourão Vtelra (UONl. 
2. Joaa'.l.1m t:'arente IUUN) 
3. Lrineu Bornhausen iULlNJ. 
l. OV1dlc fe)xelra (UDNJ. 
1. Eugênh Barros fPSlH • 
2. Franct~cc Gallott1 <PSDl"., 
li. 5ebast1áo Archer IP:3-0). 
1. Lima I'ehte1ra IP'TH' , 
2. Saulo R.a'llilS (PTBJ. 

Secretário: José SOares de Oliveira. 
F1lho - -Oflclal Legislativo. 

Reuniões: Q·1ir.t.a~ feiras à.s 15 30 
'1 Jra$, 

Col11.iss5o de Erlucacão 
e Cultura 

TI1 L. !...AHES 

Mene7.es Pimentel, Presidente (PSO). 
Padre Ca.alans, Vice-Pre~ldellte 

UUNl \ 
Re~rma!do Fernandes (UDN•. 
Jarbru: Maranhfil tPSDJ. 
Saulo Ramos 1 P'fB 1 

Arlind<J R(ldrtgues t.P'rn). 
Mem de Sa iPLJ. 

SUPLENTES 

Cmrrbra r,,,,..,O IÜlJNl, 
1. LlllL oe .-.:attos 1ULJNJ. 

• 

.. 

• 



• 

• 

• 

.... 

·I. Lobfro da Silveira fPSD) .. 
2. P\:tUlO l''ernand~.s !PdOJ. 
L f'iLJJo ..':i'tmder IPcrB). 
2. Llma Te1Xein.1 • t"'' 1 _, 

1 • .t~.Jc.·LS1c cte Curr::uno !PL,~ 

Sccn;-t.1~·a: r~_:on;l. jc L..: •. :-~\i.:s 
'VtL:i ;:{-,,L:g•1C:S. 

TITULAH::S 

011· 

SUPLE:'TTE:J 

I. Padre Cal.:t?.ans flJU~l .• 
3. LhtLlrJ Ltn,:ger lU V,\! I~ 
1. J\icr:r.· I' f't.nenteJ • i'SU). 
2. Ru.Y t:::rr.;-Uc lPSlJI. 
1. P~~..:.lo ·,-Pnt:r-r 1.?\ Pl. 

S~Cle: .'ill' '~?cn dP 1\_:.~..:·c_~:-.c Y'"?· 
~:"'!. - OU<.::;· ?.f!.;ts~, ~·,o. 

Coalis~5.o ele Rclnçó3S 
Ex!r~iores 

\ . .::~rba.s .. ~::flranhão - Vlce-Pl·J3i·) 
lu.:tae - P..:.;D. 
j Jo:lQUim Pa-rente {UDN>. 1 
~ Se!J2StiàQ Archer (POU). 

Paulo Fender <PTlU • 
M.1:_rue1. Couto (PTin. 
AloJ'SlO de C:trvalho {PL) , 

:SUPLEN:~ES 

1. Coimbra Bueno <UDN) 
~. Pactre CaJaza.ns ( UDN) • 

l'TB 

1 - Saulo R:.Euos 
2 - Lrma· l'etH'•ra 

Secretária: Julieta Ribetrc dC\S ~.:tn~ 
to~,. oficiaL LegJsla~tro. 

Reuniões: Quim:ls~fehas às 16 :10~ 
~·.:-.s. 

Ccmissãa Diretora 1. RUY C:1rn~iro <P~D). 
!L JJ~~l"!c.'Olto ,raütdares t?SD)'. 
1. NeJ.sou '\·l::J.culao lPTl::H. 

· l :o; :~•-::.""\'IÃO RE .. \LIZADA EM 3~.-,· 
DZ MAIO DE 1961 

.t'~re!tas Cava!cantJ - Pre-sldeote 
UDN. 

AfY Vianna - Vtce-Presidenv-
QSlJ. 

\.Itr.cu Bo:nhlusf'n - UDS. 
~an.tet Kriegez - OU.t\1. 
Fernandes rávora - UD:i. 
Dtx·Bult Rosado - 0:.>~-... 
Lope.s da Costa - u u~ •. 
GaspaJ VeJosc· - PSD. 
Eur;ento Barros - PSP. 
l''i.lmto M.uller - PSIJ. 
Lobãc da suvefra - PSD 
Vtctortno Freire - PSU. 
Fausto Cabral - PTB. 
Nogueira da Gama - ?J.B, 
S'BuJo Ramos - PTB 

2. Fausto CaiJraJ - <P'f:U>. 
1. Mem de Sé. ~PL) , 

. rrrut.ARES I Secretiria: ItaUna Cruz; Alves. Ofi-
V!valdo L-ima, PrP..s.ldent.e ll'TBJ. cial Legislativo. 

. R1u Palme: .. ~. Vltc·i'res'at:nt\:: -
(UD.:\fl. . Reuni0es: SeXt<!S-fel.ras, as lo ;~u-

Sob a p1·esidência. do Sr. Moura. 'Ul• 
dra.de·, !>residente, presentes os se .. 
nllores Cunha. ·.'o1'ellit>, 1" -secreL.ánO. 
Gilberto Marinho, 2" secretário, Ar­
gemiro Figueiredo, 3" secretário. ;·?~!~ 
ne·se a Comissão Diretora. · 

DanieJ Krteger - roLJNl. · ras. D~1x·am de cm11parecer, por m.:til"("] 
jusctficacto, o.s Srs. Novaes Fllh- j' ._ • 

Barros Carvalho - P'.CB. 
Mem de Sá. - PL. 

SUPLENTES 

1. MBton Campos - ODN. 
:.1 Joaquim Parente - UDN. 
3- Rll.Y Palmeira - UON. 
4. <;:oimbra Bueno ·- UDN. 
5. ,Jofi.c Arruda - UDN. 
6. Del Caro - ODN. 
1. Silvestre PertoJes - PSD. 
2. Ru:v Carneiro - PSD 
a. Jarbas Maranhão - PSD. 
4. Menezes Ptm~nte.J - PSD. 
5. Pedro Ludovicc - PSD. 
6 .•...••.••••••..•••..•..••• o.oooooo. 

1. Vlv'lldo Uma - M ·n. 
2. Arlindo Rodrigue!-' - PTB. 
3. Pau~o Fender - J:"f'B. 
4 Un·'ll Ieixe-1ra - PTB. 
1. Alotsio de carvalho - PL. 

llerlbalao V1e1ra - 1 lJ DNl . 
Benedicto Vt;.Uadares -· lf'clL1 • 
Gasplr Ve!Jo.so - !PSDl. 
PaUlo Fernandes - IP8D) •. ' 
LourtvaJ f<'ontes - tP'.fBl. 1 

Alo1Slo de Carvalhf' _ {PL> •: 

I. 
2. 
3. 
1. 

~UPLEN'I'ER 

Milton Campos - <UDN). 
Ven1r.::>Jo Igrejas - 1UDN). 
Fre1t.as Oavatcant.l - IUDNJ • 
Menezef: Pimentel - CPSD) • 
Jefferson de Agular - <PSD) .. 
A.ry V1anna - IP.SU) • I ~-1. Fausto Uabra1 - tV.L'Bl • 

I 2. Barros carvalho - t?TB) • 
1. Mem de Sá - IPL), 

I 
Secretário: J:;;ão Batu:ta Castejon 

Br&.nco, Of1cia1 LegislatJ"O. 

' 1
1 

Reuniões: Terças~f~i.ras. às 16 bo· 
1 
r~-s. 

Comissão de Saúrle "ública 

I 
'ITl'ULAR.Es 

ReginaJdc Fernandes, ?residente 
CUUN"J. 

AlO au1narães Vke ?rPSidente 
fP~Dl. 

S,::cl'e~árlo: Renato .. de AiuleJ.a~ /
1
. 

Chermont - OflciaJ Le~lsla~.tvo. 

"Rennif.P~: Q•.tin':.as-fcims. às 16 bo·l 

Fernar.df'so T'â vara HJ ON), 
Pedrc l~t!dovlcc 1 ,?'SDJ , 
Saült. H& mos cP'J J:SJ. 

SUPLE'NTZS 

!'J.S ' 

Comissao áe Ler:islaç:;o :;o~~é!l 
TITULAREs 

Lfma Teixeira P"rP.s!dente 'PTB) o 

.au.Y Ca.meiro, Vlce-!-'re~:!fH.ll.Lf3 
lPSDI. "' 

Vertàncio IgreJas tUDN). 
Mtourâo Vte1ra ~ tlDNJ # 

L1nc de Matos fLDNl. 
Franrtsr-o Gallottl c~SOl. 
MADP.í•C-' f'lm~ntPl IPS;J) .. 
Paulc h•nder 1Pf1:D. 
M'[!'...:eJ Q(•ut.c fPI 111. 

SUPLK<T8S 

t. O!x-Fiutt Rosado cUDNl. 
a Pa-1re OaJe..zam 1UVN1, 
3 Eie-r1baldo Vtetra 1 UDNJ. 
1. ..-anJo l<'ernandes cP80). 
:?. L.ObRC' da SllVe1ra IPSl)l, 
a. SP.oast1ao Archer cPSDJ 1 

l. Barros Carvalho IP'T'B) • 
2. L,Ol4rtvaJ Fonus IP'l'B) , 
8. Arttndo Rodrigues tPTBI. 
:JPC.retárfo: José Soares de Oliv-eln. 

Ftlt">•i . .::tic1a.l Leg1slatlvo. 

Re,tn1ões: 
horas. 

Qutntas~fetras, às 

Comissão de Redação 
TITULARES 

.Francisco Gallott1o Presidente 
tPSJj). 

Sér'itio Mã.rio, V\ce~Presidente 
CUIJN>. 

V enAncJo IgreJa~ tUDN) 
An Vta.nna lPSDl . 
Lou1 Vai Fontes tPTB) , 

16 

1. DixHult · RoSar!o rUDNJ, 
2. L<me.~ d.a t."OSta fUUNJ. 
1. F~12"·~1"1ll"1 BPI"rDS (}-'SDl. 
2. Jnrb:l.s II..!Iaranhão 1PSIJ), 
1. l\llg-uel Couto <PTB>. 
Secretária~ Maria de Lordes Oli· 

velra Rodr1gues. OflciaJ Legislativo. 
Rcun!õt's: Quinta. .. feira, às 16 hO· 

ra:i. 

Corr.is~ão de Sequranca 
t-Jac1on~l 

.'ITULARES I 
Zac!1arfas d:J As;,umpçâo, PresfdE!I·J 

te cUiJNJ . 
Ja,bas M:rranhúo, Vice·Preside.nte J 

- 'PSD>. 
Shn:1c ~:ln.r1nl1o tUDN}. 
JertC'rson de A~ulru- ,pgo, 
hanmsc(' Ga1Wtu IPSDJ. 
Ml•!"l'P: C'ou~o iPTBI. 
Arlindo Rodrigues tPTB) • 

SUPLENT!1JS 

1. Fernandes fá vara fUDN'' 
2. Utx-f!•;n Rosado !UI..lNJ. 
1. Silvestre Pertcles rPSDJ" 
2. Ruy Carneiro {PSD} ~ 
3. Jorge Ma.vnarô fPSP). 
1. Saulo Ramos fPTB). 
2. Nelson Mac-ulan (Pr6). 
Secretária: Maria de ·LOurdes Oll~ 

\'eira Roelngues. 

Reuniões: Quintas .. feJtas às 15 bo­
ras . 

---· 
Comissão de Serviça Público 

Civil · 
TITULARES 

Damer Kr1eger - Presidetat: \UON) 

Comissão de Trans•Jorles Secretáno, cvratJlia.s Q1ymp1o, I" su-
. _ • ~ . plente, e Gmdo Mondm, 2" Supl 'ni:e. 

ComuniCacoes e Obras Publicas A ata da reunião anterior é J! :a o 

t I sem observações aprovada. 
'11 ui ares: A c omissão concorda com t: ·1 r e~ 

Jorge Mayuard - Presidente fPSP) cer do Sr. 3" Sezretárlo o Projete de 
Lino de Matos - Vice ~es1Ciel)t.tJ Resolução n" 1, de 1931, q.te dá 1 o;'a 

!UDN). redação ao art. 245, I, da Resoll, :ão 
Coinlbra Bueno fUD)j') I no 6, de 1900, . 
Vitonno Fre1re 1 PSD) · A Comissão Indeferiu, de a, ·ó:jo 
Faus~o Caora.l (Pl'BJ# : com os pareceo:es do Sr. 1° Secrettrio, 

os reqnenmentos de Deu.:;cledith o.-; 
Suplentes: Araúro Silva, .so!icitanrto apcsent':\do·· 

UDN ria; e de Amphri.sio dos Santos pe .. 
1 - Sêrgio Marmnc 
2 - João Arruda. 

dlndo seu auroveltamcnto como Aut_ · ... 
liar de Porta:!'ia. 

PSD 

1 -
2-
PTB 

Jefferson Agu1a,r 
EugélllO lJÚro.s 

1 - Nelson Ma-eulan 

Nos térmos do pa:ecer verbal t J 
Sr. 1° Secr~t?.ri.o é P.etcridc o req;er ~ 
menta em que M1eC'l:J rios Santos "J.o·~ 
drade sollcita perm:sstto para 2ce~- ~-; 
convite do Govêrno de c: E3!-3.dos U .!~ ... 
à0s da Améric:t para z.comp.?,nh:>.r ü3 
Eu .. '2?.DZ,d-:-.c:·:'3 0'' irãc, àqu~·.e p-:ls a 
E do C'!JTI'<:nte mts. 

Comissão 
cuária, 
Pesca 

BAL.tÜ\CET:r! Rli";F-;<:lLEN'.rF AOS 'MES:;- o~ iT:;T"HaA8:<l! 
' M! .. RÇO DE 1931 .. 

RECEITA 
Janeir.> .. 

1 - SaFl_do do cxe1·clcio anterior •.•••••••• 
evereiro 

1 - p/s~nal auto Sen. Saulo R.amo.f •••. o. 

1 - p/smat e prest. autos Srs. senadores 
2~ - p/9'1- prest. autos Srs. Sena-dores L.: 

Guimarães e Attillo Vivacqua. ••••.• 
Março 

6 - p/recolhimento sinal 10% auto Sena, 
dor Paulo Fernandr,s ................ . 

9 - p;recolhimento preH. fevereiro, março, 
e abril auto ex-Sen. Taciano ae Mel-o 

9 - p/recolhimento 1(}\l prestação auto Se-
nador à. Vivacqua ......... , ....... . 

10 - p/recoi~~imento 101) prestaçâo 8ena· 
dor Lima Guimarães ........ , ....... . 

Cr$ 

lt·a. 220 .641,1tr 

105 .173,.50' 
5fi6.4lo,GO 

21:!.621,20 

90.539,50 

20.900,80 

13.987,20 

14.634,00 

:o:ra sa: 

101.060.990 30 

101.oeo. 930,3o 

.. 
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Quinta .. ~eira 8 D!ARIO DO CONGRESSO NAC!C:f,(.L ( Seçrto li ) 

1 

Janeiro 
- Dc:::umcntos 

Fevereiro 
- D:::cum:mtcs 

Março 
- .D:cumentos 

DESPESA, 

c.c ns. 1 a 6 .............. . 

de ns. 7 a. 19 ••••••••••• •1 

de r.s. 2J a 26 ......... . 

CrS 

6.91·~.&"!)8,8() 

lü.ss~.59u,5o 

6.185.G32,00 

Sa.do p/ o trin1estre see;uinte ••••••••••••••••.•••••• 

E< d.O d.o e:·r~.::, io tn.e·!.Jr 
F E1 E:.:.=::;:._;. O 

p · 1ros n. E • ..:_:l cor. LI Pl'--5· D ! 2Q sem. IS~O} 
: lJ;. :_.-:.Cf j 

a - p' .•f"J·;~o fe·:l~·1tZ:..mE.:ltJ3 ~t.:i1 tlo ~:-:-dmcnt.o .f..Ion-

n:ter~nte <.....;c, 117, t.le 7-2-Gl. .•. 

.! .. H..:$:21.:~.'1 
cr<; 

?rtc.> cl:- 11~. 1 :1 ,'l,.-: ............ . l3.:3J.971,r,) 
FE /E~~rnto 

.:-·::c.::-. :~:1'J~ de r~s . .;1 a 15€ ............. . l3.721.83-1,5J 
!:!ARÇO 

cntos de n:. 15? a :.1: ........... . 2 ..~c1r 9. 34!:: 3.25,6,) 

Srl{ o pa .. a o trlme3tre s~;,ulnt~ .....••••.•.•••• 

:r .\:\"'""EIF!O 
l - E..::tdo d.J c ..... rc~ctu 

Não hou•·e. 
para o trimestre 

132 ~7S,!lJ. 
5.~2.J,\..3 1 

---,--1 
BJ.78l.Ll1,.3V 
----1 

Junho de 1951 

• 

• 
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' r:20 CuintJ.. .. feira 8 DliiR:o DO COf•:C::<ESSO N.'.CION;~L ( Seçfo 11 )' 
"__;:-,_ . ......,~.;_-~·-==~'~·~·=.c""";- -;-::-~->..="'~"'-~=-"""'"===~--..,..--,....-_.-~--....,...-c 

çn 1 Iilít.a1·, os fi~~lJs: dê cu1u-'.l.?S que 
rcoJ:r .ente sempre estiveram afixados 
i! t c ra na luta pela produçd.o nauio· 
llJl-; 

to e ele m~ 1m· resjst.énci.a. às !onzas do e.o Proj.-fo de L2i da Câmara nU-) têL"mvs do a;--t. 711 da Constlt"l!po 
anmuenngens. mero 74, de 1960 (n9 4.746-D, de H/58), Federal, promulgo o .seguJnte 

Trata-f.e, c.)mo se vê, de. um em- originárto da Câmara. 
])reendimerito pioneho, de indiscutí- ' DECR~O LEGISLATIVO 
vel 1nterêsse pE..ra a economia brasi- Sala das Comissões, em 6 Je .itrll1o - da Câmara :Municipal de Rio 

G; .. nd.e, SR, solicitando do Congres· 
so a elaboração de um plano de am .. 
paro ao Instituto Brasileiro de Estu .. 
do~ Superiores, tornando-o capaz de 
po.; .;~mtar cmsos e conferências peto 
l.:i ;. :c.:- Gn pnf.s: 

lelra pelPB vm:ahens que proporcio- de 1961. -.Francisco Gal1otti, PJ:e­
nará à sua indUstria alimentícia. s1dente e Re1ator. - Venttnclo Jgre .. 

sorros, a;,;im, p~le. aprriVação do 

1

1as. - Menezes Pime:!tel. 
projeto. I 

sala das comisf,ões, em 9 de de· ANEXO AO PARECER N9 221, I 
Z(·mbro de lUD. - AílJ 1'ianna. Pre- DE 1961 

N .... , - 1961 

Aprova o Protocolo Prcliminw 
sóbre a Navegaçcto Fluvial do A nu 
zonas. 

-~ da. Ci!mara 1v!drlcip1l de S~c 
V ú nü.n. Rs, f«.ZCIHio apf•io no sén~ 
tido do barateamento do p..'...J, probie­
:ma cruciante p:ua aquela localidade· 
. ~ da Câmara Munic~pni de T3qu~~ 

r1. .. ts, fazendo apê:n no sentido Ge 

sicten(c, ·- l.'lbSo da SilrCira{ Relator.! 
- Nelson ];i act. !an' - Gvtdo 1\Io"n:- E.cdortio r;;-~~.a ela Eu:t?nà([, Gc I o Congre.":SO Nacional decreta: 
dim, - Fatl:,to Cabl"al. - Lima Tez- Stc:tado uo Projeto Cle Lei da C a.· \ Art. 1. E' aprovado 0 , "Prot&colo 
xeira. - Jonquim Parent~. - l!Ien- mara n9 74, de 19Sü (n"' 4.7,t6-D.J P;:eEminar sóbre a Navegação Perma--
d.oni"a mm·k.. de 1953, na Càmano, que conce- nente dos Rios Bolivianos e Brasilei· 

· PARECER Nç ::!20 D:J 1961 de per~sôes especiais a Maria do ros do Sistema Fluvial do Amazonas" 
Da Con.~ssdo C:e Fin!!nr:as sôb~e Ampmo lvi~deiros Parente e Líc1a firmado cr•m a. RepU:blica da BoHvJ~ ~e:· re.solvida a questão l:as imunida­

c:. :;. aos Vereadores. o Projeto de LP1 da Cdmara nu- Costa Perlmgetro. em La Paz, a 29 de marçe de 195-8. 
mero 63 de H!OO <n9 L859-52, na E:·1E~A Nº 1 CC.F" ) Art. 2." :ÊS\..f! decreto legi."latrro en ... 
C'a·m.a1·a)'. que cor•"ede isenção dP- tr•rá em v1· dat d bl' 

P " 9 '"" O art. 19 terá. a segulnte redação: ... ~ gur na a e sua pu l• aie:ereS nS. 'L j e .2201 I direitOS e ta::r;as ~ad";'aneir~S, e:rce~ CJÇaO. revo;-adas as dispOSiçóe.s em 
de 1961 I to a de previdencta soc1al, para ''Art. lt concedida pens2.o rn~nsa:., :::onc..ario. 

_ . . 1naqwnarias importadas pela f!r- t"Spec:.al, litalicia de Cr$ 40.1]::;0,00 J' 
Da Con'·ssao cte J.:conomza só~ I ma Jnteyr't~ Arr0z Ltda., de Por- (qi.la::ent.a n;il cruzeiros) e ele ....... 

• 
'ne o ProJeto de Lez da câmara to Alegrt Rio Grande do Sul. Crs s.o-co.oo (oito mll cruzeiros) r~- Parec:;.r n9 224, de 1961 
n.(l 63, de 1960 (n.0 _.859-52, na I ' . . pecth·amcr.~e. a 1\'Iaria do Amp<J.ro Mr~ 
Càn~Qra), que con~ede isenção de Relator: Sr., Dame~ Krzeçer. detros Pa:·-:ontc, l'iúva cto e;;-ci.eputado Redarao Final do P1·oj~··o de De .. 
'ifrettos c ta..-.-~s .ar7 tJ..ann·.·~.~:;, exce·1 0 p 1.0 _;.e,to "ln ~:-.:..·ame ob.teti\•:t .c.·m~, \Jdicos S;lllt"~> Part:·M-e e Lfcia co;:t., ' to a de premd·· z ' '' , cre~o l..egiâatit·o n.? S, de 19-ôO. 

"' . . . . encm socw, para ceder is~·nC':á J de d1reíto.s, exctu5.1\"e a Pt..ri.in;.,c-:ro. viuva do Dr. R...tlJens p~r- ! 
ma~m" anas ~-rnportcrtr<~ Pl"la fir- 'le PrevidPi1t!n. f:.o.·ull, para maqtdnay lir~;rciro. Relator: Sr. Franci;,co GallofJi, 
1na lut.egral Arroz Ltda., de Pór-~~ías importr.d,1s dos .Es~a::l.o.-> Unidos 1 
to Aleore, da América do :nc:~e .e dest1nJd:ls à 0 ,. r A Comissão apresenta a redar:~•'J fi., 

Relator: S.r. Lobão Ua .3il\ei.ra. firma Inte;lal ArfÔS Ltd~ .• 1e pi)rto I Pare~cr n· 222, de 1S61 l nal ~fi .. an~xaJ de. Projeto de 1}:~reto 
O p~·oJcto em e:'-.l'.ltte vi;;:., 2. con..-. .... Alegt·e. 1 Recfa~·f.o Fina! do Prr..-efo de l.eí· L~g:1.slatlvo 11·{ 0

8. de 1 ~6~ lD~ Cümara, 
j•r i_~:S'?Ç~o de ~lréÍWS, exc1U<j~·e â. '"óe A refend4. nu>.qa.n~n.:, q~e ,Jà foJ li do S?.t~do nJ 4, d;?. 19.J9.. . I ~1~1!~-A, de l .. -oOJ' onglnárro d~ cn-
~l"C'VlUên(~la. SoCial, para ms..quinari~'-S er.1barcada p~.{, pó ... .J c r New YoJ·k, Rei to s Fr l G .. t 
r:tpo~·~adas dos Est..:.dos Unidos da está ctev1d:.n.1ence relacioufl.d'"' e dest1 e. r: r. anc.u.o %B.JO ti. ! Sa1a das. C·r~il'sàes, ~m .... dr ju .. 
li._!!lé:..·ica do Norte e embarcadas Pelo na~ se a beneflclar o arroz, -s:!~·mdc o A Comissão apresenta a tC'dn.:::ão n~ 1 nho. de 1~61. - Franci.sco Gallotti, 
porto de New York, destinadas à firma modE.rno processo mal:k. I nal (fl. anexa) do Projete_ dE· Lei do I Pres~dente e Relr:tor. - Vcm1nc:ct 
!11te {ral Arroz Lt-da .. de Pôrto Ale-

0
. t . d R ndas Adll.- IJ"··· as I Senado n,Q 4, de 1959, ortginario do se-! I areJaS. - lr1ene?.es PinteJttel. 

'l;re. paro, beneficiamento t1e arroz S'i!;- A Jre or .. a as e .. ~~H nado Federal f 

gt:t-do o t-roccsso Hah.k. do Mmis'.~~-i.o da Faz::nd~. estudam•o! • .· ' ANEXO l\0 PARFCER ~-" 2~4, 
a prope~ta de isenção. man:!.::.stou-se 

1 

Sala das Comissões. em 6 d!! jun~o; DE 1961 
Estabelece, ainda, o _projete que. se favorável a êste favor, d.eclanmdo que, de 1951. - l!ranc:sco Gal:ottz. Pres1- 1 ' 

O"> 1m postos e taxas Ja t!Vcrem sido tal benefic·amento, de.'Stinando-se a dente e Relator - Venânc•o Igreir,.s., 
T•',!~lhldOs ao Tesouro. proyi.~enciar- proporClonar um pr~dt,tr) de supt>rior 

1

1 - Menezes Ptmentel. : Redaçdo Final do Projeto ele 
l5c-a a sua devolução ex ojjzczo: qualidade daquele cercai represenia ___ Decreto tegitlativo 11.9 8, de 1800. 

Sôbre o asstmto. já. se manifestou t::_:~balho que ~ntere~~~ Wl. P:t.~s_. e _o 
~·rtvt.,t·âvelmente o ~1inist~rio da. :•a, .. 

1

que se ft~e ·, t~o senn1:> u..:-1 O:)cençuo 1 ANEXO AO PARFT'El: :-;.' <.'G:.!, F::tco saber que o Congre:,so Ntu.'io--
,'.enda, através da Diret,oria das Ren- de um prortu~o sUD!:"!J ... c1n m.e:)JUO, 

1 

DE 1961 :·.a: apr{ .... :ou t,Of: t-ermo .. ~ do nrt. 7.'~ 
das Ad.l.l'anelras, ao declarar que a certo merec~rá as simp.,::as. do go· 1 ' 1.\l, da Uun.tttlli~âr. Federal c eu, .. a~ 
pmduçã() nacional de m:roz represent", v~!no". · Redação Final do Projeto de Lei I .......... , promulgo o seguinte 

-"" - c7o Slnadv tl.fl 4., df 1959, t;U~! 
•·tl"abal~i? que interessa no País ~ o Ru:.::ões ponll ... 'J"ávels U::' ,··n~.tn't ccc-t ctcre~cenTa parágTaJ"J ao m·t. Cô2,' 
que se üZer, no sentido de obtenção n~mica e social exist·.~m R favor da I da Consolidaçao aas Leis do Tra-I 
ele um tlroduto superior. certo mere· d · • I ball1o. · · " ê concessão do !:lo.eficw ;11~1tea o. ns . .::: ce1a as sm1pa.t1as do Gov rno". · 1 , d d ~fn~ 

Por :seu turno, o em.:r:mho ma:niff's- que o matena unpor~a. 0 se et. 1 
ct I O Congrr;s.to NaciOnal à':!crda: 

hdo pelo Ministério das Relações Ex- r; produzir um tl~o de ce eal~9-~e ~ons· 
h.-iores do .urat.il do GovArno Raú- tltul um elos eJementcs_ las.c~? .da 1 Art. l.Q O art. 662, da ConsoliJ.1tão 
'.ho e das autoridÚde.-> consuiares ·bra- grande massa da populaça)- brar;l.eira, das Leis do Trabalho, apl"OVo.cta pelo I 
:r ~iras na América do Norte, vlsr.ndo conservando·H~e todos o:; ~!".:mentos Decreto-lei n.9 5 .452, dê 1.~ à e n1u:o d~ 
f! aquisição e rápida entrega da ma- -fornecedotes ae seu a!:.-e y .... c~r nutrl· 1D43, pas!5ar:l a vigorar com o Se" l<ln-. 

DlXRE:TO LEGISL.t\1'1\10 

N.• , • , • - 19Gl 

Determina o registro do lêrmo 
..i'- Cu?ltrato celebrado entre o Mi­
íiBtério tta A qdcult1~ra e a firma. 
".1 '(ú.', do Dra!iil Inditstria ~ (:o .... 
mércw S. A.". c;· .. inari:l relacioJUI,_ir no oro]"eto, de~ I t~o. te parágrt.fo: "" ! 

:l:~n~:t~·fl. a_ conveuiênria e o .in~er~sse 0 referido. ma.r uinári.u d.e br.nefi~ia- "'§ 6:' Ds.r-se~á a n•cül1:"iu,·ão. 
t._.e ha parn o Pai~. na opct:Jç.,.o em ·n~e•lto já ,t.i!·>'ado 1"-T- v:-;.r•os pru~es,l automática do vogal ~,:>.para 0 ·pe~. O Cl·r.srresso National decreta: ' 
op. ·;ço.. ~ ,· ~ ,. .· rÜ~cioimndo numa zona das mais r~odo subseqüente, fO"r mc',t·~uctu 1n Art .. l.u E' determinado o re-n.,trc do 

.1 ~ponto re t~i3t.at e..tn~ment~ ~CO .. ferte.is ao plantio do Cêl"eaJ. Sen\ CR- l1stn tnplice orgnl.i~ac.J.a pc ()S. r" di. tümo de COPtra1(l celebrado em 4 de 
nt q. l ':o, exis eme 91' e<> rba~oe.!!f'q.ue Jlu~- j)aZ de fornecer à popubção um pro-l' cat..o da cntegorf.a prnf.:.<;qcnal O'l, 1en•H1.l)'"O de. 1953 entre a Divt"a·~ ele 

dC"'m a cone ssao ao ene 1c1o P e1- f eco1,õn ;c• a u ,., ..... · Ob · ·''"' 
t
" , duto do nuns alto teor, e 1{;3:L no com- .. "• · Q e pe1 nr.. . ! ras ao Muust ·no du ll.oncultu1 0 
,at . , + ~ • f'ro!1 f' . 06 

.1. 
L'f f& to, o proje!n tcn1 em Yista bate ~ s av.~aJ~moses~ c.e ~~Is ·~a.~, . '~"t. 2 o Rc:tn h· i eni"J.rá rm VHJVr na; a_ Ir~u~ A~ as do Brasil Indu~Ll;~ e 

~ ar àslção ele materd",l capa7. de p 1,r cnzhnento e d~ mflio. re.~t'-1t~nel .• à~ o-: ta d<) ~t1s publica~,1 0 , 1 c-.n<~ l{Í;1.r;; a~ t..:Omcll.-_t.l S. A , Pata a aqms çao e 
(ltt7.J um tipo de ce1pai l'>nt oue sãollui!gas armazem.2en::;. \ dl.s-p).:.IÇõcs ern contrário 

1 
~lst~l~ao de eqmpamento fngori!lco 

f"<")n '"Va.cJ.o~ n.:; Oeml:!n~os Í'1ó.J::.pc-I~.á- Tanto 0 gové:no ga.:c::J Cú'"l"lr a:: I l/'""~mad0 ao Pô;;~o de Recf'pcã.o de 
ve.c.. fotnecedme<; de seu alto pode: autorid8des bJas·:eiras tf:;m l"nan.fes- -- ,.../:.:,..,ago em rtaq'll, no E..stado do Rro 
n '''·:·'o. . . . 1tt do o maior mterrs:e na aquisição e 'Parecer nli 223, de 1961 1 ,__,.an e do Sl.il. 

Orr. o ~ry.1z constltln 11m dos: a. h- !rápida entn"a dacp . .!~ll"! maqum~.río 1 
;ndl',t ~ _IH~M·os, d_a gran..:e n. l.E:S3. da 1 :J.UP, par certo. contri"buirá p2.:e. 11m t 
r· ~1 ~ .. .:'r1o bTf'<;lit'ua · .. matr·r apc:rf~ir'NtmentJ e ll?n-i;'Her·~·· . 

Tedo.ção F'inal do P10jc 1o c7e Dc-
t. e to lt'gi:;.:v.lm n.• 2'i, Ge 193 L 

fVv.·re, a;.•·:·t?Ll.n.t~. t!t;t' o;: .. ~r.)~_, 1 ' no pro(cs,so de· lndustrlal!-l.arã~ ciaq1.<.e· 1 

n··c..::.:'":o~ de bell,'fL;tl'.mC.Il"' oc.-:-e <'e- 1 ._ ~ ., 1 ,. • I Relafor: Sr. Ffanr s~o O:>.:liJt'i. 
;·.:i nri·~·•·."-~·t:1e 0 ,.v;,,.._ nlirr~rn':fciC". le, nctt~·Pt;llol~ve cc.r ... 3J;" . \ 
•cx;Oid" fll""\Cn"' 16<:' dr.1: v!ta.min:B, ~ .~.'" ~ Ct.~"is-~ 0 . ~ 3 ~ Pln .. :nç:_s 1 opm:1. A C:)mk"ão ap_rPset'!ta :1 .. ~")'de fi. 
n: 1~t,· .. J.i:;. r, 0 ~.1 e o!IJ.J,,hilní 'J;..:z.o. a'!""1.-~'"'~.) ..... , pe.a a?to.at .... f1 do P o~c. to. ~ n"l._tfl .. anexaJ .. oJ Pl"oiE.!o ;....l' J?~~~~ .. :J 
,.Jn·'. r0 UcJ'i f·<;boo.s c:·t.·.to..lPlS dr~, S2ln. ciR.s f"!om1 o:.êe" rm 31 de ll'tl!r; t·:-;~~ ... .u•vo n.Q 21 de 1'15:; • "-' 1•-A. d:-, 
11 .. ~n.~f..:·l' \!:.""':- poJH•.::. c:: 1911.- Dtrntr.i /{J,f~r/(!1, P.-t'..,LÕ(·~·-~::' lr:}f~. r.c.. Cdm?lral. or:.,.l.~.:·J ..la c;.._ 

{~CD é §n. 1·:nJJ d~.tod·"\.; C\."~:: ::;,:bA.e Rt~J..:ot,- A11; v,:fd11U.".- jU,Jú_r:n.. .. n:u~ dJS Deputado.::;, 
:~1;->':r·:·~,·~. d~, ~J;~fl-r 1);11' ,·., ' 1". r.·v:;: )Parelli2.- Earr_,.s Can'p'J c •. - Falf5-' ~J.la õa.t: Comi5sõe.-, C'l'l ••• d~ :u-! 
;-. ~ ·JJt ~.c'. .U'\ ·~1. n~~o, ~~!~t -•. su! .~~~lia Cabra?. - E .. · .. :::!1CJ T':l"<J'lZ. - t nl:J de H!61. _ Erur.c•.• .. ~ Gt:lrDf';!, 

Art. 2.9 'Rev•lpn1·"e 
em c.x:t:..irio --

'"2r~,'.Cr ·1" 225 "'~ 196" - ' - - ' u' j 

R·~dação F.nal da~ F:rlc, das d:-r 
Senartn ào 1 roj.;lo de Lc c~~ Cá.-
mar a u.'~ 65 de 19€J • 1 a CumarC!., 
tU 1.!2-t~G~·~, 

Relatar: Sr. l\lt'Dr7C .. o; p:ne n' cl. ' '>.: c"~j':' .''"'~~ ·:~""}~, 1
,(1" ' .. floa '1 ~~·· ?:.oL :o da s:•t ~i. a. - Lr>Jl:?~ e~. C?·~a. P·:-~ .. lr'~.r::.· e R"lf .. OI'. - [1,•11-:.·l=•o 

_..>1 1 -~·~t". "? J•·rtJ.:•w.~. C rr<i;JO.l:.;;~-- 11ctn de Sá. 1 f{J·-· 3 . ····w~es p· •.. •1'rl 1 
.... , r),;.:,) ,\>:''·'I"'~".r'l (11>:: crl<;f'~ ('~0~ .. i ·t.f "- ·lt-l •• L .. t. . ; A coulLStlO arrc..-.eula a lt'd.Jçâo 11"'. 
J1 H<r ·~ '3Jbrr:~vdo t..•)S p::'.ise;, ,llbd~· PARECER ó" 2:!1. Dt:" :~::;"!. I 1 !;al 1fls. fll.1i:}.a!i> de.:. Emr-l:d~b do .Sc-
:.w;:·':L'o_·;, Rcdati~O Fin~.ol da Em::riia •L, "Kf'CO '0 P'R....,r~·- ;.;: :'_"', ~ n:·.do nu Pror:-tJ de Lei do. Càmarll. 

A C!"»''"" :.-.:"~.'"1! J.-:rnz LI-li"~. n~ s . I :1. .. ·- ..... :-. "· - ·'· - :n .; 65, de 1960 lUa Cá mar:. n Q 143-t, 
:?"-;t : .. •,.,_-,. c';o 1~='"'~"' tla ·rnan•.liP.fl.ri.:t ~ ~nr-do co Projeto de Lei cf~, C"'- DE 1961 ·~~c 1:1601, o".·,,,tl''flO da ca·,,,.,.. ..:o" 

t 
l<~.t. rn 11" 74. flp Hlf.l) ( .!'"~ 4. 74.3-D, - .... "' ... .... ..., 

(I• '·P""'?tir>•-:.. ~~"11 .o prl"l "QI''JC€<~s·1 rn_,h d3 l!.lSa, na Câ~<tc:a). I [;.l'àa({io Finol cto P1:::jr:IJ d=- De~ L;. ... p,l:..:.lH>s. 
Je'." i,i utt1:~;wo e•'l vâno::; -países. e."-- crc'o Ie;,·:•iat!t.·o, n. :.::7. dJ 195a. 
t':' ·' :-- ... , R J, J'.~'\r~ dt\ Í·Jrf\ecE>r H. tt!l· Rrlator: Fral~cisco GaUoilf. I Sala da.; Comis=-õrs, em 6 dr junho 
'1'.1:··-·n- ".'tt ... radut.1 do mlús al10 t.?or F.::í'C s:-bFI·· Q'.H' o conf"rl'~'l N:,r,,t~-' {~t' ~~s•. ·- Fror>C.'.;;co Gul!oifi, Pteai ... 

. ! : .. ,~ •• 1~3.:.'>; eH(:t;>'7 f\ O combíl.t~ r~ _\ ComL<>.s-:o ~l.t)l"e:,-~1\:,A g f.'J ~-1 ... .;G ft- I o~ 1 ,1.f_::C'm~ f' PU, • .. • • • • •••• ' ... ' •••• -c•rn; ,. - i1i (""1/t' :e<; I'lltt :."ll1f!1, ReiaW:!.". 
-~: 1 :::-·.::1 , de nlai.3 l~ll c.::z.a~..;n.- L.t4 (fl. aaexJ., L::1. 3:-·t.G-i,. 0.-J .;.,,·,.l· l P • .::,:,. .. dent<Õ' d.J s~mwc ft:chro\, n..;.::., - f'ttl ;, ~.a una, 

• 

• 

• 



• 

• 

J..:-\~0 AO PARECE:R ~.g 22S, 
DE :sal }.:--t. 6 ,,. 

Junho de 1 ~ó1 931' 

: ro 1.4lô-13. d~ l:J-0), or:<.!lnéric c!:. :"{\-I 
: nura do~ Oc:pu~artos, "' i 
i Cala dfl.s Cum~.:;s~es, em 6 de }11n:~o ~~ 

l{t>1iat;do F'mat d[l.s li:mer..d!«l d•J d': 1961: -;:..,~ra.nctseo C::q,il?_.'l1, PI~~-;1,~ j 
.";!!<indo ao ~r'Jj.:tu de Lei da Cá- · d~nte t. Rn ..... _or, - Ve1.cwc:.-,o /g, t:1a .... 
1r1:zta n.• S5, de HiliG r na Cri.mnw. - Mcne;:.e;; PtmenteL. i 
tt' 1 4J..l.-l Ot que teflfica, &e"fot 

Irticiad.a â construç.;:o de.s~ em 1916 
na cidade de LuiZ.. Correta., s:m1.er.te t.~ 
!937, ou seJa, vinte e um anos depo.:.s 

:J Suprimam-se as"' palavras chegou ·à· cidade de Piripiri at~ng.in, 
d.:> os ·191 quilômetros. Vinte e um 

"independentes de idadt:"" • . anO& para .serçm feitos 191 QUilórr...e ... 
.. drmais'', 1=" t .,h . \ t:ros! E apen~ ent ......., seus n. ; :: 

tPIIJ~ a U:l TI ::1 632, ae 7 t!e dt-­
:;.·F"mt''o dr· :q i:J. ,•. lona a Receila e 
I• nz o lJr•slJr> rt '·a Vnwo p.J'a o 
í.'Xt"i"CiC.:!O Jl;' l'-~·'J. 

·C F.) 

, r· 'o: 

:;. :l.-1 F"·>T-
C;l."l..) ~ -.;:ri!uta. 

2\ CO.,JPf'l'D<:âO f:t:.:t:l '! ·ltl. •· ~:Jl ,:tS 
("'lj}lç._<.. lU.StiiUlÇÕ~o., ~ll". 

03· Espírito San~o: 

Onde se tê: 

A':< •. . :o ,;.::.> f:l_.l_.rn::::r:::t 
l.}g l8ól 

J:nl:1Çi~O .~ tiWI da F.' "'1Cii:..',! tL• 
Se:<Wiu uo b"OJ:?Iu t:.z L..'o f..iti C.;-
7';'.1..1/J. il.u á4. li} HfJ 1:0:: ('_;:a!..' 
u.J! -!I1>.J :J·~ .• r :rc c,~-; r,.··r;:~·· 

i "'·"·' ,J: r>: .t· 
[- l . 

,. ~. 

' o 

• ' l) . 
C]"l.' f. <lr:1 ;1 o.'."',"l'l1:e UI .". ·;·:, :l'lt~J­

:·l'·''"· i"r u>~,, 1'1!,' '!Cio~ :.<o -..<<·'l.LJ ··e­
lt'!"'-'ll ·' ~ a...•.'' ~~.' J ii!O. ci:o ~.; .:...:. ;U..LJ.J 
d,; l~J. 

Parecer n~ 227, de 1951 

2J sub.:.t-1tuam-.::~ a~ pala·na.s: , ~negaram à. c:dade de Campo Ma.o .. 
:1 2'39 quilômetrcs. 

C , 1 ~.'~,·~· t.;,am ~""~guradas marrf- i A Co!1st:·ução fOi projetada, cv:no 
, . " j.?i acentuei, p3-ra oferecei' result3.das 

( econênnlc0s a)eni's no dia em Q'.le 
! ;:.t~ng!~srm c'.'> trilhos a cidade di~ Te .. 

" ... terão p::-~:;;:1".Ce nas m:t.-, :·::z"i:n::!, _r.:1:·~~-7~<1EI" as oJras em Ca~ .. 
~rí:.-ulns . , . " rv M.?ior, te:n ~;do um.tt esttl'.da a.~­

ticitárJ. não n~·eend>-:"ldo as sela n .. 
naJ:ctadcs. J-:;,;o, enc:·~~cco_n~o. L:::o ocJ~­

::-~·'i finda ale~'..-:·:~. Jn r·:r,edlentt. reria se t.iv::::.'·:) a rs~roda s.do eom­
p.etac.;J.. Fal~am a:Je:las 90 qu:lõ.me­

Tt·m a pa!::nr..·a. 
1.l:·ndonça Clark. 

o n;;.'z-3 E::La:b~· r.,·cs e é qU'l.se ce:-to sua conc;u~:i.o 
: (l'='ntro d~ dois anos, pois estã eM.r·~­
hue a:) Blta'hão ferrovlàrio do E::éo-O SR. MENDONÇA CLAitit: 
1 ~i to N'achnal a ligaçê..o de c~ 

• Nao to'i re··;isto p:•lo orad~t"o - ~r. '1 :'llalor a Terexina. .,.,.. 
P: .~.ojderÍte, Srs. Senadores, at.ender.do 1 As.sim em 1863, deverão ser comp!e· 
~-Jr~lo da Mesa., interrompi cnt-2!11 1n'- tados os 359 quilômetros da E3trada. : 
':"'hás o'Jserv.ações sôbre o ncEdá:r:o Na c1dade de Campo Maior, já aJin·· 

. rlo "Co:reio da Manh§.', .re!ere;;.te à gida pt<los trilhos da estrada, de~de o 
· :·?t:rada dos trilhos da &·,rada. de ano passado, há- um ramal que liga a. 

?e:-z-o Central da Piauí, para "1ue o Rêde de Viaçào Cearense, através de 
lJa comfs.,ão de Leq:s!a("::.u 50 .. senado ouvisse a. explanação do Mi-: C'"at.eus e Olticica. E, ao chegar R. 

ctr.a, sJI.nt 0 Projeto ae Lei r:a ni~tro Afonso Arinos, irapJta:l, Terezina, essa. ferrovia tam-
3! E.'>cola de Enf.:•·n.lg~'>m JJ E-'Pl- 1 cuma1 a n: ;:L::!3ll-D, de !gJ~l (no' ~r. presidente, afirmara estai' de-:bém-s.e h;ará a Estrada de Ferro Slio, 

r !to .santo. I Senudo n"' e, de l9tl01. que atspoe, cidida a retirada dos t:llhos da. E:s- (Luiz - Terezina. EntA.o. Q sistema da. 1 

Lf'la-se: .sõbn Q. Catxa. de· Assistenc1a cto.~ tl·nda de Ferro Cent!'"al do Piaui. por, Estrada de Ferro Central do Piatü é 
Adr-ugndos. ..~er uma da-s que mais·""one:ravam ~aio elo entre os ramais.·C4t!'"rens.e e ma-

JJ Escola Auxuiar 1~> T<;nf':'rmeiras C:o.r . >Jaç:io. jranhense. Não é preciso sa.lientar que: 
E-,~a;,:.., a:o .t:sp1nt<. .::)anLo. ,, Relator: Sr. V:mãnc!o I~Te}as. · Hoje, entretanto, antes de prosse-: a ligação dos ramaiS piauiense, cea ... · 

O pretente projeto, originâr10 da nu: r defe71dendo aquela. fenovia. cum-1 re~se e mar::mh2n.se constitui &tê um 

EMENDA N.· 2 ·C F.) 

I 
oamara aos Dt>putados vísa a runmr p;.e-.me declan~r l:JUe, v~sit~ndo o, ::sr. \fator de def_esa ne:c!onal no Norde..<>te. 
<:t;; amats 0arxa"' de A&rstencra aos lfm1stro da Vmçao e o.m::.s PJbü- ~ O Sr. Catado de castro - Permite 1 
Advogados, reg1ctas peJo Decreto-.eJ i cr.s, o ilustre Dr. Clov:S Pestana, ou .. IV .. Exa. um aparte':' 1 

Acrescente~se ao Projf'to: n.$ 4 . .)6a, de 11 de agósto de lg42, e I vi de E. Exa.. n5.o ser a Rêde Fe:-1 O: SR. ~.'IENDONÇA CLARK. - Con1 
Suba nexo 4 13 - Minis teria dd Ed·l~ I pelo Decreto n.'l 11.051. de a de ele- i ;:o~iária que estata de~ermin~ndo . IDll:tto prazer. 

casao e Cultura.. 1 zemnro de 194~. em uma caixa. IUh...:a, esses cortes, mas .sun. uma comLSsão! O Sr. Ca1ado de Castro - Saf, on-
11 sob a denommação de: "CB.lxa de As- designada pelo Oovê,·n>J Fe-de:al para 1 tem, do Srr.ado, mmto impresstona.::.o 

tdcndo "B's s..stênc1a aos Advogados", com peno- estudar as possibilidades de red1.1.t:.~· com o d.scu•·so que V. Exa. pronun­
nahdade Jurdlca própria e JUl'lsd:ção o déflcit da Rêde F::nov.ána. A::-rt.s- c1ou._ H~ V!nte e .se1s ou trmta anos, 

1 en1 todo o terntórw nactonuJ. 1 centou S. Exa. que a ret~rada dos ki- ar.det pe.o seu Es,ado, a Dê e a. cava-

I 
O proJeto, como se observa, apresen- lhos nos trechos c:>n.s!d8radQS ant1- lo, como s1111ple~ tenente que Ingressa-

onde se cUz: ta proolemas de ordem Jurídica e cur~- 1 econômicos, na oplnl!io dJ. C.)ffil-'>sf o va na vid:1 m-!ita<. V1 e senti as difi-
c: i j d d M dh 1 tltUeions.l, que, antes do exame de seni atuante, i':Ó se:-la !eita depois de co::ts· culd:des daquele E:sto.do e do seu po~ 

P~io Grande do Sul. 

..... occ a e e • e orament~. e De· mrrito, aconselham a prévia auctl€:n-1truidg, pnralelamen~e. a a~uaJ rêde de·vo. _Ablm, n~o c:·elo se concret~ze~ 
6e:lVolvimenlO de Irês Pormtou.~n,lzs c1a cta douta Com.t~slo de comtitul-, estrada~ de rDdagzm asfa!t::tdz~. Afl:· .. n::::dH .. as n!fend.as p:>r V. EXa. Para. 
- 'Jorre-s. I I.'~ O e Ju:>ttça. r. mou, ainda. S. Êv.a. na presznça à o· nüm. sr~ia uma decepção tremenda~· 

· A.s.o,;un, requeremos baixe o p:·ocf'~~<\J ~nobre Senador M~nez~s Pimen.<:·l, 'e11~~·e as muitas que tenho sofrido. · 
Diga-se: en! dil•gtnci:l, para que a Comi.s.s:lo' d:gno representante do Ceará. Quê /I.J:>I"'c;ar de Opc.sicionlsta e de acampa ... 

SútJedade de ~!Clh~rt\mf'ntot; tl' De~. Qe con.~~itui(,'ã::- e Justica se rn.miles~; també-m usou de a.r;u:n::n~::-s fo:~i~~ nh~r a o;,on:e do ~eu ?artiGo, sou d.l .. 
SCJJYo•vunento de T;e.., FJrqum1a-s _: t·.! quanto aos aspccLos QUe ~he .;f!u E~Jl1os em def~.q do .~eu ~t~do e dl'l l_c~twles que d2P('S!tam confiança no 

--
E:liESDA :-\.' J !C . .f'.} 

Suü.?nexo 4.13. 

;-;,? 34. - !:5el viço c:.; 

c..,;1.·:~na:,:Ac. 1 6 1:1 
:::I.·Cu!J,('.,C e C:tl:u.~a::;:, 

1..;-

p2rt1nentes. 1 Rêdz Fe:rov'u:a ali exF!ente. quo i Governo do P:·esidentP- Jàn1o Quadros, 
<:J.a'a da.s CQm!.s3M.<õ. ('ll1 5 cl:> :n~!n i:-ia chAmar a .:::: cs rPsn!tadc; d"s ~'S- • m:Jc:-J. mten.s;enle. b.on~sto, de boa cul .. 

de ~mll. - L1ma 'l e~.-rr'~a. Pre~.d~:hr. tudo:; rla cornisi'~'I.O, p:1n r"~'Tlin<Ir 0 · tn:-o e (lescjsso de ac..rtar. N!Q acr.e­
- Vendncfo lg!c]as, Re~Htor,- lie- prcbl2ma com ma~o~ c·J:d'}.d:J, co:no.c•.::to. POI!i, a-:lr>~e S . .Ex:l. rnedida dessa. 
11e:e., ?ir,:::rJ:. -- t.-,~ ... , , ...J tia~..r.;:u . . ;rr:Jci:~ téC!Jlco, h~::tné·m :·-.."::c~h;;::.-i:Ja- ,IJrcl:-n), GLl~ jcga:·:a por terra tôdas as 
_ Pnu:o .fo.:i:.:.:'r. ,.,.,rnte ~>XV'?riE:nte e dJ e:;,>\'::j:~ c-:.Di- m'nh1s e~r2~·~nça.s A i~formação que 

·ito púbEc~. V. Exa. rac~·beu tam:JPm não mesa-

P:1recer nç 228, rt8 i 931 
fle.ia~Co Fi1:al das E'JJC71das t,u 

Sr:ncu:to JO Fruícta ((e {.('' r:~ ( ·rt­
mr.ut1 n .. 5~~. de l~f:l •.1.a Cc;;,'O. u 
n.7 :!.L~~-~·. de ::i.J.~~. 

·"·"-'"Ím, s-. P:·l'sidrnr,~ p Sr~ 8pna- :.'~~::>.z. ;"'lilo t.:on~p~·zenJo que· se subs~ 
:-lf'•·pc; iã. n;; 0 direi h·-'" Cl'le ~"·á 1,_ · "u.1 tnna c,;~l"8éla de ferro por outra 
r :~:d~·d,J.. a Es~n~d~ ri~' f-~.'.;.0 (:;~,~:1.~ 1:; 1 r de. tCcd:'~::''ll. !-_~f·.o fJue:o entrar ern 
elo P'1.uf p::'·(I"T~ cont:; m. :':"l~c~·f-"!.'1}·~ 1 - m:-._:orcs pa:·i~·u,ar~cts.des em tôrno do 
C''1 do R;. :\!f::út:·o r'n V'u":"!:l e w>. :l:;..o,-..r,f,o, r;J.r:-t n::o me alongar. Desej~'• 
1!try i: 11 ........ :11ento do Sr, Pr r<r.1":1te (la p:;,·::-·;1, a:r.da Jc~nwar a lmportància. 
TI<>-:J1'1hlira. ·:1 f.H:11 aé~sl' t~:,ncv de estrada de fer­
. Cnr11 p~ 1 ::t "'"~J:'''f~P"'l v-e·•, lt fJ~Jr "' 0 Dl ·a o t-~'lrs. saue-o multo bem 

ao ~"nar!o ch f:?~\lhlir'\ 8,\n:J.n .~cP""- T::-:::1 r-~.'li:la a sitmlção do mundo e 
A tom'·~~:::-1 :l:'J!"'M':l"a a .'.'J1. ·.;~., 'i, :-a ria n1'Hrda n·J'o'·-:..,"lf! n-, r.--;,~·-.•·: ·:~':·:r·c.t a P')SÍ;?~lo do Nordeste, em fa • 

.. Oõq\.lestra do Con~<':\ 1 fir:o .·1-~ ~ .. lü- n::_; <f!.s, anv:~<:!~) da_c: Em~HEiJ.s .:o Se- r.'(' .'1!-'1:'1:1! d'1 d"·t :'l r1~ n1·'i"· à q~lal ::-e C:e pc.o.sl;·ci3 cconênC'Ias futuras. 
,;i(!J "L"Urt HL'flrlci., ,,.1 .. ~w~·.t.LH .. e i~> .LJ i:..D .L'r.J~-'tu Je Lf'i d& C:::·L.·,, n{n p~d~:ra Lcar LLi'f;o:·e!1 1c-. ~~~·::':'' 1s opo:::<.l:=i:::::;c de no.s aprofun .. 

1.3-J Onde s-1 ;e: 

·J, t·u '.•; .~ ...;c .. ü...Ja:il •. 
~a . .~~a", 

.r:...1. ·~•, ~..1:;.,, Lct . ~ -s·. \~lr f"'· .. ;_· .. a~i\. >',_,'n'·c:t' ~·.·ctr- nl")Q""~,~n·o. ~-.,.·.I:-.··(\::~J;ln Q"':' l.c,r ne::: . ..:e a .. .;slJ!llO. c,1n.1 rnuito C .lidado, 
2.J~B-C, dr LC.l a.·:~.nc.::~c e:?, ·.:J.t>W..- · - :1:.1 E'·~·c.a t;up<':·;or de Guena onde 

...., .. r:vid·;nc:".~ .~ej<~·q tcnnd.?.s. 1:-t:T[ a>··~. V L.x .. 1. fêz um curso brith' ante.' 
'é': .. o n;~~b;-'"r) ,.,\';•·p n q~~."' o:';.:-1:!:('.1. -

! "' .. ·:;C ·,-·. ":J1 .. ~ 1. E-tr:-~dJ. Cm~ral jo p;aui, p:1:·a os', 0 s;~ ~.1:' . .:.\JJU\ÇA CLARK-
.-. "Ürq Hslra dJ 2 'p·L'~J:tl ·n~,J rlo ES~. ,_ F .,;·c ;,.ri'J r;n; "! i. 3ir ·tie: .. L~:·'S, Li:i:uuo.s úl:·.~a:11P!l:e a. ma.téria 

L~.!l-se; 

._.on.,.:.·•.iLÓlll' d~ .'.!Ll,:.-.t ........ ,.L Ht!- 1 1:;:~ .. .2 e H-: .. t·:r,- .1!c .. :.~,. P.··~c.l ... ' A r'J:--,0.~·:-: 1 ,..fio d~,osl L'~rovia foi :n!-· O Sr. Ccna(Io rte Castro- N'os dois 
d..l>6 · j:... "'5··~·.L,!.;.J;• Lt. .-; ..-.1· ,\'J. o e lu-1 ·y • !!, ~::·da em 19~6. e:11 L~ti:>: co:re!o.. <lJJ- ~9~no~,o;; rrn q~1e t.:e:tUent€i aquela. Es~ 
daia., ... .:;, .. 1 - -.::.:.r- .. 1 L'..1l~ .• nc~'. I ~.;·;;~ A~H:-r-:?.r-.dn. z~-"3. e'd1.de. at€ 'S';"O ::-o;~ ~ o de t:o.n.so mcegral e o de re~ 

'J<". !"'nr:>u ao E~t.Hlo do cca;·á. e fazia: ";-"~ 1• - o ~~.:;:.m:_o. mereceu especial 
. Ax::~o .\0 pAn.:-:CFR S." ::<::~·. . ;JJ.•·;e do no~:-;0 tr~ ·;tó:-!o o atual mn- · :L~.v _á o e nnpre.~s•onou o-ub:remodo, 

Parecer no •. 226, C: e 1961 LJ:<.: l&Jl ; rúiplo cearewe de cratru.s. como I pnn~lP_J.!ntemte àQuelas que, pela' sua 
\ ~0 . r"' c' Em ... ,. ~ • nfr"J passuiam:Js costa com o A.tli.n::.,..o,fProfl.~.c~o e Fspecialidade, não estavam 

::- :-:··- O'J ·~· .';'r.·o:zde ~, ~,' 1r"~s! c.~~ :·.fs01vemos t"ccar aQ'Jc]e nos-;o va- :multo afeJt.os aos estudos rel~cionados 
tn"r n "íi li. I . '" " '1- ; :10.'0 pedaço de tf>rra C0!"11 o Ejt:ldO Ço ,com a. defesa nacional. Asslm, ~apoio Redação Final da Smcnda ' do 

Senaao ao Pr-ojefo de tei da Cri-
1r..ara n." 54, de i9V() uw Çi..mura, 
n.? 1.416-B, de lSC'JJ. 

R.ehror: Sr. Fra.ncisco GJliottL 

A. Comissão apresenta a redaçáo ti~ ' 
na! <fi. anexaJ da Emenda do Sen·l- ~ 
do ao r'i'o}eto dt Lei da Câmara nú-. 
merc .ót, de 1960 ma CJ.cnara. nú111l-

~ ~ ~n·. ~ · ~ .962 n; Cra_nara.: CP'"'rá, qu::! nos c •deu A:narr3.~:. .. HL .• ntc2r~.me-nte ao Palavra.s de V. Exa. 
~- 2 o:Jt>~. ~e 19G:n. :u~. a.~ .• eg~., /'ss:m, d!:'..c,de :870, o p:Jvo do Pja:Ji 

1 
~ssa Estrada de Feno é, na realidade 

a ~~tu~...l :<.!!e r.o s.rttr:o ~ti -J 1 !:-m e.speran~a de um d'a. possuir :seu 1ndlsp~nst.ver à v!da do Nord,ste P 
r.:.ll a/ c<' Sorg':'nto. de: F'JTC:U pórto de m:tr 'I"-"ndo t~ocado no~;nl.sobretudo a· dofe·a a e ·· ' .A m A ~ d p 0 ,·r; .,. , .. , 1 1 • ~ ' • .... , , • ... ~ e s gurança na .. 

r .a"'a , u 1 a 1 ' c. e -O prc!~l.':'O de terra prla terra costa com cro"nal. 
C~':P ..... ,.,dc .... _Bn:-:Jbelros ~o an::a~: 'l At!i\nt~co. resolvemos construlr .. u.ta 
J?. .. . c1cr~l e dá úJ .. ra..<- 1-•0 .. E.~!:-ada de F~rro que J;ga.s.se 0 pôr- O SR. MENDONÇA CLARK -
ttdenczas. to de mar de Lulz Correia à Cap!tal Agradeço o aparte do meu nobre co-· 

E~:IFNDA N." 1 (CSN) ( ~ôo E~tado, T0rezina, di~tante 3ilJ qui- Iegtoa, Sfi!:a-dor Caiado de Castro, cuja 
I. _m~~ros. São ~s dms sonhes do, au rldaoe- como Marecha) do Exército, 

.\r~ .... ~ ~;n" ~~~e ~ _J, p,atnem~ - o pc.rto e a estrada. 1ex-a1uno da Escola Superior de Guerra 

· ... ,., 



'homem dedicado à segurança. nac10.. ---n-ão o;ere:~· l:lu!fhore.i Pei'$pect1· s~ 1100 mandar~m dlJP~,· ll('-1eremo.JS. 
bal, tornam seu depoimento muito vas. moGificar, de ma11e1r;a, esp:.Lüí.osa., o 
yaboso para o meu d1Scurso. l!:sse fato, Sr. Presidente, data de custo de operação da .U.êde Ferroviária 
· o St. Caiado de Castro - Muito várlo.s an~"'"· Lembro-w::: de que ef!l d~ nosso Estado. 
IObnga..-lo a. V. Exa. 19.J7 e 1938 se taluva n.::..sas locomo- l'ara que o Senado tome conheci-

O sn .. MENDO.~. .. çA CLARK - Sr · tivas. I menta do fato - pois o re;atórlo, de 
Pre.sidente, como dizia, !ala-se na. re: c~rto modo, representa ~erdadeiro li-
t.irada dos t!'Hhos o.a cent1al do Pmm (Lendo) - 1'Co.n efeito, das b:?lo conto. o;:; c:.:e ptE.cnciem y_•.1e o 
;>arque é estrac.a deficitária. Mas q~e duas já recebiuas, apenas uma, Z!!):.ema !erroviârio brasileiro é do pa.s· 
:ulpa tém os piaUic .. lSes pe.a. moro.sl~ em más co11d1ções, e;;tá em trá!e·· s:'.do- vou ltr tu;e cucto, por tone12.~ 
:taac das obras? como podcna a es· go e a c.ulra, qu2 a.5·1a1tl.a repar~· ~'a-c:ui!ômetro. ·ra. ";;~t:-rr'l l:: F ... ;.' 
:rada prestar os serviços desejados, ção, ocasíor.ou a morte de _um em- c•rnvral do PH'U\, cn L~.~. ClHll Loc.-.. -
~rcvar sua eficiencia. al~ança: seus pregado da Estrada devido ao motivas a va!)o,., ~>s!:!s. ji com ciü· 
Cbjc~iV'JS, se sua cun.;>c;~u.çao, ha_ qua: rompimento violento de uma tu- quenta e oito e müs ao~:;. 
renta e cinco anos m1cw.cta, nao fm bulação de vapor sob IJre.ssj.o nor· 
ünda conclu~d?.? Alega-se .qi.le. a es~ mal de serviço''. 
:rad.a é a mais deficitctria. c.~ SlStema 
r'er~·oviá~·io Nacional. n~ 1a·~· o se.u As locomotivas, Sr. Presidente, srs. 
~er.-<t é de cerca de dois mll e qu1~ St.natlores, além de suem velhas, Já 
" , o 1 awr esLfir vitimando ferrovíúriCJs. r1henLo, por cento, realJ:Uen e o m 
rte;tcíc! el'1 matnia de estraua de 1er.. O Sr · JC:Z;JtLim Parente - Permite 

C::·.nnbustível <lenha) •••. , • 
L'lOr:'tlc:>ntes ............ .. 
F .-~s.:Ja.l de Tra-çao ....... . 
::·:r..imtwçil::> e P...~p:oro,<; .. .. 
DiVCISC$ •.•.•..•....•••••• 

Cr$ 
295,00 

l6,~.J-3 
an,uo 

L880,ú0 
15,00 

ro no BresiJ. Ma3., é tamoém Sr. Pre- V. &a. um aparte? 
sldente, a malcr injustiça que se faz m~t~Rhc~~~Lo?;ÇA CLAllK- Com Tot~I' ................. ~.. 3.0::!3,0~ 
Mi r_~,:.!r:iO in.ciac um trecho ferr_9· Tum<'núo pv.: ba ;e o custo médio de 
Vl.á·l·" há '' anos e até esta data, nao OS·. Joaquim Parente- Tive opor· " - 1 {)'"CO t 1 brutas 

' -J ':1.... ' tunidaúe on · d h. t 1 t · a "';n. aç::o :PJr · ,_ . .,, on. un. 
::ompluz.-lo. ti: Uma i~1justiça comeÇ'lr ' -...:m, e lpO ecar n eH' C:""<:. lacomot-ive.s di::::~! nas Estrada..:; da 
Um Obra e deixar tnlhos no .me.io do solíd::aLdade ao ctiscur.s:J de V. r:xa.. hét:."' p~rrvviana .Feder I s A du-

b Hoje, ouçc. atentamente c. exposição do " c ~. "' , · · 
caminho sem at;ngir o seu o JetiVO: nc.bre colega e renovo a minha solida-" r~nle o. ano de 1., ... :J, e a.u.ment~nch.l 

v:• 0 mesmo que se condenar um m .. riedaUe. De\lo apenas lenlbrar que a bses. ~umeros par; ldent~hcá-lo::; as 
di~ duo pelo cr.ime que êle não che;;ou questão de dejicits aprese tados pela cond1çoes a.e lll6_U e às condições atuars 
arnaa a prati~ar. . &.t:·:ldl de Ferro Central :o Pia ui em de ba1xa produt1 w'lda~e ~a Est1 ada de 

sr. Pre~idente, acredlto que esta Co- part.e se deve também à péssima ad.. r~;r~ C.:mtr~l d.o Fiam, cheg~-se ~ 
m1~sfco tenha procura~o ~a.ber qua~s m.m.straçiio que temos Lido em Gover .. s_"'tnn~e est1matrva para o _custo dê 
.as estradas mais deflcitanaE; mas nos passados. c~J·'raç[..o na Estrad?, em _termo~ ~e 
pergumo eu: te;·a se aprofu~dado pa~ 0 SR. MENDONÇA CLARK _Per .. 1960. como lOCcmotn:as dre.-sel-eleLn-
!f'a saber as razõ~s dêsse deflCit? Tudo feitamente. ~· cas: 
.tem t. sua causn. o Sr. Joaquim Parente- v. EKa. 

sr. Presidente, sinto-me f~liz de e eu sab-emo.s perfeitamente 0 que Combustível .............. . 
pcder, sem ser engenheiEo, .sem 'ier ocorre no Piam com re!ação àquela L·.rbrificantes ............ . 
técnicu têr em minhas ma os u·n rela· &trada de FeiTO, e como 0 dinheiro Pessoal de Tração ......•• 
to rio do atual Presdid.enp~e ~a nEstrqau~~ lá é mal aplieado. Há pouco declarou .!'.i.anutenç:to e Repl:'.ro~ ••.• 

Cr$ 
60,00 
6,00 

45,00 
35,DO 
2,00 de Ferro Central 0 1au' 0 V. Exa. Que l.sse serv1ço não está Drv~rsos , ................ . 

comprova cc.m dados absolutamente concluido· consequen..,emente não po- -----
Incontestáveis que a Estrada à e Ferro demos exlgu· rendimento co-mpleto de Total . . . . . . . . • . . . • . . . . • 148,00 
Central do piau1 é perfeitamente re~ obra não concluida, Pergunto: a comissão de técnicos, 
cuperãvel e poderá até dar lucro, afo·l que recomendQu a retirada dos trilhos 
:ra os oenefJclOs diretos, i~ensos, quer 0 t SR. MENDONÇA OLARK - ~ aa Estrada de Ferra Central da piaui, 
nl.o carr.po social e econômico que po- exa,o. • f d'd d , 
de rã, ainda trazer a região. . . O Sr .. Joa']uim Parent.e - Por essa ;:: .. legou a tal pro un z a e nesse es ... u-

d t P d n ra 0 1 d h d u.o .!;impies? : Para conhecimento es a l·~-gr e .. za ' JUgo que evena a ver, e Se che;au, o crime é muito maior. 
'ela da Mesa e dos Srs. Se.J:aao.·es, parte do Sr. Ministro da Viação ~ 
cl.cvo esclarecer que a Estrada de Ferr<J O!)ras Públicas, e do Sr. Presidente f: caso então de dizerem o que pen­
bntraj do-Piauí, carece àe rr,aterial 1a R.cpl?blica, um exame mais apura .. sdlU: se é no Plaui, a gente risca logo, 
'ce traçáo em condiçoes de o~e;·ar sa- do da Sltuaçao. porque 1ica iácil a conclu..;ão da ope­
.ti::;fatOnamente. Para comprovar o que O SR. ME..'TIX>NÇA CLARK - r çâo. Risq_ue~se porq..te parece que o 
ac~bo de dL.::;r, a E.-;trada possue atual- Agradeço ao nobre cole~a de repre .. ~~~~;,não tem ninguém para defen­
mente 15 locon~:Jtivas a vapor com as-.sen~açJ.o do Estado do Piauí o valioso En~anc, Sr. Presidente. Aqui esta-
5~'?;uintes idade~: 1 com 56 anos: 1 com apolo qu~ me di:\, no momento. J?iz S. n:os para defender () nosso Estado. 
õ:.J anos: z com 11 anos; 1 com 39 anos: Exa. mmio bem que, uma vez nao es .. 1 Ma a bancada piauiense, ou quem 
!J com ::a :::.nos; 2 com. 36 anos; 2 com tando .completa a obra,_ não podem~s quer que ocupe êste lu~ar, saberá cum-
U ttnos. conclmr E e pOderá ou na o ser eletrifr- rrir seu dever. 

0 s1 • Fl ancLco GallotU - Na rea- cadz. a E:1trada de Ferro Central do Como s& vê, SL Presidente, sbmcn-
nc·_~c: so pcs.->Ji duas, po:-~quantp a Pmui. . te em tonelada quilômetro, a economia 
vida de uma !ocomo~lva nao atm::;e, . Sr. Presi.dente, eln 1953, a Comissão d . . d 
rhl ooas ccnd~ções, mnls de trinta i'virsta Brasrl~Estac.os Unidos, contonne r.o cust-o e opera~·ao e ctr cerca e 

Relatório à pãgma :!3.5, ãatsdo de 9 n::wenta e cinco por cento. Podemos. 
anos. CLARK - de fevereiro de l953, rccümendou a entre;snto, ll.SSel'era.r que _.é muito 
A~a~~Õ a w:N~~Q~enador Fran- aquisição de quatro locomotivas Diesel, m,.,aior,_ No at~~\ sistema, preci1amus 
cisco Ga!lotti, o aperte que me dá, elétricas para substiluir as velhas lo- a .. trens. e~spec.u.u pat~ apa'lhar e~na 
• comotivás. e dcpaslta-1a ~c:s dn·ersa.:: esta.çues, 
p"'la s:1a val~dade. Destas, apenas \ _ Ll::m como borr.oa3 motoras para dei:i-
tr"és. respectiva:nente coem S'J, 38 e ~6 Pois bem, Sr. Presidente: em lugar- p~jar a :1g;ua na.:: lccomo:Jvns a vapor. 
nncs de idude, se encontram em traM de locomotivas Diesel elétricas nos ocorre ainda que corno a ã~ua é sai1· 
reJO .. · 'l t á rr.andaraa1 quatro locomoth·a~ a va- t ·ad.a, acaba ràp1C:.amente com as LOco· 

O Sr Franc·sco Gallm:U- Que r - por, velhas, da Rêde de Viação Para- nativas. A~sim, s:mplcsrnente p0r 
[E:;o se:á êsse? ná-Santa Catarina. Das duas gt::: e-;.sas duas tabelas vê se que a difen:n-

0 SR. 1-.~E:r>;DONÇA CLARK - . , • che~aram, uma - como afirmei - Já · ('l TI::! manutençãJ e no preço d::! custo 
~ a..>.:.üm mes:.no em más condiçÕC'fl; matou um ferroviário. Trata-se de loa Jor-rmotivo. Diesel e lacamotlra a 
:;rt!itro -- umf.... com 41 anos, uma co~n material velho, u~ado, e que, tstou v por, e encrm~. Quuntc ê eLc:~nda, 
u anos e duas com 38 anos, - sao certo, já não mais .serve para nenhum• , não há têrmo de com;Js.~·aç~o. 
>rrccup:?raveis e agttardam baixa_. AS ferroVia do Brasil, mas que deve obriM Diz o r~Iatóric do Supnintendente 
Dito restantes estão fora de trafego gatõriament.e servir para a Estrada 1 c a &.t~·a.:::a de Fe~-ro Centl·ai do PiaUJ: 

--~r?cndc rrparo, sendo q~e seis delM, de Ferro Central do Piauí. ''A líberaçf:o das pranchas e 1~ 
\rtc1il'5iVt' as duas locomotivas trance- Por essa e muitas outras razões, <I cotnaJn: . .s atuam1enLe empl·::!g:!d.l-" 
n~. exigem um estudo técnico apm:a~ que as nossas ferrovias apresentam o na formação de trtnF de !cnha 
tio para (!11e se de:ermine seu conser- maior dcjicit - a Estrada de Ferro para comumo da &tr_:~da as q~;:1:s 
lo, es~imado em 8 meses por locomou .. Central do Piaut é também a r.\il.is poderão se. aj1ro,c.itadas em tr.:or.s 
ta. prejudicada do sistema ferrovüi!íJ reru:me1aG03 con3titu2 c..t;tra apre-
, Daí se eonJlui .que as duas locamo- bresileiro. E prejudicada ne~es têr·· ciãvi::l fonte de (conomia" .. 

I
, lar a Cr$ 20'~,00, pre7o por que ~em 
110 Sul t;<:t.O enC'Jlltra.uas. 
Cus~ada cuua uma, cêrca de C~·$ 

31.C:GO.[h.,J,CO e as du.:.s, C.,J ....... . 
ul.C:..-J.c.:.o,:J. . 

De acG~·do c.:. .... l h5 C..'!plirações ào 
Supermtent ç_n~.~. St! :.~·mg.do íõsse o 
ot·jetivn r..::-. 1 •·· :~· 1 dr r·..:.~ro Central 
do Piauj, - a ~.:.Q.;..:.e de Terel:iina. -
t!:.::.:::s dU'-S u~-~·.1~.1a.s on doze meses 
·.~.-:::> n l-·W~Js. t'u,· 4ue Sr. Presi­

·~~n- 2.: porc,J.2 ::.e t ... ·:-~nr.os um servi­
ço 1en oHãt·i:J r~plda ent:e Lms cor­
reia e Teresina e tamot:m o direito de 
receb~::n.os, _por r.1.:.s doi.:. n~vius · no 
nos.r.o pürto marítimo, conseguiremos 
transp·.Jl'te para nossas cargas. 

Co:n um transporte marítimo igual 
u.o qu.: ex:su._ nc passado, que duravtt. 
l.:J a 15 dias, entre os portos do sul e 
os io norte, e cujos preços variavam 
ae Cn; 0,50 a Cr$ 1,:JO, t"remos a pc"'­
o.biliol:de, de cl.::.::.pachar nossas merca .. 
c'.m tas. 

lVIes·.no considerada a ejevação de 
cuto que passa a ser crs 4,00 por 
QUüo, com jJ acrescimo de Cr$ l,CO do 
tr:ife:p ferroviário, a carga do Piau1 
- q· .r d~ importação, quer de ex­
portaç~ão - sera, no mâx1mo, de duas 
~ êzes o frete, de Cr$ 5,0(} o quilo. 

Hoje, por falta de navegação de 
portos e de estradas o comércio e a 
indústria piau1en!\es sã.o obrigados a 
pagar Cr$ 22,00 o ·quilo, no tráfego 
rodoV\(ário. Passou ele CrS 5,00 para 
Cr$ 22,00! E ainda h5. quem indague 
como J·eouzir-se o custo de vida. Está. 
patent.~ que o problema'' será resolvida 
desde que nós, brasileiros, usemos, ní> 
~rattsporte as nossas riquezas, as vias 
naturais, que são as mals econômicas. 

Chegamos ao cúmulo de transportar, 
de avião, automóveis e jipes! Perdemos 
nos últimos anos, graças à Idéia do 
desenvolvimento desenfreado, o sentí­
do dE· custe: ceamo se êsse desenvolvf­
ment,J desenfreadO devesse ser prod'.l· 
zido F qualquer preço e à custa do .sa­
crifício do consw.nidor nacional, 

Sr. Presidente, vou lêr neste mo• 
r.1ento uma publicação da Rêje Fer­
roviária Fe-deral S.A., em relação à 
Estrada São LUis·Teresina e, tam• 
bém, C()lll relação à Estrada de Feno 
Central do PiauJ. 

Esta publicação fol-me cedida gra .. 
ças à gentileza do Senador Lobão da 
Silveira: Diz ela que 

"a importância da Rêde Ferro­
via a São L\lis~Teresina será ail• 
men~ada com o prolon<samento, 
em execuçao. da Estrada de Ferro 
Central do Piaul até Teresma e o 
da Réde de Viação Cearense e:n 
p .. oj'õ!to, até a foz do rio Berlenga, 
enT.re Tere~·na e Piripiri - Cidade 
rle Campo Maior ..:.. do que r:.sul­
tnr<í. pr8tit:flll''-'UtP. a int~~ração 
da FHrad::t de Ferre s,;0 r.u;-.:­
Te:-cz:r:<>_ na P.~::le F:.:r:ro•:lt.· :1. dJ 
Nordr.ste", 

b" 3 próp; ;:t Diretoria da R'-le FP:"M 
rov.ária Federal que assim r~::··c··~. 
nun trabalho de - se não me en~ 
'p.r.o - 1261, F. diz mais: 

"A SS.0 Luis-Ter'es!n:l é 0 ma;s 
impc:t:-:ntr m::1c d0 tr:::::1::x:;Jrte, 
tan ·c pa:·a BF ex~ottYrj;-_s como 
}):tn:t n il11partr~õ2s C:a r.:~i.~o · 
d:r(~~r.E·n 1 ~ t::orviCa .rm r:1. Te-:') 
ou (''.:::,r torlo o esc;,~mrn~D fl'1 
cnmuci:: do E !J.do rl? 1\1~:-.ml1ã., 
é f:ito do pôrtc de SJn Luíc; ou 
p~r int::rrr.~ iio doJ centro F~r~ 
roviáno dE Teruin::t·'. 

,fivt>s mais r.ol'Js não se adaptam ao mos: quando a Comissão Mista Bra­
trâiea-o das f'stradas por qualquer cir· sil~Estados Unidos estuda o sistctn'J. 
cumÍ'\ncia técnica que não posso esM ferroviário e recomenda quatro loca~ 

motivas Diesel para nos auxiliar, h· 
pecificar. carp. com as quatro, e nos mandar~-~ 

Acrescenta o superintendente da velhas, em lugar das que nos calJe· 
Estrada de Feno central do Piaui: riam. Depois nos culprun, e drzem 

I 
ao mcm:nt:~ em que se a c::!ls:C.:n 

E: :nais, que as dua;: loc:Jm:ttivss Dre- o Centro I'errov â; i'J "de T::re .:!1:1, p:· ~­
s:l, não co.nprar as a cr7 JS,OD càm- 1ÔC-<:e a rr~i:-rda d::::: trilhes qu2 f::r­
tio a:l~ ''.?:0, ctici~~l ain::L1, m::lo; na ver- n~am o e~o entre- S5o Luís e o Cear5, 
C.ade in~xistente nf.o compradas a 0 1$) O tr. Ca:a.:o de Ca~t:-o- Pe;mite 
100,:J c:.m<Jio d~ CLsto vi~ente ante:o 1 V. F..x~. um aparte? 
(a rn;;truç:lo 20~; 1.1âo c:JI:tpradas cum j 0 SR M.E~O'iÇA e,. Ar.:K 

{Lendo) - "As quatro locamo~ que o Piaui não oferece campo par-a. 
t!vas a vapor recentemente trans~ uma rêde ferroviária. 
1e:idas da Rêde de Viação ParaM A esta aHura, Sr. Presidente, como 
ná-<;;,"anta Catarina para a Estrada. I representante do Pia ui, já não quer:;, 
de Ferro central do Piauí, duas quatro locomotivas Diesel e1ét.ricr.s. 
dns qurfs aJnda se encontram em Segundo estudo feito pelo Supennten­
Prtrclina a;:;ua~·dando transporte, dente da Rêde Ferroviária do Piau1, 

o e~forço dcs p1emense3'- que estaJ ,.. ,:. --'i~ - ...__ ~ -

p;:o::luz~ndo am:~lmente ni'.Ulôes de -c~n sat..:.fa~."o. 
:'C!r.r:::s c;:,:n a e,;;:lJort~ç :;.0 da cera I "O Sr. Cf'W1'l de Cc~tro - r-:_o:;t"H 
dt> c:.:·naúba e que Um a va1dade ae 1 :l:-:'im!)arhando com mmh at~.r1-:;a:) o 
ccn~ritUir, co~n êsses dólares para u 1 d'8~u_:-so de V. Exa. sôbre assur:~'l 
:·ceç:U:;::::>men:o da Rêde ren·oviánc. I =!TI~ mte:'et.s'l a m:m. qu~ ccns:-:vei 3 

1 .-X.?..:-'ona~; m-:ts aC-;J,Uir:drn com o tlo·l ::,.:.b!t.o de cs.'..ld:lr prc-'J!c:r::::::- de::.~-1. 

• 

• 

' .... 



• 
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• 
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= 

!'l.io, 16 ("P.s~BCi'J'") -- A f:itU<l• 
çã'1 da na\-·ega':âO de C-lbf'l.ag-em 
e Jo3 portos jo Norte e Norfleste 
d') ?ais está ::e;.1do d?batida- no! 
"Encontras R"Jiomis de l•hste­
cimento". que ora ~P. rralit:a!"l ptrr 
determinação do presidente da 
Ret>ública. 

Cam o incenti-vo à produ~ií.o 
como a fír.:ação dOs preços minl• 

. mos e o cr~dito aos pro1uto!'f't, 
as autoridades responsávf'il'l peJa 
política de aba-stecimento t-.:.tta 
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~~--=----.,..---.----"'----~ ·-"'-~ -.-~-:-"-"-

O SR. VICTORI.'.':O 
Cc :n toCo o:·uer. 

h-::S1HE ~ 'n~.:' 'je, !IJ. pc·Jco ::::::~~o, ncs p:-imór- l notichi.l:o dos jornais a que 8 !'lXf-
1 .... .., t:J r:o;;·,;:::; J:-~!0 ~ctd:·cs, Pl'O- :l.õc.-.::-.0~ c;~ :,a l'~-,·e:·lr, (J.Ue <,upõem pu ... 
l' ·T~ .'.C'J:·,·D ;12':~1 C:-::.a f'll~6L'.11ÚO.;ti~;:::! f:-:-·.-~t \c;·:J.a. Õl.Yer;;:êl1Cia e!',\l'C 

O S&. DANIEL K~I:EG:ER: 

O :;;·, · L:ma 'I e!xeira 
€<">1 ·a. c por\ unídade pera 
pc:n~,1t0. l?·-;·r-~::_c:_-.!1.~'1 

- Ap!"CI'··-: J 

d:--_r-m'': Lr 

·--Lt iJ; ; .t .· . .ic 
-~ '- '1 ~<:, 

: rG ·1 ;' r• )~· 

;-' :l 

O .';:r. 
(, r'O·!:·Q C ·--(r~ 1· 

(J t'-;-~ ,, . 
C0"1 ;•J.: s · ... 

., 

u l.' 
. ,., 

u e .o 
t'.\' 

~{_ .: J 
- :;-;~_c. r l : 
! -'"- t ;~ l ti: 
p.trn c F:· 
C:',.CL·.::J C:'".f· V. \ '' J • 

~- .•. (. :J • .1 ~ 1 ; ' 

'JL~.J ·:::;, ç_,\J Ú 1. ,.,_ 

T-'"''' p--· ;•'!{~:) 
'" r-: l O 

_t ~~ -' 
r l : ~-:-,___, __ 

'J 

'), 

,. 
;_·(J;,Jlt•'>~!Li~ ,r.,•. 

o ~ l'. ·:.r· ....... -·o 
·" ( ,l (i,;:·; I ~-; 
4'-'~ rHl' ljt_.,} l ~· ·1 
!Jn~ ':':'r.c·Q('·;·::_?, 

C:>:rno;~ E:t-:'no. 

":.'_1 

L. :l:>.. 

., 

-'::::-

.. '·.l (J 

-· '; _,_. 

r ,, 
c-; :,·~CU.• 

-··. 

::..; ,. 
::r. Prl21';itJf"n! P, ó:o."?~ei r1- :- ._. 1 tX· 

'lt:·:-,r;-f,,J ::o ó:;-p:-. :o e .1- r.;. . :·;·~" : .. : 
o ser::Ji,J d<1 nc• k!a r. ·:'1 .-~'Jr.-:o 
cri."!!' C1~J11a C f' m:tr-fs'.Jt e~'-· f· mi­
nh~ BJ!IC-'da e :.t .n~-1-u D'-'~nl-'l,>L·-·~· 
!~aClOnDl. r,;:·.l O'J,."<nO, ;_;1_, ·,:i' i-1.-

1110.ÍS .-t:·:a :.:.-_~Lc .. J.J il· ;4:a . .., c;;,;­
nente ~-,r.:.ccu: lJ_n::ci ,. .. '"' . .: 
lho a:ai·~(, m·-~1 íü n :::--s . ..:t:o.~ (; 
s-.:..b:- l'UC' 00:1 J1,1\ll l<l ,Ll .;.:_, ;r. ;.h ... c 

ClrC:-r:':c-~- t f\O.:;i i11. ::'õ L·; ,J,l .:. __ 3, .• - • 
Q~L-_;1~., C'J " .:,-,•:lC. i•. L_,· .. >._.;, 
c;:le vc· ' .:'c ;.:-, ;,; J 

c 1 
:::u.;': ;u ·•, 

.~-~·;,,),.,.. cb:ro. E:,1 t::·1~.--'; :c;.,\ 
C1_1'e- .!::' tr:-:".:~P•_ ,J. ~ :.; ,-.,:_, 
rn1 El'!11J:-;o C~ >I·J:·:oi,_; P~' 
11r::e· ;:;. 1, <' 1 '1LL-::, I:) ;·., 

;_:h.· l ~: ~ ::Jlt 

fi''•:: c'-~ _,, 
r :1~. e; :1 ~ ,\ 

cem .. :.~··J : 
:r,:t·~ ,;~) ::-~·C:-'.::1 

O .St. 1'~.-:·o ;_.;· J• ·J 
~,; . .C:(' ur>l rop--;rL-:- :' 

o sn. v~-c·r·r;r~ f':o 
c.:.·d t~~) o p:.:.?, ;, 

OS:-, 
S ll~CJJ, 
d«J).~O (' 

·o il2-

F ·iro T~u(•; 'c v -
, : . ..:.al l1'le '.". ;- . 

. ::•.l t' c: 1 ~ d· . - .. '· 
\i'"L<t c:.~n ;.,-.. 1 

.:- v~~m(:r-:cJ .. 

' ' •J •• , ~. 

'"d:0 

i-ia p •. ; te r.:-:.~ c:~·r. 
E1·. J,i.nio Qua.dtoc;, 

,J;.ol"tud·J CQU1 r:J::..,.ita. 

:<O r::: <_·-~o ('J 
V, E.;· ~t· {_;111 

d.:.-=tnc:;-. ;.; ~;::-

1 :·nc:·'?tY; ::-·':':-· 0 c:"nr\) ..1. 8 ..,,_,c"' o ::·':'n-1_:_cl01 Virtorino F:teir-e, pelo 
'<'-:"1 c-::·'-l\<1 ti2 c'"'·.-,E-~t'.\':t. Xh:~--J:;; h.cj :...8 S. r;x::c, no uso e no exerC!cio 

:'I'> ;;c l.'"t"':t:-·':~1 l~ l'2.'~1~<:'-_ ~··_-:v::;'J.. dr; ''! ~Iin•Ho de opinar, em mn mo~ 
-,,.-, ") cll cc··~·;" ··t:,r.o. ~r~-:s. ~'t" j,l~l, u lúl c.ue o Senado ex~-rcia uw1 

·:, p~ . .-.'..-· __ ,?,-•J r!Cl W':.·>•'_\1 \:r,~•-lo ri~ r--:·c:-".' ~-· li;~i;.::ronal ter daclo c;;;u "\'CtO 
~J!,: li .. -~~: .:1-o:::e .. J,,;,I() '-... t .. ":l r--~- ~'l;:,·,Jvaçã'J da Men';ag-cm d(l Sr. 
.•.• ..,:...~d <-~'0·; c• · r:--:- ~·.:::-.":~:::~Jt:'! da República. 

_c._.::;; tt.~t ::,-· ·e ~:---- O S:· i/:cto'rf:!o Freire - P ~-J:.de 
·::·~:-:" \..\. j : r;;-t ~lp;:rte? 

:~ c :.,_ ' 
: > ati!::'J.':_\:--t· 

_(,:J 

:: . '~ 

J. 

(Sem revisdo ão oradon - Scr.lur· 
P1esidente, ·a -.Bancada da Unbu ,;.,ç.· 
L!lOCrática NaciODfti :..em. pelo e,n ... t .t­
te Senador- VicWrü1o ~ e1rc, a twlrwr 

, ~:prêço. Contocl. (1UJ.llCiO ela -;e· •l:tk 1i, 
i :vmo é s1:1. t::~d~ção f.c • ...: c:(u:,a pU-

) ~ e~-:~ (:,v>l~~ 1 ~: ~!~~~;~~vas~~;~~·J.\~'/ 1~1 .:;: 
- · :- "':::- (\0 i'ZJ.~c; ao;;in::.a d~J c::m~enC..1s 

, •-· : Ll·~::J.rü.;S. 

O Sr. -~Icr:~(.nç'l Clark 
'V. E:~~ U!n ~p~! ~;:? 

O 3R. D_\Nli-:L KJn!!:GER - C·.'tn 
.,z<"r. 
O Sr. Menq:cn(:a C1ark Fa;a. 

; V. E:-;:'!- a gentileza <le fa:ar ta1~ '-'L;n 
Cú1 n0me do Panda ---.,epubli.:unv, pu;-.. 
fJ~·e endo.ssan1os tjd.l<; a~ sua .. t>:tprr-'1-
~(;c>s em relz.ção a·J nobre S _.mHl Jr 
-... :ictorina E'l·tüc. :1'~ 

.-.·'I 

~ -·r;::nl. F 
? s n. 

..... ''.!- '; .') 

i. ' J 

l .• ' -·1 

. ') 

R;'. P--;:.:\~ .. knt :>, -p~~a c ~" ::· ·; .. _,_ '- =· :;:1 
I-<:..:--r da Maioria. 

._.,.} 
-, e·n.·-::L·: •. -:: 1 

•C i 2 .:.;;_• ;)_, ~J,, 

. C_1'- :; ;:::·.1 1 L 

".!Jfc:.• 
.. , 'l;<J, L(~ !JU'~lL-:':- 11'1 

:,,:• I-· :r :3 •• ': ~' Cj)'.:-c:}l-~Y•:' ,_ 

.,:l"l :t :;~.li2~;;,~Jg~·-~·~.:~, aç·:·._ 0 _.c· ~ ·• ,: -

O SR. DANIEL Krieger - l''ahm .. 
do a;:;ora. sr. ?:·esidente. pata nvt.ra. 
minha, ern nome do Partido R.'!ou?d­
car.o, e crela nflo exo~tar, -diliUld-a 
qtJe também ••. 

O Sr. L!·no de JIIc..rtos - Em come 
do Partido TraiJ::tlllista Nacional. 

O SR. DANIEL KRII!:GER -
c.r1 nome d::~ Fal t:du Tn:tbalhista Na.-­
ciC·JJal, dev~damente autorizada pr:lu 

~~~1c~o~r~~~í~~1r; ~r~~~e!af~~~sLi~~~~ 
de ~-:.11~';,ui(:C:.Hic, de adhllração e de 
::tt :-êço. 

E:.__·'-'tC>s, tcdos J1(::: qu~ in~e;r am:::t a 
- ~'·'.,u~~2 que..,,,;,, u Grn_.,;l"':"lú da f\e..:. 

·· ·~-:-~: ;;·):c,::-~;_-1';;·:' · da p2L'sonanda~ 
·' • --·c'r>8. cra s~;--:.actor Victo:·mo 

. ~·, 
::_'_., 

· ... , 

,-._.., 

" o ,, 
r::..·· c, 

c-.~:n:.a aq,c â~ 
d") rJvo bras11ei .. 

·,·~:--, G~ -lo1dad~, àe 
· -; ;: .·., 1·.;-::R:.::'..o pcUir:a 

-· de s~rv;r à. 
·':; ')·~-·<','.!e \~lf)O 

·::1 é et2rn.1. 

E:?J1,:dO!'êS, n!L1 
.~, '-• ..• . ~::::-i <.:L:e·'.J.::-s 

; ~ _ _..:::':0. Para n.':s 
.. .- 1 n~ .::c:· c:-:;~e. in~rrc-

.:, r_, ·:-lOCl'."lL.:cu. \1lUU. 
i:·;. s--:c cl,;..:id,e certo. 
,1 ,_:;; tG::\().;j, -!:; d,~c\da 

1~--,~"': a c::ndenacão. 
ü:.::c,t~ir a V;:.!SiCÍ:lde 

'· 
. 1~.~ li:' ,n-:..o Ulll PU:~·J, .'Hle V•)l.1 ; ,r. 

r11· r • .::.;,.. :;.l~a"cuar (Om.o no!j cn~~;1 --!c-. · 
~lLOS. 

-



.. ' . 

-

São li::las as seguintes 
CO~!U::<ICAÇOES 

Se$or Presidente: 
T(~m a palavra, para 

pessoai, o nobre Senactor 
no~:.adu. 

explicação 
IJ!x-llult 

O SR. DIX-HVlT ROS.l.DO: 

• 

• 
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~-·1:1 ·:·''' s-~--",-,r-· r>:r· '? (:, 
'l:"i~ -· .r ~--r-e:; no.•·.·n·:r'!a, 

O :-.;;,_ l~nl·:S-HJE~TE: 

c ,. 
p.·l .. _ ·' -:-L'): :~~-t 
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•Cl· 
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<_• ~- ·,r;d.:! ~\r: :--:·\ 
dL· Jn!-"J·I:~~~ !o.("',:•i 

Ú'J Sl:\ tl: p;' :,1:~ · 

,--' 
i\1. ··-~ 

;:-.· 

q ... ~ l ' 

·:·,-· ,, liH ···.:r. f\ 

-~·rt I 
i 

n.:-.···. 
I 

\' ·' ·, 

;:·!;. 
•.•. ,_:·.) t .:; I 

::.~t: ;_~-~;_;:~~~te~!~-~ ··;·7,~. de 1S5i l 
t\'t; f;·!l"'' r. •·; ·.·:1 tr-I:·J '{],\ 

<r-:_;,·-, d·l i.<2...,l">lt1fl_:t:~u·I•J, t•·C•'Lf'l-
1'G ~J>>;"ti~J f'' ('" '· ~ •\ ·'l I' ·r " 
:..mt<;:~~-:~. ·J~,.:-t-~.- · _, -·;_~ -··.,:~_.:·.., ~:-J --~;-~ 'r::'~\ 

CNil 3.Blü~B, de 1958, na c:1ma:ra1 

E' o seguinte o p:o]eto apro'i'a• 
do, que vai à sa.~o~õ.a. 

PROJETO DE L E! DA CA,1ARA 
N.'Y S5, DE 1861 

CN." 2.634-A, de l~Gl. dú Cáutaral 
Concede aos s~r::iàores em ati• 

'l'idade e inativo.~ das Secretarias 
dos Tribunais Regionais Eleitorais 
o Teajltsle de 4.; ~·~ stJb' c os ven­
ci;.'ui1.tos. 8G-/ár:o6 e nrovento~ 
atuais e rlá out.•rr., -n~r,;_,:d,~n;•in.s. 

Art. f.\J E' coneed.i~c- a:::.~ scrvirltn-~.<;; 
dll5 Bf.'CJ·etari~2 Uo~ 'ltU.;-~t:ais. Re~io­
naJ.S E.:leltoJ'8.•S, in':Jw:n'e aos mativc•s, 
um reaj11stament0 r.!e -H'', (Q\!aren+a. 
e quatro por cenroJ sC•Jre os re.s­
p!:'Ctlvos vencitnt'lltJIS, RP.iáxíos e pr(l­
ventob q;w estejam P~Trebendo na. 
data desta lei e de~;cte que fixados <tu 
cnlcuhu.los .' - a~·6rdc c:u;n a legi.slal..(âO 
vigente. 

§ 1.9 o reajuste de que tra tra êste 
artigo será pago a partü· da viv;ência. 
das vantagens financeiras concedidas 
ao funcionali . .,.mo civil do Poder B!:RI:!­
cutivo pela Lei n.ll 3. 828, de 23 de 
novembro de 1960, e até que sejam 
fixados, por lei novos vencimentos 
salários ou proventos de aposentado~ 

' ria, na base, tanto quanto possfvel, 
das referidas vantagens flnanceir:Js, 
hem como dos l:er.efidOs da Lei nú­
mero 3.826, de 23 de norembt·o dé 
196D. 

~ 2." Dentro de 90 rnov~nta) diaR. a. 
contar da publicação dt>sta lei, os Tri­
bunais Regionais Eleitorais enviarãl! 
mensagens ao congresso Nacional, 
p1·opondo a fixação dos vencimentos 
e salário:, a que se retere o pa.rã.gra!o 
anterior. 

Art. 2.9 Fica. Inçorporado Q() venct .. 
menta remuneração. salário ou pro .. 
vento dos serVldores em atividades ou 
inativos d-as secretarias e dos ser .. 

Auton:c.a o poder E.recutit'O 1. viços auxil1a1·es dos Tribuna!s a que 
abrir, pelo ldt1ústerio de" Saúde, o se refere a Lei n.9 3.587. de 18 de 
Crédito esp€ccat de . . . . • . . . . . • . . . fclbo de 1959, < abonCI de 30% (trin­
(~r$ 2 .UOO.úOO,CO, des/.ino.do auxl- 1 ta. por centoJ concedido pela mesma. 
lzar a real:::..acáo, no Brasil, de I lei aos citn.do.c; servidores. 
um Congresso Jnte1·nacimtal d~ Art. 3.9 Para atE>nder à.c: drspesas 
Radtologista.s. sob os a-;bpfcio,s do decorrente5 desta lei. é o Poder Exe .. 
Colt:gio Interamericano de Rac!.irJ- cutivo autorizado a a!Jrir ao Poder 
logie. Jutiiciário - JUf:.tica El(~itol"tt1 - Tri­

bunais Regionais Bleitorai~. o crédit-O 
O Congre~s.J I\~:tcional dec-:-cta~ especial óe CrS: 67.899. 67:J.00 fsessen .. 

ta.. e sete milhões. oitocentos. e nrwen­
ta e nove· mil seiscentos. e sete-nta e , 
três cruz.eh·os) . - • 

Art. 4.'~- Esta lei f'ntr::uá em vio:ot" 
na. data de ,sua pnblic·nr.fln rPvogadas 
n.s rhspv::itões em crJ'!11rftt'io. 

C:1.ma.n:t dO'i Deputados. r.m 18 d~ 
muio de ~961. 

Sertunda Cli'·CI'.\.<.'-:;o dr• p,·oie~o de 
I .. ei do S!>fl.'!àfl 11." 1:1. dP 1!!f)fl rde 
a.u1crin do !'ir. Sn;rrf.-,1 F'rrmriS·':O 
Oallotf'i• r!)rc üulnri."n o PnrfPr 
E_:ecul!;:o r.. l'!/t1/ir -'·'·:r;_, /Omr·mo-
1·aflrn.<; do ce11.r<-''Jfíl'in rJ,-. 1/rf.<;('í­
we~l!o dr> And)l.' G!JSfa::v pou'm 
d!~ F'rMtl;n, t"n11 ?Jrn·ten· fff7;rrà 4 

?ei-~ so7J 11-; r:: :""i! r. il~' de Hl6t, 
f::;s Cnm-:ss:~- rf,· r,y•;,·fd1;irfi'1 -. 
.7:•,-..'.:t'U-." {Í(' 0!'1 . .. 'i''-L'f.':> Cl~>l!1''''"" 
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'cio E"'ta.do de S!:o P:11'10. Fo1 o s~~ 1 rt'';JHr!l em ir..~~~-~"o:;c:: d"'~-:-'11'0i'lJ';I':C\ 1 
'g·uint-e o deEpa~ho .cont qu~ g_ E::'::~. r,_-<t':<~·-·c N:e lnk~ma ern L-a:~·Jc:~\l· 
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l .n-. . .. : u . .- r umu ucv~·:,. :;:- 1 moerátlCa Na.cíou~. -e o Sr. Pres,-
h::·,Q_, -~ .. : em ve~- d.~ <1.:.-::;\·:·ll- j tif·n~e d:'l. Repúbllca já. tiecnrou ';ue 
L; r d~::~f ua n·2:J1:":.-{.:t : •c;~·-·:·, em alguns ca-tP!;, o peusamen~ 
o":':l.-,;:..:.:- ::;::lr lac:·ar u:> t:·;,,.,_ to da. Umá.o !)emoctátlca Nacional 
!J __ , .L ~.· · n~e u~ ino':·~J· '>o comode! :•.J:. t... orientétç:!o d.(_; &~oQer 
p_-r.; ·r.:t:J: rc.1 ic;1l Fo1 Ui.<l ,a.~sa1tc.. ExecUCJrf1! 
.:..:·.-~ · -C:' , \n'',m~d~cl'. Q\tal é 0 SR. D..,-::nF,L KRIEGER. 
[; Jr.:~r-; .'.c{.., .... Sr. Pres:der,tc. t;::or;·e-me ao eso!J'!-

0 ;:1 · .,,· ·' Qu!ldrcs pede ter te éeLebre deb:ú~' tra;·aeto nt.l. Cã.nlar,_. 
r.c.'.·~;óc; 2-- ·~:Jl':.J:le a notíc;B é Francesa, em que o gr.ü.:de. o-raànr 
r .... ~:.:,:.: ·:J:z~~aN-.:.:o.:-:.: -~~·,Victor Hugo, respondendo a uma :n-
~- "·-- -' ~~~; np;J! _ .. ,, • 1 terpelação de MDn! Molambe:g, di~ 
l' · "): ~-_:a,:, C:l-~~, · ,~-1~= 'z:a: ''O orador rrceh~ o s:>-u mawr 

-·~o. E' •1m c_,.-t' · · 
c c')'· "'1:: m-:;:1% 'c=>r (->-o' ('~' . .Sti.g~ nas própria!'. ps.tmas qu{' o vi-

r;,:·:' :-1:. c' ' ,,-.,. ClP p;·i;:r ,- I toriat·am". 
:'<f': a r: ·: .. ~~~::-;,mu~W~~;J;· ,~_ 1 · O eminente Sen~d~Jr J.~1te~snn Cie 

r· "l ::!J ~:- J-\nio <.:.:t.~~ô:·c, A· 1\l:-Jl' r~ o ma!or c::st1go no edi-
•· ,~~- :c ---;, ,, ·:;_;~.~·ta de cr..:-.:: a tc:,·J:;: t'11,13 trl'l'l.~~ricâo acaba de fa-
r ,~ ;· ~ I" Y: ,..r :::sse ca,o 0 '<'r no;:; .~,~-<L.S Oo Sen!\dü d.a ~pu4 

p--- ;-::~u: ·r _,y nvllel:·a ~;:,_o 1J'1::-~ . 
L:·1~ :'.:1; ,, . ~· r·· e ', '~ ~·,s._no.,l O s~ '' tcrson de Agwar - Há 
c.· ( "a ''a.•a rJ11 t1'f•- 1'<''11 (" 1 ''''',_r) lRrr:entavel de V Exc::! .. 
r.::~-~_;, '•t 1 r P.C','lan~. (''(' J ro q· f' o edlt<Jna.l está ab· .:u-
l~::.~ c:·~~ r~~s'l"','e \ 1turo •~m'n 1 c nt: aefirdo com FS m.1ot. s 
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Seção til 
--=-=-

,· 
lessão extrnord1 ~1"i.ria às 17 
l5 minutos, com tt. s~3'·'.lnt\! 

ho:.·.s e) L.J ~~~ ... ~ .. .;al'es - Nogueira da Gamal Art. 10. São aplicáveis ao s~<.·Let.·o do "Sweep;take" as n0rmas do De· 
H'~t-:n C::!'tl!~O;; - Mcuro. And:rad<: cretQ-lei n° 6.259, d~ lO de fevereiro de 19·44, que dispõe sDbre o servi>VQ 
Llno de Maltas - Padrt Calaze.n:,l de loterias, nas partes que não c0I1direm com esta lei. 
Petll J Uh't ·'"O - Cm~bra B-.;m 1 }-\'t. 11. O ÍD.lfJ\':sLo de ~-% sôJrc a tm_po~·L«ll.::J.a to:~1 de c.::!J. e~1sSJ.G,.. 

'?1C'J!l:a d:: Clu:jc ele llis3c'D Tiir:o)n::.- i-- I•llL "o ;:,1., ;:_; - Fands~·~ GJ..- d·-.s •·Svrc'r·s~akc.~·· elo Jockey Club B1·asileim, ...-~d:8.:-io na cill::tde do Rio 

ORDE:,1 DO DIA 

tica :'"~tli - SaHlo H:.mos _ BrG.siliu Ce- de Janeiro. ao qual se refere o art. 13 do Decrc~:.J-lci n·.' G.::st, de 10 de 

Discu:;.:;ão única do Parece-r ct-t C•1- :::·t~na ·c- ."L::!l~~;! rs~·lp~;er - li!:Q dE gl~~e~i~~fei;g!~t:e~à ~~~~r:~O a:S~~~~ ~:.si~~;~:'v;;~a p~l~<;J~t~r;_10 Jocke~ 
. - , 0 1 • E . 

6
. .;a ~ u:c..o ~ ... ~n .. Jm ('!.7). d , d 

~mssao \.tC ..... ~ açve."i 'Ctenor~3 s ua Paragrafo único. A impoetànc:a arr::cadada .s0~·M. aplic8. ~ E'"U Oclrtts e 
a Mensac:;er.1 nQ ê7, de 19·31 (r.úm.ero O SR. rzrznr::r~'!E: benefil:Gn..;ia e de in.....,,:uçdo pnmá:t"ia do Estado da Guan~.bz:u. 
de orfg~·i1~: Vi71, prb. '::.'181 o ::". P:e- Art. 12. Para pr(mio ao jóqUE:l, ao treinado':' l: na .:r~.v:t.!:lw;o do cavalo 
sidente da ReptilJLir:a sub!ll":~J no se- i:. Hst.a d~ presenç:. E:.cu.:;a 0 com- "encctior, bçm cau-::.:.>, paai auxil.o a Caixa Bellefieent~ dos Pn.>fL~.si•HlJÜi do 
li.ado :t e~~..-olLOL Ú.J s.-. C~~so U~.<u'• p~reclrneni.o de '!7 S?Dllf'l'f'<; Senr~ô.n- ·:::-u.;fe, S-"~·=.o deJu~iüv ... do p>~t?i~<) maior a% I.Dib pc.lr c::nto), cuja repat .. 
Garc-i:• fl""~1 n (""·:zo (':> }"·~·--'.,_ele P·~- rcr. Htwendo mírne,·o Irgal, dec!~ro tiçJ.o ser;í. fci:J. a arbitrlo do Jocl~ey Ciub Bmsi:clro. 
trao:-din&:-io e MinJo;tro F'l<,..cip.'ltP~::::H.- ftllt;;ria a se~~ao. A1·t. lJ. A. aL!t.c.ü .. a:ão dE~ c;.ue tr~üa a p;-e~2nte Je: r~ t'":l"D':íl:l f'):~cns 1 va, 
rio dJ Br-:t; 1 junLo 00 om-c-mu do. V<:.l ser liJa a a~a. nas m2::~:.:..::; c:mdi~t:'s, aos Jocl;eys C!11~s sedi::td0s nns Est::JC:os e Distrito 

Uniüo .::~11 ,\f ... !-::J.n:. o Sr. 2() Sec1eté:rio rmcr~e l~ ;~g~~~1:c~a~e~~1~c~~i~~~tS, ~~ it;;~Ô~t~15 d~a~~~·. ~ ~~~-~c~-~('~~~~·ep~lr:~~-f 1 ~:i b(~; 
O SR. 1In::3liDE!\1'E! ZcU.':icr, àf', (lfr:? rla sPs:;rip anter,a, Dccrcl0-:::i. n'? G.25V, de 10 ct~~ fever:.:..rtJ de 1'3·~'1, ~~·ure <t jc,pOl 1"J.uc~.:t t?~nt 

• (1!1' .. ~, p?;~~ em rtiscuJ<>r:lO, é ~em i d..;, c:1Ga emi&slo ·de "Sweep~.take". 
"&tà enc..,~-rr<l.a a r:..e.:.<;~'O. d , ·r t t " f ·t " ' 1 -· dr:IJf!lc c;7-ro~·ac?u. § 1~' o Pposl o previsto no ar , _::. s':'!n é;l :> p~·e~2r€nC1~~ nte•1ce, r._.t 

• (LCL11~.-'a.~-;e a se"~::: . .] .~3 17 l:o­
ra_:o e :~i m!n_;L[r.sl. 

Dc1C'<TC•·ta FlSC.ll dJ Tt·DUl":J Narwna~. cnctc ll:::uv:::·, ::l('.:i;::.!1t2 ~~c1u VJS:O.da P" 1·"> 
O Sr, 1~' Se~retárif) lê o seguinte IJ;;:e~~r::~o F •. ~c:J.l, que t·a:nbfm de:;izr:.uá 0 r~wc:n·1 { r' o ;l_ q':c r-1uc:~, 11 p··t ::r:>. 

c:.P'2DI'?NT~~ ~ 29 O imr.~!slo ~crrespo~tà:'n'· ':' rt nj:-t <"~,~~~,:o .~.:> · 't p.lSO, c'u:-i·,~:"t"!.Ori·.l--- -- --------
... : ~-..,.,.,~.,'":"::-!':1 c!o S.:, Prf'sldente D\ r JU' .. ~Jca nas segq nt~;; t~rmos: 

mente, até n vésp;:ra da data d:.:s!··:n~-1:1 p~·.-a. o ":::;trio. 
âa R<::- P.rL H. I:~!'tro d:J pr~:D de ~~; (:nov2n:3.l d':J.~>, ct cor.t~.r ct1 C.::1::1 C.:::. 

DEl_ r;le~sagem n~ 103, de 1 GGl 
N° 231-A - D ~ PEo;;::3IDi:NCIA 

DA llEPUBLICA 

~enhores Membros do senado Fe­
dc.rai: ?RESIDf;:NCTi. DO SR. MOURA 

ANDRADE De acôrdo co;n o preceitJ constitu­
As 14 bota<> e 30 minutos acham .. se clonal, ttve a honr~ de submeter à 

pr(sentes os senhores Senad~..or~>3 : '<.i.Vtovação de Vossas Exc:·'::J.cias o 
Mourão Víeira - Cunha M~Ilo _ nome do senhor Paschoal Car!os 

Vi"\•aldo Lima - paulc Fender - Zfl,- Magno parp exercer a função de Em­
eharias ele Assumpçf'· - Lobão da haixador Ext:·aordin:l.rio e Plenipoten­
Silvei.ra - Victorinr FY-eil'e - P~>rr~, .:1ário do Brasil junto ao Govêrno da 
Archt·r - Mendonço CJurk -- J•1rà Polônia. 
1\1endes -;- J'Oaquim Parente - Ft>r- Desejando, porém, indicar outro no­
nan.~es 'T2vora. ~ Men~z.cs Pi't'le'1tl"l me para aquela função, solicito a 
- :~érgn Marml_lc - DJ_X-HH1! Rc- vossas E~:ce'ências o obs~quio de con­
sa~o Argem1ro de Flgue,re~') - siderar insubsistente a "M"Pn'iagem nú­
Joaú Arruda - Jarbas Maranh.lo - mero 175, de 9 de maio oe 1961. 

• F.arros catvatho - Ruy Palmeira -
... Sun.stre Péricles - lleri' .. v.ldv Virlra Brasília, em 5 de junl:o de 1S61. 
.- C\'lu•r TeixPira --· Linu. TC'i·:ein.: u

7ünio Quadros. 
-- Jo Ir~ s!o de Carvati1'l - •r! Co.;o 
- Ary t'i.anna- Jel1~S." n f!e Agular 

•- ,\, ljndc.. RoGritJ;tH~~ - ~1:~uel C0<Jlo 
- C::r.~r.ur de Castro -- G:l~erto Ma­
t~nho - Ve~:ln::io Igr:jas - Benetli-

onc:os: 
Da Cân:c_ra ®s ue;mt"l.dé:<~ nnme­

l'l.J<> 7J2 e 79-~, enc::n.inh:mdo au~Ggra­
fos dos seguin',es projetos: 

Projeto de Lei da Câmara n9 6D, de 1 ~51 

pu~lica~~o (r.;~a lei, deyer~,o r::-r haix:tCr~s as rcsE::::::n·::..; ll1·.'ll'U~o::;~ 
estabclc-:cnQo as normas para a sua <;J..eCl~W:O. 

Art. 15. Re'.'O:jam-se as dispostç-J2s t:m contrário. 

As Comh,.<;l>es de Le~i::l~r;~;o 'boc\.ul e de Finanças. 

PrJJeto de Lei da Câmara:. n" 61 1) ~1~~Rf~~lissões sõt·re o substituth·~; In 

de 1961 I 2 - Discussão única do Pro.ieto 11e 
, " , j' od t Resolução nr.J 19, de 19-61, de autCil<'t 

~ (Est~ PU-J lC .... 0 em suplemen ° a da comissão Diretora, que ap().St>nl~. 
este numero) • a- pedido, Reginaldo de Azevedo Gu-

0 SR. PRESIDENTE~ mes, Guarda de Segurança, do Ql.a­

Não há oradores itlSCl'ttos 

Passa-se à 

ESCOLHA DE C,IfEFE DE l\!ISSAO 
DIPLOJfATICA 

~ 

D!scussão única do Parecer ela 
Comissão de Relações E:r:1eriores 
sôbre a ·ll!ensagem n9 87, àe 1961 
(n9 de origem: 167), pela. qual o 
Senhor Presidente da Remtblwa 
submete ao Senado a escolha do 
Senhor Celso Raut Gü1UU para o 
cargo de Enviado Extraon:Unário 
e Ministro Plenipotenciário do 
Brasil junto ao Go·vérao da umao 
Sul Africana. 

O SR. PRESIDENTE: 

dro de funcionários do Senado Fe­
deral. 

3 - Primeita discussão dó ProJeta 
de Lei do senado n° 11, de H!59 !de 
autoria do Sr. senador Paulo Fe-:­
nandesl, que revoga o artigo 59. e seus 
parágrafos, da Lei nv 3. 244, de 14 
de agôsto de 1951 clei que dh;põe sõ­
bre a reforma da tarifa das Alfân­
degas e dá outras pmvidCncias), tea­
do Pareceres favoráveis .scb ns. 113, 
174 e 175, de 1981 das ComissCes: dr 
Constituição e Just.ir;a; da E:conom1 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está encerrada a sessão. 

<Levanta-se a sessão às 1'3 hoA 
ras e lO minutos). 

A fim de q·J.e sôbre a Men~a:;·.om I EXPOSIÇAO FElTA PELO SBNHOrt. 
r;ue acaba de ser anunciada delibere MINISTRO AFONSO AR.!.HO.S, :~A 
o S-enado, solicito aos tuncionitics as SESSAO ORDINARIA CE fi D:!:· 

A~JTO!l.IZA O PODER EXECUTIVO A PROR• 
ROGAR POR :',J \lg lr AN:JS O PRAtO 
A. QUE Sl REFZ::II.E A LEI N? 1 131, DE 
l'J-'"::-l':!f.'J, Qt'r tl<õ:':-.:r• !>ôn:of. ~ PHU· 
7M.'ÃO PO PLANO DF. SORl'ElO DENOl\11-
:NADO ''.S\VE. :PS1:,tKE". 

providênci~s necess8rias, para que a I JUNHO CORRENTE, QUE SElüA 

I 
tessio se torne secre'~a. PUBLICADA POSTEHlC~~MEN r~. 

_ . JUNC1"'A!\<1ENTE COM AS J.N1LR-
!A sess:t2 trar.~/01:na-se ,em ~!!- PELAÇõE.S QUE FORAM Fi:JTAS 

A-t_ 1°. F.:ca o Jccl ·"Y Cl,·.'.J D:-8 .. .<:~:.c:ro a•:torizJ~o a e:..:~.r;o.lr atJ'.JdiUH;"""'" 

dois '.:Jii.N'I-·.;(a]:e'". ÔC ~-~:·,~~!_.) ccl\;~ (j, pt::no, d2 S:Jr~C'lO que .~c .SUDOrCEnatem 
às in.3truçí)es exprd•dJs J;:C•fi. .Clre•.o: 121' da.<; Ren~'.;ls In~crn~13 do Te.:.o-..:ro 
Naciomd. 

Art. 2). A cor.cc~s:o do p:.:.;.:1;) "Sv,'e~pslake", que G intran.'..ferível, vi~ 
gorará d~::-v.1~~e t' pra:::J dz 1::! ül.;::::, an.Js. 

Art 3°, AIJ'.·o·.'aO::c o pl<J.n:l ~.!e f,c~·tt>'<C, ·o Jcckey Club Brr..sileiro é res­
pons:hf'l pela :.u& r::e:::;~:.·!o e p::lo p~gJ.m>?ntu e l!quidacão do.s prêmios 
t>orte:::.dn.~. 

Art 4?, Anlcl!1ad:1 a extrr~~o, c;;U n1o ~e efetivará sem que o Jockey 
C1ub D:a~ile!;-o ri,2jJO:Ül0 no Te.:o~tro 1\:.1cion<J.l CJ'.~ tL:inqü:n~a r~or ccntoJ 
c'.os p··:':'tl'ios n d: ;lrii.iJir. 

Art. 6·'. O d::';:ó~:•r :>. qu-~ r.~1:rL o arli;:m anter~or far~se-fl na Te::;ou­
raris-n~"!<~l cln 1"cso~.ro, m:•c)tflnt'' ~;t:il y~~s.d:.• p:!o dir::tc: d:l:-! Rendas 
Interne: .. • e ,.,êl á 1ev2nü.:.clo .i0~ll 4ue s:.ttbfcit.ns r.;:; c~J:-:g:.:.;C':'~ de:::;rrc!"lt~s 
do sor~r<o. 

.,. § 1( L>.r-se-: ::t rctituiçt.o rr-r· :;ir::;!cs :':.::.::::r..c!~o rxan:,jo nn vc:;s:) dJ 
-::cnheci:·_,!.,ÜG de ('c;:..G:üto, ~ nr~,;.(: <'OC' .. '·mento q,~l<! c:>.n'Ji'.uirá. o cmnpre>­
vant.e ~:: cl.:::_;w.~a, o CO'lC~:::don;J.r:,J r;:J.:::.o::trá o rcc··,o, nJ. frJrmn 1-"'~rtl. 

§ 2~ A t.c:t,. C!~ }J:.:.:.:,.J:n~n:o L:..; (·ti1.lqucr ll:>c; pi·,:·:nios e;;dfll!::::tdv.s no 
plonc i;npo::n;·:_ r.:... l"~~c:1:;:':o do t::-~:-J·.''•J a:,é: l!qUJ:lnç:.o Lr:Jl dJ.s c..~r:;J.­
~}es d·· c)n~·•·>·-,,~:";~J. 

Art e~·. C :o pr:m~o.s de~'c:·.~ o ~ . .,-:- ::~p;j:d :s :10 p:'!l"é•J m.~:-:::n~ de 3 
(lrês) IT<~:::-.s. :: t--·l•t.~r ctt t1 1t~, c:o F,;:r.-~;-!o. 

A-:-t. í~. t .. f:'t:>, 0(:1 ,Y,~".mr;lto ci"l· p.·0·11:n d:-:~0.:::'1, ~!"tHla c:;_ue ret~~~r­
c;'1a t!!':>l o;_, ~~!"Ci~lment·~. prlcs C'CJ~·n,_; f:-dcL~:..., ~ c:::r:~.1 do d.:;Jósita. n5o 
exclui a ~~3,., .i'.l(iírfal p::~.ra re~ar:<r o3 d.1n.:.s c::~o~r~n~;c.s do in::1impl.:>r_1e'l~O 
das ol:>:·i:;:·~çfc·_, n,~sumirlB.s. 

Ar\... B'-', o Diretor drs R~nda!'; Intz,·nas d0 Te:::-.(:Ur<) N~.c·an~J de.:ic;nrcrã 
um furc:.-•n~··;,J p.J-ca as~ts~ir e r:~c:::: -:-r u r:~:--·t;-:~o d'J >~rt~·a :: 'l n::rrç?'J 
dos re.so..?ctin.s prêmi=>;, 2.rbitr~1nGo-lhP t:ma f!•·a~'f';::3.ç~o. Cf'le d::~·~rá ser 
reco111~da p;;:c~ c~mc~.' ir:.n5..-ios a-:.,; cof.·es do TCB'l'lfn. 

Art. 911 . Os v~ Zmios do "Sweep-:;1a'·e·· cJtf'-;T)"'"H'"''?.n n 1e"'(' rs"'tenh 
por c~ntol cb v:-.~c:· d.' ,-;-nda d::s h:n~etr-s de ca1a cmis;:.'io <Art. 9", inc:so 
2, do necre:o-!::·i n9 0.2:59, de 10~2-UJ.:l.4). 

Pgrá""rrto úr'C"l - C'~ hill"'.et?~ do "S':':::>rpst".l<~'~ .se:-Jo V"'nCiào<; ao 
público nr'0 "'"'r::'";O n~:e.s imnrcs;,;o IA:-t. :<:'J, l.:!~ra c, C:o D·creto-lri n" 6. 259, 
de 10-2-1~! U · 

cr -J~ as, 1 dt. 55 't, rouanc,o a :ie1 I A SUA EX.CELENClA P.i:LQ;:; sz-
pz:u.zca (éS 18ll. 10m} , NHORES SE'1~AD0RES Ji:Fl"".b~{-

0 SR. PTI!::SIDENfE: SON DE AGUIAR, LIMà TEiXi!.I­

Está rcub?rtQ. a t=:s.sâ.o I 
Nr;.da mai.s havendo qu-e tratar, \'OU 

cncurar a seo;são desis:nanllo 1n:a a 
l~•·óüma il ~;~o'2;Uinte: 

Sess~o de 3 ,de junho de 1S61 

RA, AHGE1Y.l.IRO UE FlGU ... O:L.I..E­
DO, PAULO PENDER, SlLVE5THE 
PBRICLES, .r..iEM DE SA~ Gll .• B.EU· 
TO MARINHO, SERG:i:O MAIC::­
NHQ E VlV ALDO LIMA. 

O SR. 1\-HN:::ST:f.O At"OX~O A~l­
NOS: 

INáo }Oi revisto pelo orador). -
1 - Vu~aç~u, ein d1scussão 1.w1::.'U. ISC'nhor Ptesid-2nte, S2niH•l"e~ M€m­

c':J Proi'!~:J ct~ L-ei da Càmara nú.· bros da Me-::;a Scnlloi'es scw:..d(·tes, ao 
lMl'O li, de EJ1 m'' 2.'~:20 .te 19i.:i0 iniciar a exposição que te1·ei a 11011;-a 
;,a C2sa de ori;_e:n) que dispõe sóbre de formular prnmte est~ nobrco Casa 
a s1.tl<Jç;;.o e ~ v,p:·ovel~amento . ct_os do Conu-re.:;so Nacion'll, se 1n-mr nc:r­
~.~~:z.:s }:;,~:nn.~_.r.~. e, ~erv1dor~s. nubü- mitido, ~Senhor Pref':ident?, · m.~n;-.,~,,­
C':"",,.:c~?~~·"'' e_:;.~~~--~~""',;,.~umc:pals,.l i tar, de f.LJrma enHüica e pro1utv:·1~ 
·:~:···c;·,':.J·':~.~~-~il·--·~·'""~'"':-:. _qu~~. V~l~l mente sentida, a satrsfaçao e o dP.~­
i:t ~~ta,,~:J ... .:.1 \ ,ç,....s. a Cod.p.ml-la ~t I •, anccJmcnto com cue an111 ccmPa­
t _2.:11~:tdu:~~. cfa :'\,nu CJ.r:c_al _(~0\iA· reco. Esta Cn.":t a Qual neio.s snfr•­
C:'-?! C tJ. DU r<:.S p:c.i\'.Utl~t:l~~S, \UT; p·ios cto jJOVO d·; (''1'U1:1; .. ,·,.,1 l<>.,...hnaa 
Jer'"'e '' ·r·,o'"~·., nc t,:;f'lO L:.J ·· 1

" -u~. '• ··" ' 
.... ,.. G.~ • ·~~":-· .. , :s ...... s honra dP-JU!·.,rrra.r é polikc:t'1wnte a 

:',~:~· l~~'~·vt~~.~~~-~c d~o l~~~~~i~~\~~~~-~ 0'1~~~: mln~la CtLa .. '" ' ' 
rnr:·u 1';~. c!~ 1::-:::1. d<~J ~~18. Eel,a:icrc•: Quaisçuer qL:z se.Jn,n a.;; vi.:b:üllld'2s 
Lnn de I'.!::u::., e V.ic:n:i:1:~ p .. ·erre r::.;- ou imprevistGJ C:..1. mil1ha C<t. ;eua PJ-

1 r::::ti·,-a_,n:;,~~e cJn:o Lide:-c.o; c'.o uad.l- Iíti-:a, j?..lnais. se.1hor Frc;_jr:!ILt e 
t (lo Tr"31n1:lt~:-'.a ~'-1-cir'.c:>.J. € d'Y :~ahdC Srs. Benactc:re~:,, me cun.;.d;·talCl i-.1-
:· PorÍf!l D Tl ~::::·:õd i.êO. an,:C'd!UO Ha S·~J· V.:'SLic!o de f.:ÔUO lll'liS dVit1i.[lt·e\!lt<: e 

. .o,.~'D d~ ?~J Ue n:;w.·J, ter.:::o Pt:.recer~~ ~io:::n~ficauvo ào CilW o cl~ J·e; , A I ela Co~L,~2n de c,:!'l<.,tituíção e J'l':itl~ t;;,_nte de uma d~" n(.;3.<:.a;; J•n·Jlcl··1' 1 ·-

1 
t~a pela wn:~ti~l.>elu-·ahrlade; Ja ..,.v- c'.erada.<.:.. nc:;ul, no"ure Ua.~:t. dn 1':"1.1"1.-.. 
m;s_..;;;'} cll' s::nl~'l Pú!::Uro ch·il. fav..~- menta br::>'lileJro. 

I L\vrl; rl:l Ccmi~~'ío de Fir:"mr;a~;. con- fq;, minLP'; C''HC\i.1iS e .'\L~clc.'sqs f> 
I t..-â.rio l:"C;'1 vc:n 1",!''1 ~ccpa:·:H~o •jo f);~~ i l?.r;óes com o~ mco<; ilus·,~·e3 P.:..:·:-s. 
l t!h~1· 8_..:,-l:i:lt' ,t...-:y V 'H~ f.! C ri'·p~ll- I Jr,.:l;:!" i!~ c;-.~ d_,, ... :\r.'.:.~êl'é\-.1, Oli t~,;U~·;-
1 d;:-n::.b 1 ~ r; •. :--~: .. ;~::",_::L.'J..u ~~~; ;n .... -. i:··:::~.;~·r:, ('J."1 .l u::.~~;;.:,.-io !\.rc;::.·.:~ 
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1 A11~"'<: r7-P P<'':'S1i' ? srzu·d.., r~:B 
Õ"" nurllJnC'ia. c0n"rol~a. ao Sr. :Hi­
,..,,._t-·o r:'!"'<; q.,,~,..<l<>s "?il:ff'"'iorr~. vo.t 
<:'l'"'N.nder ~ se::-!>':o prr c!nto n~i.n·.t­
to". 

E-.t<J sus~ent.a: a se-::~ o. 
fSv.mtmde-se P. ses."!áO th d~­

"es<:eis h')~a-'! e cin"~ue11ta ;-iTJ•t­
tc . r: r~11bre--~e in l!e~f?.I':Sei? 1")YCJS 
P rinn1Jr:>n+, e c'nc') 1:l.!,..u'c_o) 
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".- .. fFl r.--.) . .-:··.· infc-•·n-.L,.-'1,~ rhj' 
i.": i:>' ~.o ~'11:> nr:.~_..:él tP1 o B;.ts'l nrs•:; 

,. ,., .,, 1, r' .rr--·· ·""tio ~,-,_,, :l+·,:i·.:,::-.;. rot~:..h o-. 'f'J-Jn-; 
(, \;·' •,.,,,'",·l· r· r..:· 1-<.._i•,.., ci_• ,·io,~;· fll\~ ir.l CiP'frnric.r r (('J!!;,.; 
r~......... (1 q~ .·--n ]')-!~- '''n r:: r. I"' !"Cvlncl'o·rr~P.--: at:r pro·i."r.: I-~-. 
n t!ll-. cl.~ r:··t··.::a1' "-"' ··J._,,.",.:,_,. · rc•n rel;-:r-~:·' D noHu u0lítica can"''. a 
!l:'l•'t('·'·' ,,,.,~o ,1 r 1 p_ .. !-:~' 1 • c;J .. :, '\. .:ca, (ll:Prdi:n'-'nt8.· que já estJ.c, 
t!nl r'l~ T7'f';T'l e n n~·'r"(') •,·;t:., :1·-r.: :lr.:mcif!d~J;:-, t-:.rveríamu~ .sr".bf'r o qui:': 
p::Ú<;P!'; r;·r1,n~;i.:; ch r-,~ .. ,...., .. _- (':.1_-cri.l;-1 ir·_'lllO_-; cun:;v!.~trn com os romprumi~-, 
mente r:o Ci-ovi.:·no rle BC'nn. ~os que asiiumiremos C"om ~ p!'l.!~"'~ 

.;;.:,._ 1-'-c: ''i-::r P. à revn:.-, .. 
r,c1 \'i"!W. e-n~:·? c, 

-~' ::n I::cnn~d·.· e l"{i~:i~:>.; 
., , . ., \IJH rt:C)" 
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)s~ldade p::J.ra expor as suas idéiaa 
com convicção, sem os trópos orató ... 
ri0s que possa esconder o pensamen .. 
to real do Govêrno, que queremos co .. 
nhecer como o exige a Nação, para 
que claramente se "firme nossa atitude 
nu hora atual, decisiva para a histó.. 
ria da humnnidade, porque não dese'!__ 
Janos que o atual Sr. Presidente da 
Re~•ública se .ia o ·Kerensky ·nacional. 
(Muito bnnn. • 

O SR. PRESIDENTE: 

--.,_,;'(' 

"y, !ll:( 
ci --d 

._ ..... -
1.~ J c>.- si'\',- ;~cJr e. de S. "S:-;" 0 i '.:,· ·1 r:: ·:-,, re':>-~~f n;r·nmtttic-'\s, 

!;'í' (',> E\.f:[l.P(J:' f;X' "'< : 1 ':'.\~'" -~_'\jr.:J;· ,Ú_.·i.\:">.1'.~ are .. 

~-'--~~.·:c,, ~-J~~f~r·a ;~~-?',~s~~- l:~t:;~~~~;'ve/\~!: :: ~; .;.·:· . ~-:c;~'1~ -~: 0 ~- '-~··,(;~~~~~nf;~~; 

; ':;; :~~ ~ :::\{~~,~~:P~,~:~:~·C~'~;~.~~o~ i ',~~t , ,, ' ;i\: o';: ':;•,\.~',~~:, ~u~ 
·--:;c-~;!; -~a ou simnlória g;:::st:;c·h~lt"l ·i 1,-,, ~~, :e~·)_ à.;_ i:lt.::Y._l,e nn::ll e:-;tabe• 
·,';e uml-ecec m:!1(~c-bs ct'~O 8 N'lt::«:'-'l '-:-.·.d·-1 f'•tl 1 '' c.:cc1·'~""n' 1 cuio tt''ltto 

~! {.;~~·;:\~~~~~~:i,;~,: ;::,~~i;'~n~; 'i•:.;:;',;;;';\'~,:,\:' ~:,~:,~:~.~~~:~~~:;~~~ '~;~: 
G Ministro da" R:-.b.ç:fn; Exteriort:s. \Rílt>T ,lr-~~,.;:-.:C1r1 dt: Agub.r, a aru·w,t4 

s~· Afone;:o A!'iD08 de l\'!"elc Frrnco tiv~ QUr êle fmn.wla. 
t?rrt inteligência e cnltur:1 par~ fazer :rva tE"! e,'n·:>c dect::p:j'J~fin dP ~n~ as 
11 c::~'"-'-'~\"i.<J clara QllE' reclama_rr_('lt:;. 

1 
··el:'!ÇiiP~ raf'1Pl'C'if'!S c•.)r>clie'·mam ~s 

S. Ex'! te-m, sobretudo, .Jinceridade G .rt:i._Çót·:> p•:íít~\.C:''-. cvnseqi!em..ement--e 

-· 



t.'".f/;":·) no CG?.'G;:E:JSI) r-· -;,Ci:5.~·í:~ L ( ~:::~ l') n1·~ 
'; =... :--. "C-'---- ·.::.=_·_:o_·---=-~~-·-~--~~"""""' --"""·-·"'~-.--.. ,_.,-_·-,:·:..·ê.' 

.. (' ;1 J-·r.'1. i<l '% f':t. :~,,r·~ c~- r;· r,. L'.r'--t. n·,t :-·--"·:·--·'.'! rl_".telt.~ n.~1e r'i n r:~~:,:~r-nsa á grn::.d;:o :"~-:.l-Jinter9:--'~ou _S. 1::', mrs I:'f:c c:; .... 
·•"~·,__;_:,-.L:_.~, ·'-''""·· j. ~- ~-- .1 u. :n.: ~~-··h: (,i.O r.,·_,\_., f.. .. ;LUC1C:>:~ ;, .. ; .. CJ ':i;:;.l·-1~-~-~-~c; . ..,.::.', 

~ J • .:o .L ,, .. 1 Q"! 1"- u ;_:_, '1 .1:- r! l":- , .. f! 1r:cc:-::J._ ( :~· o Bi·,•s.!l. (]'r'"ir:us). \_ 0 B<.Ibl.L C:.~:Ll''-~:e, e mu:~Q 1 :·n. O 
- ·•i, s:. F ;·r ; -' _1'.,. a ; ..... ~~:- t) p. ,1..;: • 1::. • ~-.. 11 ~~"-'-' n~~J. (.;. _;::" .. 'l i t :<t .,. ., { t.c. :1~i1~.:.~s. Sr. Pre~tàentc. { I pr~:uC1}JlO La._ t •.. O- -. .-.:rmi.1.'':,'~o r ..: ; 

J .,.:.a'! ~L.~;:_-;~:,'c·;' ~;:~'-:·;~;~c-- ~·· , ~ •J J-.~..~-~ ... v., :.ul1~",1r J t:_.y·_,.:.r-. .1 i;_,_, •. _., .. L'.;-._ c•e r(~c~·:nr<;~ 0{'moçral.i- ~e.ntante do ';:c;.:-'-V L'o I:.siJ:ín~-1 1'.0 
.. ~.- oJ n, .o: f'- r,_ 'lle c.J ;.,.r~r.·:n·l. 1c.•~2 1,~; 10 ·:·:-c-:_·:;.~c~ em Afr~cr., lvcs. A p:;ol::.,J<..-.1 ~o em.;l-~LJ. c-

t .. ·.::.l ,._.;;~ __,:.s -:~-:·_~~c .. :::.:•·-;~ C"1 ,., ~.._ ~,.._Js·-~"...4._u·· .. ac . .;:c_.:,n.: .. -.:;_ u .. <ef=.:·p~J:·i;.-.:n:_r;~o ~o .. cr.;;, ~~.t:m r~·:·-~-_---.. c J.pl~:a•.;~ .,.! 
-. 1,,

0 
:--ó c'":"tl a 11 1"·~, 1 ~-l· ..J. ,,.<J e t.J:-; u.>ü--·; cn; .• ..;;J.,.n".·-; J"! :1-u-~r • .,c .• l L . ..:u o;;; cuns.ruçao ne-- \~t-nr.l~I_.O, que t:: l. ·:-O e, q~ ... ~-·- :1. 

" . ; ,- ... ·, r·-,, .. ,, ,_,_ .. ~;J t •. t ..... :1:1J J'L. 8-r.o--.·.1'.-~. eúl .11'=~;-.:;:;c~. ('!ndc .... , 1!\lln f.:l., c.l •• tL•.. .-
L.n :1. C.-·-·-1 .- ·· ·· .. :· , ,. , ., ,. , .... r.,,.",· ,c·.. 

1
. ,_. -,~-, 0- ;. nu.·,·, 1 tem. i·a·>;r..o S. 1 ~.-o~;;; e onU0. o. LJOVO u..;.o tt:,.l.l ,· .L.J 

1 '··~"'\.,'''~nJ•S ':,J\'' ''-- • <•\ ._._ ••'- ~•..<- ~ ' "'-.4'"-· <'- .C ,..-, - - t -' 

•.I 

,!_,.;,,.__:; : -~-· ~ ~ ,:_,·~--~·_~ .. ,.r."-~,,,.. ·,_·,··.: ~-~· _; ._ .. ; >ei.:. :•JC.:, úiplo 11 _1, :c~ s e co~ 'c:;-:; e <:Ci--:i a::u 1'ra, P•'<:.S:C.Ll- o: o, rvnw lu e man~fes _a~.,:o~ _ . 
.._-:1 :·: .t ~~ .1 , :; ___ '.' Ft'""'-~ "'-, :~'), -- , :'". ::-~ 1 ,r,;: • c<__ L, .J .:, c._j2, 1:..-c>;.· p.l __ ,._, ch 1 ·r- I z_rc :;: ... _ 0 c:: 2.:.: :·. a 0.11- D mr:u 2D;.';:l ~e~ce1r2.. u:o._a,:,açao. (Jtte for; : -} r.o 
~' r· -1 ~ ..... • l.·)) ~-,·- 1 . 0 ,. r . ú.i-·J, -:J'"-tJ d.ll, t L ..... t . .111 t...J."'e·-"~r a. L-l''l.l cí.u,,tl~·l•Jej1to dtntsUo d.:.~ r~..:-.· _ ... -·-,· ~ p .. ·n.-. '~ ,·, ;.,_· ._._ ,L-•·. ~-· •.• ~-·· 1 •.• •. -.. ._ ••• to' .~ __..... • _ ~ n . ~ _ . 

' • . "' " ... · · .. •• · c. d'' 'u.J~·-. .. ·1· o.: _. te l"n• .;; Lo ,)ra- ' J ·os tf.U • tçno .. çs - ~ vr que ....,, -;--: •• ·--'~lJ.t:., 
~ .., . : . -.:: ·;-f' ... ~-é:~ '50''\-''· ~f lS, s , / u~:tC:~o ... c cx;;~ ".__.0 p;. Q'-;~.'~.: t.:~~;, 85 : _.., T;:;~ 1-Cz.;o S. Ex~. Deixei de men- qmu~do em opo.slç~o . 40 (.c; ;r. :J se 

E-~ "':2 -fl' a ... a In~la .. errc., Lc.n .. n.::.a l :;::::> ;:c'"s o :-mCJ:: ~:~ .. ., ccid~!l.t01s. I cionar o acóroo de Roboré, A n_?ssa n;._,r!.Il.festa~ a ~J. r .. 1::.tneu,~ m:~s H ~'·~:á: 
_.r 1 :..,) 3~].!~-

1 
.. ,.,,·,. .) o ~erg·0 ;:.'!r:::ho- Ate -41es~no :pos'ç:::..o é Cie que ca.~e a~ congiesso hl ~uan~o a Operaç .. o. P ..... n-1..1~-r~ 

~. 1 -· . à d--:'1 .1c .. o d::Js senha ,..:1, . ., .... ·, ., ,., .... ,,... , _ ,,1. '-'· n- 1 .... sus~ente1 antes de cana. 
o i · d ' '~- · -'"'-- '"" ,., ... ~ '.... .t.:.ún'-' · ._..,~ 1 ~-- ' s b S E J' · 

~:~.~.~~,: '.-._-:lr:.s, o '11-~P~ p.·::pa~.: o p..:~c I O r:~. A;.-o:·s~ AUP.-iOS - s~. VII para esta çasa, qt~a::J.do a~l'.~a. ou e ~ue.l ;- ,xce t.n~Ia, _h:.tm r.ro-
" '· _.n 1- I pr_::;,a,n.C', tu1\.l.e1 aLo;a Ll~t qlle,c:3.0 u 2puLado, que etse Acordo de,eda grr-:n_a .-,de tt,-c 1.5:--_ü; }~na dl.,J ,--~ a. 

f'.--i,•,·i 1~"'i.ç 7'G''r•,irc" f""l'n"r'wi.r; I ~tfd.Cf>-11'1. caber au CCJ11~.rcs::.o .L':o:~.clOa<:.i; e man- (Jp .... raç .... o P~n·A.:~•CdL:"'-lla çs._.-u·_..J. ::.u--
àa RP."1u!J•;,o T)onv'fl'" dfl Cr 1r..q, O ncbre SL.J:ldor JeHer.,on de Lenho essa op~niâo. pernda~ . 

entr: os paíse~ cct]]itC!.li:;toP A::--uiBr suoõe, ou diZ supór na sua. _ ~ 1 Cost .. ria de &aber o que pcn.sa S. 

19~9 
t~·eíJ. _ â Lll~fa de o;~os:çã'o _ que Acllo q:.Ie os Acordos d~ '!1-obor, -~e- Ex?- e o que pJnsa o rt::.mar.tti ~t.blE~ 
Co r.- 1-"'l'O e-··----r 1amentc nobil'tart---- e vem se! est.udc.aos, debatmos e V(j~~- o assunto, uma vez que, merct~ da. 

-~"'c ..... ~ ... • • • · " ~ • · • c re" U"'s qu<> delJOIS c· cunst·ncla d · · · t V 
1 · h" fl cio2.;.à. pJ.;L;l!~pd p(.lS estive mUit;}S \ê- CiOS p~.O ong ~so, •"- "' Ir n S. 'z- e Ser ~PO,SlClOlllS ~' , 
n~~o.rtaçces c ~r:esas ,a: :t.cs r:..t tribun8 a fazer q-ua 0 ilustre de (.i>kdad:Js e debat_rdos, deve~-t~er Ex" se maml.estara 1~o~Idarl?_à r.tl;ucte: 

uss -
1 

;.::,~n::: .. or cs-~à faJem:o, procuranjo, co- aprovados pelo Cong1es_so. A po11~.ca. do. P~esidente Jusce.!no ~{U.JIL:o-clle" cte: 
')? _ 'Th~~~ mo ~\Inises, arrancar água da pedra. do aovêrno deve ser a<-:~ acompanh~r C?llveu·a. ao levar a efeito tal come-

ft:•''r'l'::lflf-!'1 ncHen~ai L .... 7 m:- .. ;~~~ 1~ s ll"'M sor.pre <;"r p~esidcnte a e defender aqueles aco1dos que nao timento, sobretudo na defesa dos pai-
1-\_.~·no Unlrlo .. . . . • . . . • 6[1,1 m:ll:'_?~·> p;·~ra dà ág;;a 'E"-' a;,.or~ 0 que' 8 foram forraua1dos po1· nos, Inas por scs subde-5envolvidos? 
T1 ,!cr<~si?. ..........••• ~3,1 m1:lh9e~)Ji';~ retJrou da' p:;!dra<> é ~penas uni cuja aprovaçúo tanto d~batemos. . Desejaria ~mda que S. E:>.ctli'!'c:a. 
·~.., - 1Dt:::t ... ·-.-. ·.•• ... ..D.S m~lh<ie"! jõna rt;_, palavras e não de água. Não }o'.na,Lmente, Sr. Presidente, 5> f!o- mfo~·masse sobre a qu<;'ta de açucar 
::2. ~~ .. a:ão Malaia .. · · 3~-~ m~!h~esl temos, co.-no s. EX'·' declarou ou p1·e- bre senador ex.ge a documei.lta_çao c._:_ls destmada a Cuba, atraves das rel~~ões 
- i!l!a •..•• • ...• •.•. ••• 3u.,. lll~·h:?es t:.;üd(U f~zer c:er .. a i!!tençb.o de, atra.- tratativas. exerC!da-s pela miEsao Joao con. ~erc.ais com os Estados U'llC<.os. 
t.' ('a • . . . . . . • . • • . . . . . • 3~_,) ~;l;d~e-~ '-·és Uas no:;sr.s. rc:n~ôes com a Af:-lea, cantas, Moreira Sate~ e_ Róh~r~o ce.m- Mmtas vezes_ esperou o Brasil q1~~ us 
_e;::r'cg,-L. __ ::~ll1b:ll'go . . 3 ... ,5 J,,_ü,_.ues cstmm!r.~· a cOlH:orrênc:a aos no':isus . pos. Es:::a doc~mentaçao vua. a 

1
seu E~tados Umdos nos oferecessem, m 

r:x~~rtnç5es r:hin~sr.s 1=cra: ?l'Odutus. /tempo. Està Vl!JdO. Acabo de en.1~e- nos que_ somos g1·andes produtores,. 
· ., A nussa p::e:: 2n~:l em Afl'ica e3ti . gor ctocume11ta-;-ao Roberto Campo~ _at; um~, Patcela ~aqu~la qu_o~a. 

US-:. . ~ I conC.lcionada a~~u:-12s tatõ.-L~s que de- S;:;nr..do, na:, maos honradas e llUStJ.e., A.,o.ca,_ ?s _ Jo_rnars noticiam que s. 
H.)m~ Kong (-~) 1~! .O m~lh?:>s clarei na mmha exposição na Càm:-;ra do nobre ?enactm· _Mem~ de Sá .. A tl~: gr_a1J.ue flçpUbllca do Norte ab•e_ ao 
J\ lernPn:l~ C::idmtal . 6,1,2 m~lhC!e~ I dos 021_ J.~atlo:, e não vo!to aqui P'--.r<l cumen~açao 1Vlore1ra ~ales _fO_l h?J · lna.:.Il uma_ quota de duzentas e VJU~e 
TnrlcnÉ'ú• . _ ..... , .. ,.. 61,2 m~lh~e" não e:Lz.r re;nsando uma explanado apres~ntada na reumao mtmstena~ e e1:1co mll _ton€l~das para fo•·nec1 .. 
P-;:n0 Pr !d ~ .. .. .. . .. • 5'l '{ m~lh<;.?" t~ue já 1.1ve a. h .. mra de funnular na. pelo J.ü.n_.-s~ro da .f,azen~a. con;, re _ mcn.o ~e, a:ç-uc~r. aqt._Zel? Pai~. 
Ftri" f!~."·') ll.~alaia .... Fd.1 m~lhlJcs outra Cd~do ç 0:r;1resso. laç.:o tt c.ocum_entaç~o Joao oan.us. e Eu ~ .... r.,umari~--- ha tealm..:ute flm ... 
C'f'·i;;') ................ 31.5 mtlho-cs NLs vrmos E>Pl Africa menos 0 p:-o- minhr. intençao criar um grupo de dnmen.o na notiCia? J1:: tato dç <JCrto 
n~ -·FJF~a \rabe tJni,.,.a 2'-!,f milhões blcn,a econômico <me 0 prub:ema hu- t~·ab'llho composto d_e rep~csent·mLe.o; mouo ,at~sp1c.ow, para c.uem .con .. o nós. 
TT· t~ ..... ,:~ ••• , •••••• ,... 2'U nlilhõ::s rr._..t.r.o. o p:oJleÚ:ut d-m1'Jr,áHco d~ do ltamarati, do ~mist.:no_ ~a ~ll.- ct;~e~o~e o !~crcmento e_ a dn·:..r::..f:cr.-

l!Ula gr.;.nde pr::sença nac.onai, \'omo zenda e das d.:!ma1s repart1çoes ~e~ çn ..... nJ.:.~as eX.Port&ç~es... _ 
. 1 d" Br"sil e· ma's o 1·ato a·q·1el"s ,.,"_ dcr•.s intc'!"es:s~'das, com a pre;,.:-~wa do _FmaJmen .. (", Sr. PrcsidcnL€', o Mt .. 

• , .... • · ., "' -- t-"- ... "'' zcr n· ·tro a a ac1 ·., E: • · s 
~~: L-'~;i!:iJ $<J1'i.6f~c.., pnti'~ O~; p~ises vos qt:.e rr::.6urr:em ou que comcu'~.m a l.Cmba.xaC:c:, para q~e se po.:;sa ·~ , úa·~ ctn. ~ , ,, ?:u .... s. ~~erlO,lCs, en1.-

co,r:''âi~ta.s ap·'r"cer n·' luz do convício inl"-"'t- um ~JotJan. hrd.o das dt..e:rentes con~.ei-~ . - P..p:.LL,__:;t nesta ca ... a, ao.::.;;\c-'"" ~ .. ··--· ~ à - · ta rvu mu·'o a .-.o·· ct~ t d · 
1~;:3 ~~.r;aJ,a d~~i~~.--~ ~~~~~1~~st~e b~~- ;â: ; ~~~õ~~s~n.0~~~:~:~ no~~~!~e~8d~e~;~d; s_ob~_ewd~- do o.';cs~~ n'-;Se in~~al~~e\n: · · ·<· • ·· · "'1 'T \CSLdon:.rc:mdç-oc!"'"ídC"'ti"''ao ::>:--. ·-~~.:" sç~·i3ti.·!1~ ,..,: '-'. ~·s com a p:-.c-ha de 1Jlt:conc,_·.~oj 

1
sm::c JC~-- sld . --i-:-. na , .' .. ·- _<I(._. ,L ".\l l-

1 ~-::te s .. us. com c.,t:.s p:üa·::.·cs, _Rt'. Pr~ en .. c, ~~7 _'"'• a_..._-s,..: ... ~ .. a ~·o er.:i't.t::m::: ~cn ... dor 
U:53 [ o B~"sil na A-r-ica é p~ri'; q·•(! rãt"J e'pc:o v-r r~· .. ,~mctiC.J os pe:z~.mtas L.:> ..... lmt_o 1\u.ue1, c; •. c prct:nde v..r Hl!ll--­
lA" 1_ tl'!i~h.:1~s t ~1 1 t··~'": ic :o col;;i::Ji~ _2 i~~ u~-1a CJ- In;;~ :-n-;2:'1 JJ ~ .1mi:.u e iiu.~u .. J C}l"~?, tas. v~~~s ~a f'<:;~ a Casa, para re~pu·.:.aer 

J-·rJ'!r..!:'a ········•·•·• l"" 71u1·lt..:e.,~!•;n'" qu"'se .., .. ,..,n''pou e' .• 1 ...... , "·<-ls~- 1nc31· .J.Liu.-;on c!.e .-~gu.~r. ~.lU.d .l. m ..... ~p-.laÇt..2s e d:sfa·;er ct.<-.>'i:ias 
-:·,-.·~.r- ·-:o .:lír~::üa .. .. ··' -•··-- I"'"' "· .... ,,,__. ..,. -· · - -"-·"' • ·· out'l.n'·o "o~ ·a · 
;.:.::.._~ 11 ; 1 !1 Oddcr.tal . l'!'Ú w:thl.<:s ,it,tiu p~:n:a r;;a!ld~ c.Vtl1 .. ::, . .-:.o tr..J)i· :iJcr,t!) \ · , ' """_"' \,; .naulu,:; a:.;:,~ .... m {rl .. :.-..dos 
}' 21'H'"- .. . . . . . . . . . . . . . . !('_, 5 milbP:e,:' u11 em t.õda a ll~.:;t::k·a da hunr~cur-~ c-a PR ..... -IDr-''TE· pr.'? Governo da. _.R2puhllca !.!O ~J.illl10 
l>>::S. .:!u. 'i .-;:>.':a Unida 92',6 milhôE'!'I c:r.~ie. O .._ · - ..:.::::, ......... · ,... 1J(_nJoso ct.a polltlca mternac1~~~l. 
n' u ._, {19,9 milhões r:csd~ as autig:.s tratllçõ.2s_ n_1il~r.a- 'I•.".a :r:..llavrc. o nobre ...,cr.u:lo·: Li- .J.--:_Çf:? vc.\os, nle~;mo •. na conu.Iç-.::.o df.) 
- 1 r--.,, n~:..o · · · · · · · · · I VDc lC.IOnl ~n no sent rlo de que o Oo 81,7 milhiJes rcs cto B..;rto, n:~nc:.. se cor·.t:.:nnt, 11as ma Cl:,.ú • .l·. _. ,\ -' "'.: - - ..( .-
f\ .~_:da ............... 605 ·n·,.j re·ióes cálidas uma civll.i.Lr.ção ;,.,.·J.::u I .. -.. ""' ?-<-.,- ___.,I!{!'i· H:Ino enco.l~re o csmmho cer~o a. trt~ 
lr.d1a · · · · · · · · · · · · · · · · · · mi 10~"' u -=-~iv:t.zaçâo brasil~Jra. "" O S!. ... _._ __ :\.._..-... 'L.:..:.~r..:. · • lltar, votos ê?tes de_ todos os br;ls:..le!. .. 

.EXportações soviéUcas para: !], po~tantQ, con1 a nos.-a ex;..c:-~}n- (Se:1n. re~:·Uier11o ora~o;') --Sr. p;:e- ws que de:scJ~m ~azamos num campa 
uss ~ia ~e criador':'s de uma. zranci ~ cl-rl- ~-;d ~~:..e, . ill.c~a_.~ent~,~ co~~,n:t ~;o-n:~ ~-~~o_ com. cs .. ~~ea1s fu;mes, ~c~n_ de~ ... 
l o 57 m't]',10~:-s ~Iz.:r_:;o em terras trop~C3.1!->, e:r. te-:-ra'llc~.11 0 Jl•: .... ::e ~·-' .. m:. ... ~•O ,,,~ .... _t~ ..... ç,_J'-' ,~-~v.a.:., ~_e: .. 1 c1 ... e.·•ra dos pr1nc1p,e;s tic_ ... 

•• ;o~n'J TJn':lo ... · • • • •• • u -- 1 1 f I <~;n' tH• ,. ,. . .....•...... l"-1'r mil'u)cs equatoriais, que pod~mClll co:n;.>::.t~'<C·C't' ~x·_:,:J.Ot'ô CiUJ v:~-~:;:oT_,: • .-• ..,._,.c, 9-;.~t • !.l.,:::~:..~1a':; qut: 11'- or:.n<-m o lo;.. -r -- · 
-- ' 1~· ~c a 8' o,·3" m'ilh• o" c• .• 

1 

er-1 Ah!ca, s;__-m a trr..d! :_:; J c_c~unir._! _e 1 à.~a LO conv.t~ quo _,lll.:! _f o •. ,n, u!c.,·n.. , o ,_. ~ :~ito ber.tJ • 
~·,i;_'·"r.:u l..'.::idental . - I . .. c" I Pr ~t·J:;c? -\rJbe Unida BJ.U mUl1;)~.; sem a r:~cha da d.scrtm•nr'.:'--'0 rac:~ "'-n~u·. C'Jlnpon:cc:c;,to """ e.:.~~ , _ _, 0 S~~. PHJ::..3lDE:N"J.'E: 
Prfr:~1. L7,8 milh3r~ As~1m, a no.·sa p~esr~çr. em ~f!lca .c~-::! .. t-~?J-!:..:.:1 e sua, _(._m.:o S.,__j .do~r~·; _ 

··············· 780 milhõ!-~ é a pre~ença de um pa:s rif>mocn~_ro, ·hc;_:>ul.Jhc<!, p·.ua pH"J.:.~.r oo; cscla.~3-l-~ 'l<.r.~ 2. p1I.l·.:u1 o ~~-. :~: .. :~~~.:. l.as 
lt·\~jg ................. ad',o millto-r-s e_ a p~·csellf;J. de uma eranrJe der.•oc.ca.- b1::~J;ü.·s, c.l :.u:r • .J da P7!•--c .. J. se __ ~ü-:_dJ. Rc~aç~::s .c;:rterwr:s. 
I•!ilí? · .. • • • • · • • •• · • • · · d 1t" nac on ·J 6 ... 7 milhõc~ c1a, ca}Jaz e tr.::,zer para. o co~n'•Vl.J p~:oc:o.-"JI;;.o,nocampoJ:- ";· ·._ ... · 0 101 ..... ·.-,·--~~ -. 0 ·..-.y· 0 "R ..... 
11.:-l:.;.nda .............. v, -democrático e d~ fr..zer fu;;ir ils ~J·~- co~~ari.a qu~ S. Er.:.:::elt.:.a.::::a P~c.o:.~s· . '.,"'"'·.L-""'-~-- -- """" ....... .. ... ._.i, 

ou . .,_n:o à Chlnn. co:;nuni<>ia, a L\1-:~-· ras do lmpetlall.smo soviétwo, rr.u s1- se aJ.;ur:1:.s informações sôbre ~.ss~;::nto:.. 

1

1 ~,L..,, 
mc.llh2. oc:dental, a Alems.nha F~- rie de ~ações nc:sras que estão ~·.rr- qae r~puto de impcrtanc1a fu.~~ll;:tl' .. '_n- (Não jci re:·:.:.:u ~c-?c orat:Ior) - E:r. 
dcral 0 R~:..no unido, a Fran-:;,a, a Ita- gindo ~!:'r a as li'.Jerctade;:; do mutl'lo. i tal, SJb1ctudo em fr.._ce d.us eX1:_enL1~::> Pre.dd.:!nlc, t:r..1 i'C.~. ç..::.o à:> ci_nC<J ·1n:·· 
Ua e o Lm;emburgo, são p:tises que Elas n~o querem subord.na.r .. se nem da Inp.-ensa bwsi1e1ra. gc.r.tas ào !ta"_;tt: 8en ... dor Lmn Tez­
tê~ rele~õcs. cDmerciais constantD:; e à. dominaçãQ do impenalismo c~·lo-1 o pLne~ro relaciontH~.e co:n o rr.a. l 1:..::i:o., t-er:o t.cc:1Ç::t pJ.ra dar -.1.:; se .. 
cs~rcHas cnm os outros. nialista e cap1,aL.sta, nem à G.o!!L.na~ .tamen~o drts tele.ções ú.iplo:mJ.~lcas t.:•)lll ILUlit":.;;s re .. po;:.tas: 

o q::~e existe com relação a nós é ç-ão -imperiaHst<t, êemagó:;ica do i!n~ '::t un1-:.o éoviética. o rc~~:.mento de relações t:.n~re o 
que néo apenas temos o direi~ de periaLsmo ideol6'6~co, do imperi::ül:.;mo o.::sejaria que o s:·. ~!inistro das 1 2t~--~11 e a União soviética wn·~dllla 
estàbelecer as relações comercia:s, co- .:50Viético. Relações Exteriores, !J.ua uns confor~ ,na pauta dru; cogitações e p."opó::iltos 
mo também o direito, o empenho "" a A nossa pr::sençn é qucstt:o da !U~icr:- tnndc, para outrcs. !rJvc-z criando cH- 'do GOVêrno; não foi ainda uLimado 
deliberação de estabelecer as relações magnitude para o pro~seguiment-o da de d~vergénci[:, esclarccessa os mot1· j q -1:::1quer passo nesse sentido, pol·que 
diplomáticas. Nada nos impede de fa- vida. democrática. o Atlântico Sul é vos por que até a;;ora o Govêrno do 1 o problema é, por sua n.'ltureza, mais 
zer isso. wn lago brasileiro e africano. Das Sr. Jõ.nio Quadros não reat-ou essas complexo do que o reatamento de re-

Esta é a diretriz do atunl 1Govêrno, margens do Atlântico Sul contempla- relações? !ações com os pec:;uenos Países da cha-
e foi ·declarada pelo Sr. Presidente da mos as rivru; africanas; e das mar- Estaria, acaso, o Govêrno da Re- mada Cortina de Ferro. Já t!nhamos 
República durante sua cz..mpanha de gens do Atlântico Sul nés poderemos pública considerando conveniente re- relações com alguns dêsses paises e 
candidato, S. Ex~ obteve vitória. elei- nos transportar em Africa, a fim tardt.-las, preferindo o reatamento agora procuramos ampliá·las com no­
tora! esmagadora, baseada em um pro- <:ie asslstir e acompanhar, bem aca- apenas das relações comerciais'? Ou vas Repúblicas Populares. 
grama de politica internacional que lhidos que somos e as nossas miss.ões não há motivos- para qualquer receio No que toca à União Sov-iética, tor­
visava expressamente a êsses fins. J tem demonstrado. · nas medidas que venha a tomar, já na-se necessário o estudo preliminar 
Conseqüentemente~ não se pode de- Como Ministro de Estado exr:r-,} tantas vêzes em declarações feitas pe- de certas condições do funcionamento 
,clarar que não exprima o pensamento missão em um País negro. Presenclel, lo Sr. Presidente da República, de dessas relações. Por exemplo: a re­
d.a maioria do povo brasileiro, ao to· .m1 todos os setores de que me pude que é seu propósito reatá-las? ciproc:dade na enumeração do pessoal 

<") Ree;~portaç_ões, p_rincipalmente. 
~proxHnar desde o Pre.sldente da Ite- Sóbrc o segundo assunto - Cuba - das representações diplomáticas; a re• 
QÚbüca ao povo da rua, o acolhimen- o nobre Senador Jefferson de Aguiar ciptocidade do deslocamento dos di-

• 

( 
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[..lJ~ntas, e outros pro'Jlemas pecnli:~~ ..:.ntera.iL2rk:ma. e que pró1iseguirr>.I!l 1 o Sr. Affonso ArinoS - Muito obrl- qualquer riaçã6 ámeri'cana~ onde $\. 
;::.'5 ;..s relrções em:; a Vnião su·â~LL::a., no andar de.::; tsmpos. , gfl.ão. implante o regime comunista? . 
atual~ente consideráveis, e que exl- Apoiei a Ope~·~çao Pan- Americana 1 O SR. ARGEMffiO DE FIGUEJr Jl: sabjdo que a democracia repre-
g.em um estudo prévio de part-:: a e a apóio, m"-> dent:·o de um quB.dr::J i REDQ - 'I'.odJ.S os seus colegas, sem sentativa sõ se efetiva através de 
·parte, a:J.tes dos entendimentos ;::,:!:::.- evolutbo . .;;.-:: .. " reprt,;;;n~Ju seu p:r;2l,: clJ;;cdminaç~o pahLdária, zelam pelo eleições livres. 
terais. ela f,_r-_•tr.dúi! o 8-m~Jicnte, contribiliU _1 .. t.u nome. Posso di~er que S. Exce- Admite OJltamarati a apllcação d() 

Devo t.:t:.er a V. EX:) que êJscs cs- para o\ t.x:.u de __ ,_:; m:,-:;~iaç0es clu' 1tncia talvez jã o tenha afirmado princípio da autv-determm2ção para 
tudos e~:>t.J,o em cvns.,ante progrcsw no atuu.l co... ~.-~lJ .":'J.:1!o QuaL_ros. A r.:<:vc~ :3el:::t~<J - ni5.o se pertence, não justifWar o govêrno de um ditador 
rtama~au e, em qua1q'--1Cr momento Oper~r~>~ P2 .• :- A'Tt::'" 1C:!.U:l, hnç:!.da · P2rtc1re à sua família, não pertence que abbliu a prãtica das eleições? 
que 0 Sr. Presidente (.a n:.c.ploJuca p~lo Cu':C:-nv J..r·-c,·lino Kul:ntsC'l~(; 1 :.:,: <.J uu-.-ênlv; S. Ex:t- é um patrimômo _&te ponto, ao que me parece, .jâ foi 
d6 o;~.t.ü v ..... a ~~"--- .:.:.ú:.J. UJ ~;,;;:-1:::.u a c::>:1t:·:~:·~··1 ;:-~r:- a fc .. r.l2Çi:O de \':U :no;·~: e ct:.ltural ~e::La ne.ç.ão, (MUi- d-evidament·:! e:>clarccido pf'lo em:n-en­
utos, t~.:1el pra .. kL" t:l!l d..tr uvv~s 1:..1- est:tC:J c'. e f•,.;.::úi~J co7ltinent:tl q:1e !~- 1 to b:n!). . te Senhor M1ni.stro ll.Js .Rc-1açõcs E~-
íonua-_oes ~o Gemh~v. "JJ o:; ~~~ . .J.liJ" U11iUvs t>.o re<;ouhe~J.~ 1 6r. 1-'res:denLe, não tenho dúvid&E, teriores. 

Dób..-" 0 c..~J-~1:.~;.;_:: ~:..:. 2c,:~.:.~~~~;:·.::L 111"1':_? (: r?r~..,r n~':":'"sijncle~ trl.le ·,...,_?.o tenho pe;::;untas a formular. Ao .- · - - · .. · · J ô Outro p1nto~ naçú.o ~ c..as no;;J~ll n:.i.o~-~v-.:s c~~~.~. C . .!" .... ?_, :-.o~·'•:·-..•. ·~.2 :;e e·~p-.--:11: nos e:---.c· :...1-; ccnUJ.no, ton1o raz es para me con-
n:áo 1~::: tlemo.ci ~.nülo n.::~. plrq .. : <l1.':'r,'c-.;_ ~~--·.J1UlJ.::-'l c~m o GJ·.-ernu i ;ratlnar em ouvir, como _acabei de 
j--d. J:-Jl o;~·jeLo ele r.ünh'-1. pJJaHJ. i,:; .B:·~c!:~?c. 1 cunr, a tl.;clai·acáo cto emmente Mi­
c::tmclO Jos D2[.iU.ados. E.11 po..;::;:-,':i J.l-~_,, d~·y:- 1 :· r·:~ O:,J:!r~--:'-;'1 P1tJ~!.:n~- 1 :li.'>tlo das R-elr,çôes Extt~riotes, de que 
pai<-W.-L'-3, entret...,mo v-·oc'-lr~i'r::i ~· .. ~o~ c!~8.:n r--p, ;·.:::-· .: d:ntrir.:> clnr~1.1d'l! é clul)c.s.ç:.tu do GO\'érno restabelecer 
cá-lo crü ,termos: sor.·.;s part.ld.-t:-<cJ de n:mr.:-dy, : 0::-·_··.:n:.J. dJ uli:J.n~;a, as.. t2l8.çCcs diplomáticas e comerciais 
da autoàetermina.ç-J.o e estamos ton .. para. o progre:,so, e cl.e-::l.1rc-i, ne::~:'! I \.;C:lll a ünii!o sov,ética e com todos os 
vcacwcs de q_ue n·-~n re~·,_m~ d'-"J.ta~ pra~:r::m'l d,:_:o tEln·.sJo. yt.;.,; ~-;..,; :;..-:;: :- , l'?l:- 1:s úJ. ccrtma cte Perro. 
crático sâ se expressa t~.travts d,;: t..·lei- ch que a OPA fac.:: a d:.n."'<;i!:tC:J. t:Mc'- I A esta a!tma de noMsa. vida, de rtos­
çõts livres. ..-e no asp: c to crJ·_:L· .. l1c.J, e q·,,c. -. 1 l!J."Vl1:zaçf"o, náu é pos~IVel cnar 

EUl r~luçO:o e,.o c::::;o cub:-:.no !Jrê:;J~i1... Pr0;1rcmn. c~:l ul1~nç:1 pe!o }Fl~_~. ,~,.:•J 1 r;.ü:.~l·:::t:o à rcstaun:.ção dessas rcla­
mçn~c. eLl pri~ucno ~ug.·.::, n\..."J ~ E:!- 1o.zh dema:>W.da entJ..3e no [':.,;_H.::~-J '-"·'-i ~..,c_.:; d.p:orüática.s e comerciais, sourc­
gu.:o, c mesmo muito LLn'ld:..:..o, ~..;·;~ ;,,ssist!."ncia social. ) ~Ldo as comF;rc1a1s, porque, comu já 

0 t'hi)L~ do Govê;:nCJ tl.;: Ct·'JJ. :erJiJ:t /w dt:as po,_;iç&rs p:2recun~1i~c €x:.t~ 1 <lfL·;-nci de out~·a vez, o comercw nd.o 
dec~t..r~-jo que üia sup;·:.m.r c~efi'.:.i'".i... gcred<ls, p::~is t.::nv::. t(c..~e i_Y"clr t:J , u•m lde·:JJC:;Ja::, nüo ti:!ffi cr~nças; e 
·vu.mer.·~e as eleiçêe.s. econômico pnra o sccbl~ m::s r.~"J pu- i C~Jm.?rClll_ é univ-ersal, t~ uma naçã.~_~! 

Tive em mãos nu1,1 e~;ei:lplar de :.tiJ'l c'emos (.illp:·c~_::, t:1mt.::~-n no de~en· 1 ccmCJ es::1va s~ndo a nossa, que, tJor 

J
·ornal cubano, 0 texto , 0 dis..:ur~o _ volYim:mto ecJnà:nicO, uma ati\-i1a- 1 conlm~enc1as de otdem polit1ca, es-

d de dt·.:.al:-:na::Ia que n5.o veja o int::- crúp .. ús de tôda a nat·Jreza, não es~ 
que transm:H ao Pi.:;st ente ela h~·;nl- rês:.e social e is~o justin~au, d·1rante l ta\·a admttindo a rc.stauração de~f>as 
blica, .em cnju posse se acha - e:t'. meu período Ide oposição, o combate I relaçõc.s. náo poderia continuar jun­
que o PnmelrO MilJ>s~ro cubano de- ao desen\'o~vü:nentísmo do Govêr!'lO I girta, e.sc;·avizada às rebções comer-
clara apenas que, nas condiJ;ões atual'l J r K b"t h k • · · · · à d êle mio poaerã. fazer elei~"ôes, que re- usce mu u 1 se e , que era eco- i cla1.s com uma so e umca naç 0 po e~ 

lo' nôm!co mrs não era oocial, e nem I rosa do mundu. 
presentar1am uma rar::.a pata a res- podemos alcançar o desem·olvlmento sr. Presidente, o nosso aesejo e 
tauruç.:i.o dos privilégios de um'l d~- pan- aMericano, e-xclusivamente na , c:~:t!lmente e.sclarccer alguns pontos 
termmada ctasse àommant.e. lss) eu base social, como p;1recem cre~ os ~que me par€cem contusos na orten­
disse na Câmara dOs Deputactos, e assesore'l do Presidente K.ennedy ·1 taçf..{} do Governo em relação à. pol1-
por isso não repetj aquL Nesse sPntldo é que as duas teses pJ- tica externa do Bra.<;il. · 

Agora, sabemos que estanios inte- dem ser re· ificadas, e a at~VIdade dos vou, Pssim, formular as perguntas, 
grádcs em tuna sérte de atos lll::er· estadist:1s que sentidO> teriam, senha-~ que trago redigidas: 
nacionais que garantem n autode:er- res Sena<!<Jref, se não fô~~e uma -pe1·- 8 minação, mas nâo temos um só ato manente retificação de ru11105 ') _r. Ministro: E' sabiclo que a revo .. 
internecional, um só convênio, ou wn Déste modo, daqui mando ~o pro- luçJ.o cu.:,ana te~n caríi.ter cornunis­
.só tratado que nos obrigue a ro~.per feta. bíblico Augusto Frederico Schi- t~. H.ece)jeu_ a aJuda ~essoal e matA_:~ 
relações com quem não exercite o &is- midth algumas explicações afétuosas n~l _das naçoes co~umstus. Comunt.s~ 
tema t'-~PLesentatívo. E é êsse o pon;;o para sur:s lr.múria.s c para 0 pranto ta e. o processo ttrâmco _ do g~vérno 
para o qual chamo a atenção do desassaimac!o com que enche as co- de Ftde_I, ~astro. Comun1sta sao LO~ 
nobre Senador Lirua Teixeira. !unas de "O-Globo" c: Ri d J _ dos os lic eJe_? que ora ocupam o.:s po:s-

A declaração de oi.rei.tos .aumanos, neiw. · 0 0 e a tos de dJreçJ.o governamental, 
invocada pelo nobre Senador Jeffer- As 220 mil tonelt.d~" de açúcar Pergunla ao sr. Ministro: 
sou de Aguiar, é uma declaraç.io e Senhor Pre.sidelltf', felizmente sãà 
não Ullt tratado; ela foi aPsinada na uma realidade. cuba tinha mais de T·~m o Itamarati conhecimento on­
órbitu. da ONU, comQ simp.le~ tiecla· três mHhêe-s de mnelacbs de açúc.:1r cial dess·a verdade notória? Qual li 
raç:io, mas nunca foi transformada vendidas, nnual!llente, aos Estados posição Co Brasil em fa.ce de um go­
em t:--atado. Existe uma com!3Sá:J na Umdo.~ por pr~ço espe::i::ll. Co:no YPrno cc.nunista que sE· implante no 
ONU especialmente incumbida de ~abe v. E.x!).. com a suprrssê'J das continente Amencano? 
es.tutd.r a. maneira de se transfnrmnr compr!ls de ~ui-Ja, que p!!.~s-::Ju a ven- 1!: a primei:a pe:-sun-:a. 
essa dcc,araçao em traLado, e .se fa- dê-las na RúsPia Eoviética houve 
zer Jo.:. c1neltl.; públicos subJetlvos a rnna distrii~L-i('<io re q':l0tas, ~a Q'Jal A. segunda é a se&uinte: 
mate_na de um tratado inter~cional o Bra.'>il fui ccr-:templa.do com n de 1!: sabi::lo qt~·e 0 pnnctpio da Nao· 
~ultl~atcral, mas ê~se estudo ainda 220.0CO tDn-'lr:àn-::. V. ,SxoJ. retífica [nte 1 ;.:enção estâ f'ormallzado nc att1-
nao fOI ultlmadv. Ntto existe um tra .. \para 225 UOO. A~eHo sua retificação go 15 da ~~crarta da Organização da:) 
ta~-:1. internJ..cionai que tenha por porque reco ~~~·n em V. Exllo m9.:o:f Naç(;es Unidas", onde tarnbern se 
ob,Jetl\'O _a cumpr~mento dos d~reito~ , autoridade n) nwdo àêsses sssunros comptor,u~teu ·st~ pais 
h'..wanos; consequentemente na-o ha 1 O que pos«o ·H~::r a V. Exf.l é ou e a r . e · · . + -
nenhuma. lei interna-cional a se apli- distribukfi_o .:~·s.~a. quota ao Érasitl r No pe:samt:n_to ou mt~lprecaça~ do 
car quanlo a êsse ponto. Há, apenas, teve a interv,·dçdo U .. út'a do Presí- i .-~~mo acro~}tl,;aonds~~;eraó-rs~.- 'ncloenrv,,ençqauoala 
reccmenclaçilcs de certas conferências dente Kenm:"dy 1 .-a _, e..,., "' 0 a. ~ 
ir.ternac~ouals, como as de Santiago ~ · . : ~uzr E"-ta-d_c-Membro ~1\de se msta-
e de Costa Rica, de reuniõ::!s de con- Sao a~ !nfQ:-M"\ÕC's ~qu? r~c:-b::r1,5 .• e um z-overr.o comumsta? 
celtos que estabelecem rccomendacõe" ~a nossa Rep:'csentaçao ecn Vlash- i E esb a terceira per_,.unta· 
ma.: l.l.io h~ lun irataC:o. · ' I mgton. i "' · 

~ sa\ndo que na "Décima Confer~n-
Pcr ccnserruinte, não poa;;remos Finalmente, a_ ~!nha presença no 'ela rn:~-ramerk~na de caracas", on-

E' .s:.bido qn~ o 1!-c•m..,rat: adota o 
principio da nâo-íntcrrt:1lção crn re .. 
laçZ.o a Cuba. 

C-::mo justifica V. Exa. a interven .. 
ção indireta que o Brasil vem fazen­
do nn p-R1H1cfl co:On.lal de Portugal, 
ma'1dJ.nc'c F,r~t-:-,~c":?cl:\nr ;;eu trar<;p')r .. 
t~x-.se p~ra An".-o1a, CC''n n missf'.0 ne 
exami!lar, in !'7~o, a sitHr.ção real dcs 
-~ct:s hc.bitantes? 

A 7[1, pergunta é a srzulnte: 

E' sabido que o Br::-..sil asilo!L em 
st:a Embf!iX~C:a; em Pm·tuga1, um cb.e­
fe df' revolução cJn~ta o govérno PJl"• 
tuguÉ'.s e, po.s'~'erio:·me11te, concrJeu 
asilo aqui m~smo a em outro Ií:!t>r 
revolucw~ú!·io, animado dos mezrv)s 
propósitos do primeiro. É notório t~m­
bérn cmc êsses homens têm-se utili .. 
zado do direito do asilo aue lhes cou~ 
cedemos para c· tínuarem, púlJliCa• 
m-;mte, confe.<;sadamente, a ação p:-~ .. 
lítico~rPvolucionária, contra a.s insti• 
tuiçõ ~s portuguêsas. 

Admite o Itamarati que o institutQ 
do asílo faculta ao a,<;ilado o dirf'ito 
de utilizar o nosso tEr ri tório para sub­
verter a ordem legal de países ami­
gc~? Essa omissão ou tolerâncía do 
govêrno Brasileiro, em relação aos re~ 
volucionários portu~uêses, não é uma 
violação à estrutura juridica e nwt-al 
do asilo e uma contradição à polít:ca. 
de Não-Intervenção adotada pelo Ita .. 
marati. 

A oitava pergunta é a seguinte: 

Como ficará êste pais, firmado nos 
princípios da Náo~Intervenção e da. 
Auto~Determinar;ão dos povos, se o 
comunismo convulsionar os pa~:H'S 
americanos, com a intervenção direta. 
e in-~lreta das nacées da estrema es· 
querda? E como p0cteremo<> abror.ue· 
ladc~ naqueles pri!'cípios,. solicitnr a 
ajud~ d~s nações rtemocr3ticas, se a. 
catástrofe eEtcnder~:;e à nessa própria 
Cas:L? 

Súbre êiitc>s pontos é que des?jo um 
erel<trecin1ento de S: E,:a.. o Sr. Mi­
nt~tro dns Relações Exteriore,::. 

Sr. Presidente, se podemos dis~or­
d~r. conforme a i<leolo2'ia partirl4ria. 
que cada um de nós adota, em reia-­
r.ão à vida intrrna do Pafs. devemc>s 
todos ter o interê:::~e máximo em re .. 
laçPo à pnHtica extern6. no sentido da. 
unidarle dP pod1rPS, da un!dade .ia 
Pátria, ~ fim cte qne o :BrflsiJ ap-c re~a 
sempre, 'n:l pa?: f' na guerra, fJrte, 
r-rr>'lde e re~pritndo nor tMP<l as nl.­
Ç.õcs. U\1uito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESlDEr;"TE: 

nos ílrm<lr em n~nhum ato ju:-idico, Senaéo s~ repetu·u. a cada P~.s_so; tó- de também se obrigou o Brasil, fo1 
por 1ôn_:a C:e lei, para exi:,lr não ape- dafs a~ vezE'3 Q'.te for nec~sa,3.no aqul adot::td;,_;, a Resolução denominada De· 
nJ.s em Cuba, m-..:.s em outros :p-ais~s es~~r€1, e com a evolução ~os ~.con- clarnç&o de SoHda.riedade para Pre­
do c-;n· ·_ncnte, que nr.n estão aplic~n· ~e~l~entos. acredito que sera sempre servação da Integridade Política dos 
do o ~--.:;1~ma representativo, a o'brl- Ulll e:::se diéJo;:-o en~re o mais humil- Estadcs Americanos cotitra a Inter~ ·Tem a pa!:n·!'a o Sr. Ministro Afon .. 
g2..tu~i~.'c:'le d2:ssa nplicação, enqu:1n- d,: ~os Ecr.nd-o:rc~, ntuJ:ment:>. exer- ven~.5.o do comunismo laterna~!anal'' so Atines. 
to v::.;:o ·r;:mos 1:.~3 imdar em t:'!xt:;s c-.~c.:-~ uma funç:>o no Ex~;cutl.vo, e Es-a Resolurão autori::.a r interven- o SR. l\!!~·{!.S'!'!.":O AFO~SO ARI-
dP l~i f.E~r:-t cxi-;i:- a obrlrr,9.torieJads Vv. E'xas, fiU3 ·"Ontin-mrn a mr. rece- qão d~reta ou· indireta da Organlzn- NOS: 
da r:lJmprtme:-tto da não iiitet\'enç::.o. b_e; som t~nt_a efus5.n e t:tnta gmeru- ção dl..i F.staclos Americ:tnos, na V1da 

E::1e:·o que o Gen~do t2nha cmn· :>W?cc'e. (Jl!'~l'fo bm). intetna de um Es~ado .. Meinbro, que (Nfio jci rcrfRto r~lfl om~cr) - Sr. 
-pn:~_-1d.'rlo, nes>·<-1:: poucas p:day.·as, 0 SR. PI<~ESIDEXTE: adote 0 regime comunista? E, em face P:.'\s~d.,nte, l:aJ~!tu;ôc E't...,bo;·a à .gene-
oqu:_u Que em ta1 pouco trrr.p:J p"JS- daqu-2L~ ccmpmmisso d€· solidarieda- ro~1dade do S<:ml'o<l e, rm part1~ular, 
so (\i"'et· a respf'ito dCsse a~sunt'J. T.:m a p:::lltvm o noCre sen.1dor Ar.. de, pné•.e 0 BrE!.sil dar a tal•govêrno do meu Ilustre o.cnigo e ronfr:;Ce, o 

Q•JJ'1t:l à Op<>rDçã~ Pan ·Alllf.'ricJ- s·cmL·o de Fig--ueiredo. q_ua:qt.~r .sina! de apoio mcrn1, mes-. ncbre S(:nr.d::-rr Ar~<'!Yl~ro de T;'jgn"lre; 
na, n8_v di33e, e aqu.i repito direta.. 0 SR. AE.GE:!.I!TI.O DE FIGrEI- mo .;e,·n intervir? J Co. não q!.iero ~e!~ar de menr.íonar as 
mcrtc ao meu amigo Augt:::lO Fr3c.e~ REDO: I . . pu!avras ex,'e-o:,,··,·:>~n·"n(? .b0r1ros 11 ~ rorn 
ríc~ fchm:Jt, cujas lamúrias biblico; A Q';::u-ta pe:rr;unta e ::, segumte: qt:e a sua banda;:'~ hoje mf'~a'::uct"Jrl'J. 
cn:!~cn a~ colunas elos jornais c.trio- (Nâf"J /Di ~n··1sb lJ-~h ora1or) -Se-· F: ~ ... 1Jl·.' 1 c.ue na famosa R.esoluçâo O grande o:ad'"lr parr.\bano, nro··~t-
cJ;: n~o dl:se, d:;- f~rma nenhuma, nhot Presidente, dispondo apena.s de 1 XXXII, :1dutucta na Conterência de velmente orientactú pela ma-.,ia da su:.'l; 
que a Operação Pnn-Americana es .. dez mi:o.utos_, não _terei, em vütude Eogo~á. toi reiterada a solutanectade própria eloqü§ncia, serviu-se d~tP i'i(IJ 

tava superaC:a no sentido de que es.. dessa. ~re.::.J.o re;::1mental, tempo ~u ctos r:aiscs americanos, ~3a defesa da humilde confrad~ coA-lo el~wnflf e_.,_ 
tavn transposta, extintR, abandnnaci!t; o~ortumdade para preVmbulos. DI- Demccra~ia e corn base na ctemocra~ objeto de m11 a drs sua."' m11is brtihàn• 
o Q'\.'.~ declat:ei foi qUe ela estava in~ rei, a~enas, ao Senhor Ministro Afon- cia r:o.presentativa. _ tes e belas tirar1as oratórfas ... _. . _ ->: 
teg--:-ada em wn processo da provldtn~ so Armas, que J?. Ex<', vindo a9 Se- Poc!e o Bras11, em face dêSse com- De C'ualqucr I!'9.ne1ra. Sr. ~Rfi1'!!'ll., ~ 
cía e de iniciativ:~.s mentais que co- n~~~o, deve sent1r-st e1:.1 .sua p1ópria 

1 
prom.isso, mes~o nào tr,tenJtncto, da! te, eu sinceramente agradeço, do t-uh-

mec;'l com o i~c!o da Ol"ganização C~a. qu:11:lucr ap::::1o a Cuba ou a outra do do c:::ra~ic. -



-. ~--· · ...... l 
_.,..-~úanto às perl?;tultas q,;.e ro:mu:o'J,: lcn~f.;cias e:qu~rdistas, fec~1anào os brE .. udo q:;::r.~o envvive or;;::..11:. ·~0.:s ·f . .? às. 1.v4· S. F·,) Pe'JU~ldo J 0':.!] o 
procurare! respondê-las, n) estx:f'ito /olhos a sua _a.p~!caçã~ ~~ue!es povts ~ estud~nus d.: Jcyc;Js pat,·i~i::!!, é Q.l:-, 1 G::-,;P=~: 3 cu:.aau nâLJ reali..:a e'ei\-ões 
âmbito de tempo que me é conced1do. onde a. tendr nCla é dln>ttista. , a ma1or parte c~.a"' Vt!ze::. d ~v e &cr lc ... ·li'IITe:s porttue r~...;.l • .:<:~.-.a.s s.;, iJ. t _, ; 0, e-

Já na. minha exposiç.io à c.\mo.ra De mane!rJ. que ncs d::vem')s con- 1 Yado com cons:d~·ra-;G.o pt;::..s .:::~:-....:t.:- a:nC'. em Cuba , ao qual col.lp .-er:.di 
óos Deputados a.cw ·:uzi que, e:.1b::J:-a ; du~ir co:n eq:1ilíbrto, pcnderação t> si.:.-i' qüências. ' do qu.: .s. l'::\;'.1 dL-,,,e, e:n Cti.Dd é.-,.;e te­
se~am compreenzive\.s as condt:.S!:P.S : ceridade. Ati o momento, n.1o ":e:llc:s Rá pouco temp·J, can~·;;>rs:::nc..:> cJm mor eleHnral, e.na ra?ão ~~o roaa 
individuais a propósito da' nature- jnenhum te:xto obrijatóric que nos íL1-; u.~ Eml>ê..iX='_à'or ~-:•t:-ange~ro a, és!;.e res- ver, contra...a, ehl b·, o p~.n..:i­
!la do re;ilr..e que se instituiu e.n ,pila a uma in~erven-;ão p:la fa:ta ,io PC'·to- e <'1ll~ r~.o .b~_c ... ~J.-~ ... o ~L ... ue "p:o da au .• ;<-ié'Sinllra·(o .:,_c;"' ~e 
Cub:a, o Gov~x~o bras1leíro não po- I regime .. e1Jr2.:;.entativo .. S6 ex.:S~en re-I - m~s um mte1e~.sac.u oa out.;;.a, ú.il. e->.. .. ~tir c.n Cuba, ?DL:> q .cw~lo se 
dcrá m.anifests.r-se a ê.<::~e re!>pe!lo s~:n ·comend't.';'J~s e. en~w2nt~ o:~:i:e:11 r~- eu <lllrrtl3Va: • €\lt:..t .... d&;c.-:, dL e.e.;~·C.:!S <li;.~,. E;..l.~ o 
<;1:e te'"l~a'tl sido p:ün.:::-;~d~s a~ue1as comendDÇÜJ:><>, nE·o terem-:}.<; o·•t;r n-1 -::- EI.qnan:o es3a5 m~n~fe..,~a;:n; p:...VJ Laanl·l'Lc: .<-.ud co~1::::'oL .__;;:.J:J à. 
condi<'ôes que tornam váiidc.s Lc.is de- ILw:üorer.ãon')s c:n'7irc:.cs E.':''l"':e tpx- 0 ~_:.:: . ..._.o .. ,~n ..:u: r•'-'11 'J I.::: t.: ... o v.;. • •t'"xi~<.--("Jlúa Jr t ... ~ LHJ>uno,.: .•:...; que 
dara~Õt"s. ,'J.!Ilpera::vo q 1;~ e: .. i.·_;te e.:n ·n:. 1~;·~o 3 ' t:x- t._h~-ue rf':onr.r>cc~· C'l'Q o f"'rJ·~·. 1 C')<;e povo nlJ t! dJ,GJe~o::· .1..: llJ, o 

As c::md:ções prev!.st.ac; llJS a~o:dos n.:!o i..J 1 ~erver.. ~o , , r;~'"L-~~~~·al ~."0 ,va.i mr:>c'Jr r<_t: '>'"~'l- 'o:.t- '.-t'Tl·~-n '>~ Dl~dt: dz ::ur .1~ .-c-~o-

1 
F n o, cul 1ca" ooro•" " , ... .., ... .,,., . l''l·.~".", -r.e:a f.1,:a· d-~ e•,.,_:-., .• .. •'o n· in~~>;ncc:cn9.is v;,;entes ~e In::·in.m por eno r!rsr·:!--:~"i ao 8:?!1:":.-:1 11~;.1 r~- . ·-.~ - ,. • ,.,. ~- .......... · .,_,_...._~- ~ .u "' ~ ~ -- ~ • ;;-

uma re·mHío de.c:o.>1.;,J:~..s..,<;,, em (I'J-3 o pe:iç..lo, :n:-:.;. rrul•.-_j.fnl_.::_ !.:-· -~:::•:.1. :.'-I {'..l l,:r' ... 'l.:.J~J 1U :..c 0~·-·rro +:-J •y_.:.: t:·:'e~Jo r:::"'' o~,_,; IJ"!J ch .;.:. ,,~~·~.·2 o 
as;>un:.,O é drLo~-iGb, flS r~~:::-:; e:-::::~!::~- "~-:a, r- 'f'! r:- ~or~~:>r :'- i.:.;. <;:_)._,.:;..; ,, C:' I:!~ ;s -_1. ~~..-:·b 1-1_::~r~-:.2., • .,(1V. rll7."n'i)- · ~t'f "<' rn ~ .... ~ "'1·' 0ui...:~.. 
Lcs, a~ con~ir;-õ:;s f'.:;-tudr:.d::-s. er.~~m. ; :lo m ~ u ll ·~~~:e ro~f:-ade. . < ~.-~~t~~e ~~~~~ r;~ ~r~~·!Tt~:Jn ~:.:.:~ c-d_{:, ".•.Li~ ~ ! ~. ;~~~~;~~;-~ ~ ;::~~t-~·:~~~. ~~; ~:: :' .· .1: :_ ~ d.o 
.-.s Ge::oera~es tomrtri:ts p·~:a vot.a.~t;.o, ~-nn~a ;_o p:-J-L•.rn:a. da Y.:! ~:)1 ,.u, __... - - '.1._ .. ·• - ~ .~c11"' 

' ,,. ?r.":' · , L., I a;~UJ.:·ão no p.Jrs. -'\~ot·a desje Q~,~ ~·~• 
1 

r:.:1:.:::.::o ;JJr C.1.-,Js ~.:.: .. ~i.,.,: ,, ;: tm-ccm m1io; .. a e-;.;ne::., .~a. - .:. ·-·1 a-xc.<....c.· e.n .:: l:o a t.:J :;Ec. ",,._J " t . t . - ~ ,., ,. u 1, , 
F~sscalrr.ente."n.::.o seu d'l-" r-:ue ~rêrm 'cte fato- t::::1 razlo o r.c.~:- 2 s2 r)~;lu:, mnn-1.es acoes v:ram corp0 P,:PlLl"m p . .a..n.<.;:. .... .. v -'J.-•• >.~uo, :: :·~.-.~"' c.a. 

'"j. :1 r'J.u e dE".::.a~i"'.m B.· au·orldade.c;, E';J:- ; c.:::....:jJ. J in:..: .. a!? :-e; a co:nunk'i.a o re~·ime cubano. ,·- u:r.a de.n:mstra~Eo Lz ln:.e;·Hw~·ic i . • . t.:io P cLHo ~~e ê.J.<:e proJ~':.ma d:!ve.r:lj Lc-:::;!~'J 1:~. ;:.:-.:;.;!;i'os (,, li l·,.c:-~:J 
D~~laro-o com sln:eriê,lde-, emJ~:a 1 nos nr-zó~I~.s portt!~uês~s s::: r .. lar,d:l.:-:~- ber tnma.do com têda.s as C"hsidera- : ct1bano Ô" in.st'~t~rar r.v lk', ,1 __ 1_ C'T­
SIHha que tal :leclarace.o me t"'m cus::.a- 1rr:as un:r. o .... .-:e.-v~dcr i'AC..Jltr~ EJ 10nw<e ~õe~. Ml1s 91- e ~stou de p1~no ncõr- d."'~ ro!?l'C!! :ndD--:-er....:_·.n .... ~. -i ... C .cm1-
ôo e ~e custará mu.;,tos ataqu~s e do Go,.:_.:::no portu~~es. t::z·,o. entr~- co com v. EX'-' ncO..e Sru.!l..::Jr .L·:"- re. err~--:-:-a:! :;nr t.-- 0 _:n---·.:..., ~;:,..;. Lt­
agre~so_es. ta~to, drzer _e. S Ex- q~e o nY:;:-o Elt-1 fc~:;or1 d~ Azuiar -~ 0 prr!J!e:na eS~lpa eles 0"- +r,:tt~ctcs, cem to.:c;; ,;-, p .ctúS 

Au':l1;to, poré-m, 9ue odr'9s acredi- ba1xa~o.~ va1 por convite do GD"':êrno à minh3. ale~ da e Pntra tl!l. r;~:'lrl. ,, J_; 
1 
~ ~et:~.:.~~ p:::fJ-'"I~~ric"\r.'J. J-•. DC'"e<!i­

!~m que o seja. As mformacce.s de que portu"'ues. . • . Govl:'rnadores. d:t Polícia e da Ju.stí~a. .J~-.r..J n...>.o d.1re1, çv~o r.<:"f .. L"J't!ln-
tiispomcs e as declaraGôeS 9ue me fo· Qua!ldo 

0
tn-e_ 3: nonra de szt recebi-. Cnm e-ssa êX9~ic~ão, ebll<!l'Q t..er n•s- t~ do _ _!?QVO, ~U:- cy-M.i.o :i? .... Jn .. ~mç;a. 

ra.m prestadas pelo E!nbruxador OU- 1d? t>e10 1· 1-ImJ..Stro, o Sr . .Profe~qr · pcnd.ido, em parte ao no\lre CO'!e,.a ao_á·>.cr.lo k,3.,_Ile.ro p-na_ ot!f' c ,nt.­
vare~, são ,no ~entido de contestar e.:.~a I Salazar, S. Ex.-1- _formulou, ~xprP"_.c;a-' Serador Jefff-r:_s0n de Aeuiar a q•JP~ z::: .~ .e:~p.:,ctat}v,e, em r~ -\~: .... o ~ ~pa 
versa o. E C:,laro. ef!tretanto, q-J.e. ruo mente, êste connte e, depo:s, reJte· reitero os meus aJradecime:tt'JS pe!as . ~..~nc..u~~ o~1J;,or;:1t1ca frente ~ J ,.0Ver­
P!ldemos faze-lo senao a~avés do f~n- rou-o. . . . gererosas palavras a fleu re::Pi;!ito. ..c d.:l:}:l ... ~e ..... aiS,; " ,. _ 
c1onamento do maqulm.smo prev.sto O Mi?J..Stro do EXteriOr fez a mes- · L1Tuito bem!). ! 1 ~~ que ~ fo~çoso reoo~J:~er, Sr; P.e 
para tal tipo dJ dec1aração. ma cmsa e o Embaixador RQche-ta 1 s .... ::.nte, e. que o Sr. _;Janro l~illi 1rm, 

Per71lntou 0 nobre senador Arge- tambtm. 'i O SR. PP..ESIDESTE: 1 que arra1'es de conllcc.Lcla. n .. :o:,J.·gl~d<i · "" · · o · · . acenava C'Jlll e.s..a C<)nduta c~ pout.1ca. mm> de Figuerredo se o Govêrno con- e mane1ra. que a vislta do Emba1- Tem a palavra 0 nobrf' Se!lartnr Lo- exte~na, e nisto reconheço 0 Mirt1 
.sidera tnter"7ênção .a aç~o eolet1v~ de ~adox Negrão de Lima não~ iniclatl~a 

1
· bão da S_il~eira, para in•erp~lar o se- tro Âfonso Ar:nos inteirn P'.'~'!'t~u..l'e: 

defesa -contra a inflltraçao comumsta. unpertinen~e ~o nossc Gov~r~o, ~Il8.0 nhor l\.limstro da.s Relaçoes Exte- estabeleceu no pa.ís um:1 FSpéme de 
Depende de como se processa ess-a COI'responllenma ~ uma soh~Itaçao do I rirn·es, . "diplcmacia fenicia'• dip1·J:na6a do 

int~_rvencão.. . Govê;no portugues. ç:-onse-quenteme.n-1 ~- SR LOB-o D. SrT .......... R. 'comércio, sem embargo :las -:-ant~ens 
Nao hâ duvida de que temo~ á abri- te, nao pode ser conSiderada uma m-. ...., · i\ n. .... , .,.. n.: j e-::::mômicas ou econômleo-Lnruh!e-iras 

gaç§.o de nos opór, através de ação tervenção indébita nos negóeios inte-r-! Sr. Presidente, peço dispensar-me que um procedimento destl ordt:.m ~o-
coletiva. contra a. penetração- comunls- nos de Portugal. · da minha in.scrição- porque as mter- de carrear. 
ta no nosso pai~. F~tou certo de que Quanto ao direito de asilo, estou de pelações que de.<;ejaria fazer .iá !eram : 
o Br.1sH cumprlrá êst:e co:npromtsso, acórdo com o nobre Senador. Não formuladas. • E' e vide!} te, Er · Prasid2ntf', que. de-

i I t•a o lt3marati carregado de tmdJções 
easo se imtale uma Repúb-lica <:omu~. apenas os te~tos que . estabelecem as 0 SR. E'RESIDENTE· 1 da diplomacia clássica n.ã.o pro.::urar 
nt;:;ta n::t Ilha de Cu)-a. ~!a.s nao se1 regras do direito do asilo, mas. Sl:! não, • • . i (em nenhum inst.an:.e) comp·o1,1NP.-la 
at~ ave pont.o es!a ar?o defensiva se estou enganado - e, aqm, o meu no· O nobre Senador Lobão aa 8Ilverra como parece ter sido 0 •.:aso do re.c-t:-n-
p')de-rá tran~formar em a":'io direta b:re colega. Senador Aloysio de Cana-/ desiste ela palavra. 'te e"Oisódio ccorrido cam u M.1n.!.o 
r-fen~iva. e n?io sei até que ponto por- lho, provecto e douto pçnalista me, Tem a pa~avra o nobre "Senador 1 João ·nantas. 
011e a p:-udência nr a~onselha oon- corrigirá... : Pau:o Fender, para inqu1rir o Ex~e- f Estas são as palavras q1.:1 "O''Ofno 
df'"""fio no exame dPo:;sa perspectiva. O Sr. Aloz-r.tfo de Carvalho - O'Jri- lentissimo Sr. Min!stro das Relaçs_es depo!s de ouvir 0 brilha.ll1 smo das 

D'~coe- I?U na outra r:'"sa d1- cong!'.E'S~ gado a v .. Ex.;~, mas e.s:tou certo de que: Ext-erior~. lponde~acôes do Sr. Mmfsl•J A.to~o 
~'J d?s ra'l"ões oue t~>nho pa""a me '!Ular, nada te~e1 Qtre corrir1r · ' o SR. PAt:LO FENDER: 1 Armas B-astando amda d~ ri Per a Sua. 
e'"ll. f'l':'e dessa hipóte-sf>. pelss informa- ! O SR. MINISTRO AFONSO AR!- l . 1 E..x.a, parque agora mo cc'J; e, q'.lc a 
rões ntlP CrJTl<::tam dt Jt3"'11~r:'lti. de ~ue NOS - ... estou crendo - n2o (";-,.u 1 J Sr. P:·esidentf!, Srs. Senadores, I!-=x-- TlOlitica pan-americana ::oru·•or.._r:a na 
uma a~;:. 0 r'0-;:::e tl.,o !':""!'"ia se~nida nor I se~uro .-meu caro colega. que a prô~ C€-H::n~LSslmo Sr. Mmístro cta.s Re!ru:fies Carta da~ Or:;ani=-aç"'io <lo~ ~ F.&tadrJq 
uMa a':'io direta da União Soviéti~a pna _1~1 de defesa dos E.">_tados pro~b~ t px:..-erwres, meu nobre e prezado co- [Americanos e na Daclan.ção d~ sar.­
em re:aç.':.o a outrcs paf.se.s fo-:-a d'l 'a ~t~vrdad~ dos estran;;e~ri?S em ler- .~.e, a Se-nadur Afonso A_r1nrs. _ . 1 t:a·w. r~ulta 'llCn~ da V:Jd.-J.de dos 
r:::~~o ccn~tnente ccm-1, p-::n- exemo~o./ ~itorw n::t_ctonal,. _em detrm-:.?nfa das · Como o Senador Loba o rta 8llv~1r~. ...ovos do_ q~e e;ua P"O'Jria C é) r •tn·~"'ll<' a. 
íl r --~o:-: a. ~ ddn.de de- Berl!m, ~ Irã e i organ~zaç_C!es p~}Iticas ~c ... s E>:ad~s d~ dn-ena ... a.:sp~nsar·m~ ae ocu~al a t!1- . 'leo-er~H;om_:ca •. P?"nPe ~e; l~-.1P:•~. n~-
rnh~s rpo-Jõe-~. po•ms oue noder12m ser o~de nro._f'~. ~v.o e BPf':-"""'~. •n ~:-t • :" bc :1a p ... _ra fazer :lp.!lo 30_ E •• mo. ~~- rsm.odo) das p:nn as Cida..~.e ., d:?s e1~ 
r,h;c~o de. aç.ão direta rlas potén<:-l.a; 1 tao ~e ,~Ire1tp internac:_~ona!, mas <>in o.~tJ: l\-IIm~tro ?as Re;aç,ues Exter1~· ; dades p2~a ,,r:,.. li'..3ta1os .. de.~ •_:_,.,t.a?ns 
r~:1 u:~lstas como e.--n-?"ie d~ r-e~:tde, d~ ~lre.w in:erz:o.- naose pojc p ... :r-, re:.~ n~~ent.do ce que .e~pondesse.f!ll· Jpara c:-s lmp~r.t .. .s e_dos.rmJ H~ r--~·a 
'"vf1nCo 0 rOunt.o à atnloTiera aue con~ ,m::.r em tçr;Itono br:-''t.~:r:J a · ..• ' r!·J.'5 n:.:.\·~d;s e:n as.nnto de p::~1l~J.~a c.:; blc.:!o.; m :-r:.3.c.ora·s 'Í"' 'lo·lt:ra 
.• .. ·ro a m 2is d"ro~a -e t"ttífic1. à. conu-rtada de> P~tranz~lro'5 que \'"'..s:.>n' r"'cr.o:-. p.1;q:.te ~s c~!eqa.s que me pr~- 1 q•J.e asc;e:--~T'q n clC"frs::t d1. ftl'Pl • P:.o;rt­
·~·f'~ 0.,_ fe- a que .,i,.,.~if'ca a pe; f'm ~~T"Ile I ~.u?verter a ordc:n ct~ s:us_ pJ'i<'s d3 c"_:r:m j3 ~orr.:I:Ilaram as pe~·m!~S i r.:~a contm:-m. e. ~e -p~rece t\!e _a pn-
. m : •. )' y~~ · - 0 ... di?er o"Je c.rl~':m. E' ma!:êria de k;::;rsl::::.:.:o C:<:.-· :;;:_.c !::1 de7.:':7S fa:::!r - a:"''l!""!.!n. a~~!!S 1 ~·+Jf"'!l p;e~;dP1c~a1lsb. d?. l= :·· ···lr.n';a 
r!a Jtu;ilf"'a. i~~o ~~rd'lq ... ci'T c . a. hi- 1 m{·~t~ef' e de legts:a~ão in~e!'nac:<:'n2I. I- o Q'l? dl?mnn.stra a dPwfltVag-em 1 Jâmo Qua~rcs, em l)lll~n.a à" n(,J•-
f'l~+ es R da nqu "co~- t ,dn '0 orn . co- LntitCJ. como Ministro tb E:;t:ldo, de-, para m1m da inse!'ição a pu.~le-riori e a 

1 
t.!ca ç;;:t.;rwr, exe.rc:!a ;~· ~ :rr:eme, 

ro;e~ef e aue ._e" .ra a .• e um f!:us ·,·i- claro que estou ele acôrdo e.n q:.::c a:.o va..;.1ta'!c:n pua o S:;na~o d.:!5.l.a m~s.ma t!II'.a. roW:ca de r::.aç.::.o a ~.-.~.-, geo; 
mt.nts a que fJ.J.., em ~..)co as :>\me4 podemos comentir P devemos co~1-irle- in'l'"id!o. ::tráflCP.s desccnt}nux;, o Q.:~ t .. 'lO so 
cas. Em caso afirmativo, d~ntro do rar infta-ção do princípio do dl·e:to; Rf'ferm-ce o nobre Sen:-dorArl!eml- uma. C:iEc-re;J~nc:a c:::m_ e. rr,,cl" o <'8;: 
.qu~d_rl? dos tratados _que nos .une-m, de a!<ilo e in!"raçto do p:hcln1n d 1.:"!- ro de Flg-u~ire:l.) em or:.~.m::e o:ação pollt~ca na.clCln:::l bfCSihi:-:t, ._'é ~em 
nartlcmaremo~~ da açao d~·ffn.c::v~a do gi.s~ação 112r:"l brP.~ileir.J r~ a•·.\·:C:l.:l-.:; r.~. l· rx.::1 1.. , .. :e \i>~t ':"''2. eM l,.ni· s::-:pud_l., ~cmo UI"l~/'r:rnd t~·~. ·-r. m.-

. Continen!P. Nao tenh-a. sob-re .L5 ... o, a concertad~s e ::>ubve:.sivns L':m"':::-_ GT'U- fic1 :n:."rpdsdo é um p1tr1mônio n1- !pre~·;;"' 1 Ve1S cor.sr~u~,r.::ns.""'~ ~r 
1

• 

m~>.,or duvida o Senado. ,. huer -Govc-rrm. de q•·c'- :"· ..-- ·_, 'l c>n:!l, ·.1m i1:-m:-::1 cu•a cu!!ura e !n- 1 .,..N ... ~ sou E'~I!rz.:~l.c;~ ~---~ .. 'TI J' 1:• 
C<uanto a~ proble'11a, d'\ Dem~ aeh 1c;uem mar.~tnh:'mCõ rctn·:j::: d:'"l:"·~.J- ::,·:7 ê: ~;.;. I'OT! a·--., 0 p_, -n. ·-.n'• ·~ 1 _ ln::;-o H~-so D,:r .. l ,?·,;- .. TU y_olJ n .... ~-l!l~ 

RPpres!'ntativa, tamJ;lem me-ncw~adá 

1 

ticD.!L · ·~: .0 e 'J fJs~ da nos,_& His~ó-ria po- r. cwn. I. ~ s t: n".., f'QUl o ~ .. 
1 
''···o 

;.e! o nohre ~enador. hve a oP')rtumda. :Mn.s, s~_bem v. F~:" o:. ::- r: :r.-·;,, _ ... :~ ·~u. , ~~ m u bn~-~·.., o., c0me,., ~ '·· ~-r_c, 
de que aqui me est_en~er um. pouco, Q'M· rxL.,te rntrp c::: ~~>::t')5' .,.,_,;f'i& r a • .. -::-tdo 8 rrn~,".stia d~> S. F.'!'"' n"n- ·~· .. ra fner r--.,;,.;, IJ~r,.:_~ra.:;n~. _., .. -...... o .• 
fi""mon..<>+nmdo uue nao e o re'l;Ime em I 1- .~ • r.,,~ ...,., ., . ,,.. ... ... ·nh ,. .- ·nt ... 1_. <~nr'')-!11~ :t (' o ·ta r ... -O (.C : . . sua a-p.1caca:>. 1113 _ ....... ~ ~~~ I:-1:J;.n,- ... ··~' .• r_ .... :n J. o.arao, e 1 .. r,ra S Ex" 0 c .. \'~"i'1iÜ"O o\""-;n·> 4 rH'~(' 
v1•pr, num det~rmmad~ paf.s, que S: atf e~ tão pua demon -ter> r r ·tr.. {: -~ ... 'J _ r~:, nte r.~ 1 :-:p:_.:-: .. ·;i\?:S ~c fl_o">re co!ega. 01;,:Wd'l d;~.' ~ q·_ e· na c/,.,;; -,~ 0 r-u ~~ 
c~ndP-na. mas, Sl~, o,., sLS,.t;ema d; Go_

1 
f'!rm1dade e d1ferenc:'l. Ef!l~m-a o 0o~ !S:.Jncloi Ar~,e~mr:. d~ r 11fPl.H1n .. R~a1-l curou ti .. ar f"";t•a d.1 nejra, r,_,. r. oa 

ve"!JO .. G1Ie_r a D~mo.__ra .a ~ep ec;e~ v~rno mlmt?nha sua pos:rno. m~l:~a; lT'"nte, Afon<;c .1\rmC's ? pn;·tc{ltr de P~:"1C'<;!.'"'ãO qur 2 r~.ba -de !a·e~ 8 Ex ll, 

ta~1va mmmta em um Fsta':io ~~ E.., 4 rv..:-zrs é impo::;:y:l. so~:t<udo q11r.nJ, u::na harmomo·a ::::~.-:~~ria c'~ OJlo,·.-a 'fU rii"'o ne minhR vez· s t·:-:. mt>·s 
qu~rdl, um Est1do com tendenClCS e.s· e-xist"m t.nplicações coro o.-~::- r'~~ j·~ e Tna eioqü~ncia qne f'U não- 'i=1b~r·a: do qtl" Cícero ou D...:m·ós~Ci<c; ~ r1 um 
querdistas, quer a DPmacncla +RI?pre- ~ e&tudr-nti'l. que prntir:lm -r'.o1êr~'as r'!7"'I' ~:: do Cireit0 o'.l d1 P•:l'ic.:t s~ 'ttwm!'..~U:'f"O, re::,l;:--"'ntio 0 111 ,1" ~-:- ir ti­
senta~iva nã~ e~l;"te em n~ ~s-arl::' de por demons~rações C')fl~ra. o ~o·:en. ::1- l'l:l Cic:>ro _cu U'1l D?mó:~:>n.::-.. S"Ja I r'lr á.--:ua d::t TJNi-:" trll:s a ~ •· 'l. :i, IJ1fo­
ten1ências drre1t1stas, nossa posic.~o ;te A ou contra o lCm'.?'"r•p-.•., q ~., 1<::::' tem brühadc r.as eLic~·e,..;;, :0.3 r."!. !-:ic.~. q:.1c não rr::;:a a ~:··12 J!l'•ID 
obr1~atóna é a mesma Não é pPla c;.r- fôssemos levar estas medidas de re- Tt'::!vis:"o, ra rmprent.a, na R~rlo e lbr.>m!J. 
curstância. de um nais ter tendêncHls \ pres.:.ão a efeito, com ri.wr te1 iam o> br '~a no P:ulam"'nto de aue faz parte. 0 SR. J\IIX-'"-r.O AFO'~· 0 .-RI 
!.c~·:trstc.s c~ e')~l.!!l!s~as que deve>n')S 1 crla_õo uma atrnosf~ra de y:'J··":""O, Cf''R.ndo e-m ç•Jndlo 1P"1I'> 1'l!iva. E, nesta ·~os· • .._.:,-' · ·"'" .:~o. ... 
con1enar a lllPXlStêheJa da Democra- de tnquieta"'õ:!s, é que o emm~n'p- T 1- í'Ac~. r"so:mdenClo a vá·,.,_,_ mterpela~ I· · 
r: a Reoresenta~:va. m::s con:lenax tan- 1

1 
der da Oposição vlr1a aqm nl" , ) f"'Õ~. d»monstron realmcn~c que é uma (Não foj re-t'tsfo pelo lrttdon - Se-

to n:::;te pais-como- nos O'lh'os p2i<ws justbmPnte, esti~matizar. f'-f' h....,a, m o'•...,f<ncia lúc-1c+a P atihda. n~o ... Presidente. cumpre-:n:õ! r.,JE'na<; 
011e n.!'ío tenham a mrsma tendênc!a 1011" t;omos que nos condu::i: c~:-n p·u-' r;'1~ t"'a71o à exp1s-1~ão que o Se- 9'!rfdrcer ao eminenteco!ef!a . ..,e~::wor 
<'~1munista. Estamos obrigados a lns- dêT1r-1a. ,....1-')r :"!l>J.is:trn d"1.c R"l<t"Õ"S Exteriores, 1 Paulo Fer.der, as expressões cue atri ... 
ti•t11T O regime da Democracia Re-pre- A n31av·a cflcial do Cav·':ro ' "'lü .; • '"'>'"~ r'~ r'Y..., """'l."f<f). nf1-s fiá. rP~P.:·.en- ( buo em parte, à c;na poder~ll. ~·p'a de 
r;ontntiva e niio P'"t"-~~e-':'"''", r~!":i!lila "e!l'"l'l cr:o n"o eottc0nhr, rr:. ·-" -" ··- · ~~~..,~ ... "'.., ,.., ...,~o.lo,.,.,~ ,.. .. ~-,,u,--,. nl'lry me' nn~t.a F>- ni'í<1 a'Jf'fl:l.S de poe a, mas ae 
a 3plicação deste re::;i!UC em pai$es de pre~-.. ~!'.o e o comi;J.~e a ê~.;;.e c~:.:~·:.,.·, .,J- ~a· ece q~~~ a raZEQ tun1~mental a!e- poeta amazone!lse. 

.. 

·~ 
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Quinta-feira :>·~=== DIARJO DO CONCP.E:SSO NACIONAL ( ~;eção IJ )'. 
~~~.,.,.., 

Junho de 1 ~61 -· 947, 

o St·. PauTo Fender Poe".a ps.-1 esteja como pedinte de emPréstimO& a) tes e ampllamos o programa. doa. pa.- moa oportunidade de ouvfr. LimJtat, 
ra~-'nse. J poWnclc.s oc1de.utalli e orie.nt8.1S? Não gamento.s, em virtude da 1mposs1blli .. me-ia mesmo, prudentemente, a agr&l · 

o RR. MTNISTRO AFo-,:rso l~HI~ haverá n:lbso um bl.Lontismo-? Idade de solvermos os comprom.lssos, d-ecer a V~ Ex.t o espetáeulG que a.ca-o 
NOS - E:.x dh'o am~="onr-.u;e 12L1ln~ I A a~testUo. T<etlito, é tomar 1:1m ru- em ~ace da~ o'arlgaç5es legadas pelo ba de ofereCer ~ao Senado da Repúblt .. 
rl~·tr,f> aB vnl"' <h rf''!f.'o da Am2z'n: ,, mo ttnlco e clcctsJvo, gt<ardada,s sem- Governo anve..ior. A confiança des- ca. que .se.h9nra de contar com o no-­

O Sr. PaUZÓ Fender- En!;l.J r:.nr..- pre a no.s.sa lnrtppenctpncla a UO.'isal pertada pela pojtka. financeira in- me de S. ~1!-- entre .seus lntegrante.s, 
··,·~leme. ' I dlgniflt:de e a nossa m~egncfad~. J terna do_ ~overno deu em resultado êsse espetáculo magniftco àe inteU., 

o s~. l'::TNTSTf?O AFo:s.o ARI- Formulme1 a tert:e~ra .. l.le1 wm~:': ;_,~rtt~~:vldade ,in~~_nacion:ll para I gência, de cultt~ra, de cap.actde.de, d~ 
303 - Aceito a cct·rcçao Po~ta Fala-se mu:to, nas e~~e~n: ~o• .. ;,J- ~--0~- n~ssa. apres1:ntacn.p-. .supe1·1or conctL:çao de debates, de se 
:.;n~znni('nse que, cem tôd::t fõrf'~' t"-- 1 mentais brasileir-as, em v~rC"tv:íe CiJll~- . ~-~w_ioi um _pedtdo, na~ foi~~ ~-I g-tlrnnc.J. perfeita nas ma~rtas e naS 
_ :tr. irz> elo seu .'.·erbo, ntüou tanb3 r:..:.l-

1 

bi~l e outras curlcsD.s ve:·JJ.~.·~s. i !1n;:-a~ao humllba~.te; _ fo1 a apJt:osc:t;.-; rc~>~n.''."." .. s. Ex~ está honrando o se1 
,nn.s irnerec!df)s... Pergunto: por qu~ 0 Pcd(;'1" E;::r~: ~~çao da uma .sLuaçao P.e tato, que. n"'-do e hon?-ando o Pais, que podet' 

O ."l.'". Pm•!o Fcfldrr- :r.t-;:·r-,..:{·1.<:. cut:vo não envia ar:> C:>::"Tzz:so I"!"?.. C!·)~: peide ser remed1acla, dada a c?~.f_:a.:J.cJ.I ~;:-,:--~-:-,:•··: mementos altos como êste-'\ 
O t..~:"!. li.'!.L:!STRO AFO'\i :->o YF\'T .. 1 nn.I todos os elemo:-ntcs fétcre~t.~. 'J./l~ i dos ".Pafsc_s prcsta.m.ista.s. no c:u~o d.ô. 

1 
1:.~ "l;;.:':l J::> ~m.s instihltções. ; 

·;:o3 -- ... twr~ o s~:1 hunu~l;: cJn- emprtstimos feit-os atua'm~nt'f no fx .. ; psJ~_cJ.:-a.._interna c.o Governo~ 
1 

, .I o S.". JI!n"~·tro Afonso Arinos --, 
~:.tí~r. • terior, a fün de que n l'f:.l·-:o uiln: Q•c:l.lbO :'--o~ d_ooum.entos re.atlvos; O/Jri~::-_cto o. v. Ex~. 
, N;., o .sr~cmp:l__nh.?'!"~l •. Sr. !'rc.:~.:l.:-!J:~ n '"Pt'dac'l.e bifrou'"o.! s.Jbr.... t:~.:~5 eU<r.tl 0.:.-! tund? ~ ~lissao .~oreua Sa!es corno; o SR. :'\!E-.! DE SA - Também\ 

2. n:t Ôl>serbr;~o bn.nnnte Q'le ~t>t, timos? • 1) =~~:ss:J.o Roberto Campos, nao forfPn, p:-.Lic~::·:;:~e. o Ql_!e teria .a p_el-guntal 
rorQue. corres_r.wnde a. pon~o de '':S:a Minha qnarta Drnun+~ é a se~u:n- l tü'l<ln.. _?-resen~tes .. ag Sena.d~: P~:-Q.~= I a v, E:;f\ jà foi dito. creio. porém 
?essoa.l, e eu insisto_..,. quau•io ~is~C! I te: no pa~'SO em q~roJ vc.;nc.s, ~;;,r_·l.lrlo a 1 ~~ ml.!::::n~s na o e.,tao cpz: .... luldas, c~ 1 ta o i.t11portar,:e 0 ponto que a êle volto 
.Hmaz~nense, quer!~ d1...,'7 f'-~?-·~m1.en- Brasil ~1m p:!.fs ôJ gr,,r.c 2 exten.sãoj tr.o em vtas de ~nnc1usao. ~~ t-1 prop:c:anc.!o a v. -Ex~ 0 ensêlo de nl 
~e. po.que sei da st.:t n:'l-uraLue-1e ~a. .. terrttona!, pcclfrerr.o:i ~E>r biq {'.O:;n es:;al t'.sses doc1.une,n~?s, logo que 01;1:""~. 1 de~ar .dU\iC:as sobre 0 capitulo quJ 
'.·aen.s~. Mas Sr. ~::es:d~aL-e, ta~rn;m maneira de nr~r-de.c Co oOVt'rnc? I za.~o3 e re?;u.artzad~~· logo QUe -~~ g, mlm .se m2 afi;ura da ma1or trans 
.. 1os \ersos poclero .. os de tnsptra.t,ão EXPllr·~r--m."!-el: 0 Biasn não oode tlCOrdos_ tecem corporificaclos, é ela.:- cend~talvez wn pouco -por de. 
Pn.rnazlana, a.rrasta<los pelo tumr11to ser "ba.,. .. O'.l c•br..,." 0 Bras:l t&>tn qt1e serao aqu) apre..~entados, como se formação in+e,ectual de e.studlc.so d• 
<i aquelas áRUM grossas, é tlentro des- QUe er "bi Ol'•il-J • :E!' • ~ ~ faz mistrr. pela palavra do Ministro . .. 

1
" ~ -~ • "'11! 

:;a in~piração que eu coloco, em par- af -~ Q na -., · ur~""l ;ra~dr 1 da Fttzendra., qne nãO-- se escusará de .... ob.~n-as ,e .... ~!l~_rmcos. · 
~,e, a cadeia de elo>;fos Q:Je t.lnto me P ~. O sr. ~lnl.!tro das R~la~'Je.s i romrurer.:ec. wmando a iniciativa de Da~ n:.::o~lavôes mantidas pel~ 
horu-oJ e me desvaneceu. (.lfuito Exteriores tamof>m l?rociama. QUP o, fn.7C:-lo tal como t.Ye a honra de pro-- Brasll no~ Estados Unidos .e na Eu, 
bem). nooso futuro é J.traOdJOso, com o ou:- i " • topa, há um ponto que se me afigurtt. 

áoncordo. Mas P.Or ora, nav~amos em i' ceõF;t~lmente Sr- Presidente concor· um pouco mn:s alto de tõtl.as as n.e ... 
O SR. PRESIDENTE; gua.s peq~uenas. _ do e~ gên"rà nÚ'llero e cas'o com 0 ~cclações, e que é devido ao eminen ... 
T•1 a palavra o nobre Scn:;..:lor s;J.. A_;ttes .. e concluir: Sr. P!er.~dente. ·1 rr)hre Senador" s6b .. :e a necessidr.de de te Embalxg(lr,r RDberto Campos, serrv 

vestre Pér1cles. que.o ~izer, com mmhn propr,a. ex~ I nos~a ::~ ão independente. não auena.s favor. a mr'u wr. uma das malorE's-
periêncta- pequenlna e modesta. m~s 0· NUç m tôdas as. reu..'liães tn- C'Utlmas. econômicas do Brasil e Q& 

·o SR. SILVESTRE PtRICLES: sincera- qne o orin!'fpl, fund'J..m~n~! na . "1as e Arr."'"ica 
tal, na111 rPISf'ões Jnt:or-rm~!ona r\. a mPu I tt>rnac10na,s. ft. d uw.a des- · • • . 

sr. Presidente, Sr. Mln:.S~ro C:as ver- porQue r~~ou cliantf> d~ um m':':>- . All~s ~~'la -preoeu?aç o_ e ar·a com Na~ lH''".CC!êl';àes dí> pais CDm os tn .. 
1le!ações Exteriores, eu porletiJ; de1.. tre, o Sr. Mint:,.tro dqo; RPbr:-ões Ex- ~".!'.l":\l_:a~3o da. ~os.::.a a~aodu~am com t~·uante.s do Clube de Haia, hâ, de­
:m.r de fa.la.r, porque todos os Sf:nado .. tertores - é o principio da rec1nro- i llltere::.<:.es o.:u,~ ~ao,se bcjiJ~o de a'"n·a I pois, na n,;ta oficial que deu co-nta 
res, e principaJmente o Sr. Ml.nisi:ro cidar1e. . l us ~~oss_?s, es a sen: o o. d ~~nh···r l '.los entendimentos. uma passagem ex• 
Afonso Arinos se exprimirn.:m a con.. Não no~ dP.vemos e-sq:.Jere: e o fl~ol ap.l~acao do Itamtt.rs.tl e oo S~e.na~. •li tremamente importante e curiosa. S 
tento: entretanto, como me inscrevi e hlc; ... órico da Santa Alianca, Pm au€': P!~s:C!C'nte da. Republlca.. ,. '-•_ a que diz 0 seguinte: 
por três vêzes representei o Brasil no a Ró.~sla se colocou contrn nós. rn-: ~u se c"le!>.ih:d!rá ~om o ~HOS~~\.1m;_t~- ,

1 
" _ ' . 

Exterior - e fui feliz mes-'llo C(Jm o auanto OU€'; nr!'l n ... fmórrUc" ria n .... ;:,sa, to d:;;~a no::;sa açao de tin~e !n.~_ep.,r A DeLJaçao da Reoubliça Pa• 
incidente de Miami - venho dec19!'A.r Ren(J:hUn. no Oov~rno do !mortal ~f a·! ~ênc'a nos ço11gressos e Q:)n~e~enc.~M dera I ?a A!e

1
mar;ha d~clara qu& 

que, pare. o estrangeiro, e principal- rech!ll Fol,-iano. rstrve d.-. no3so la-:,.Jn ~r:t-~::'-"naJ.s.. .., '~- o Governo A.e:n~o esta prep~ra• 
mente pa.:ra o brasile-iro da hora. atual, do a na,.?ío no"~"tf>-amerfcRna. 01'<tn111"l- . A ncs-'O polJ_tica é a, de Pa .. , ma~ do, em p:mclplO, para partiCl~ar 
o que é necessário é a \~dadJ sinr:-e- vá ... t"~ ,.,.,f.ses ('St!lvam contra o "Br<l.";J ,. tJ.:-üb·~m a de mdepend,çncta. do fmanc:amento de novos proJe-
~aéi";;,.verdade pura, #a verdsde 1'e!"<!n- T~'Tibém. Sr. PrP<;!d?n~E>. vou rltilíl Quanto ã.s r~·c!ara ~.~s a_~e S. E-'!:~e- tos d., delll'?nvolvim~nto fio Brasil. 

Não posso, Sr. President-e, e Senhor ao ffnai desta ni.inha li~f'~rn f'"<Mrl<;l- · 'énc!a formulou em. rel~çao nas dls- através d!t conces..c;ao de cr~d1tM 
Ministro das !relações Exl;!t"iores, C:ei- rfio. n que est~ '\nut na Const!tu:çio ' positivos corutttw~:onats que a.o- 1 de desenvoJvJmento a lon~o pra .. 
xar de mencionar alg-umaa düv!das no art. 141, § 13: ~ ~e2"uram o nosso sistrrpa ~rmo,:nlttc:,J, 1 .zo. e a exRmmar o.s projetos ade• 
Rôbre esta. matéria muito d~li''.Q·d•t, que c' E' d d 1 - ~estou plenamente de acordo: tanto ' quado:;; a êsses objetivos·· • 

..,. ve a a a organ zaçao. o ~ , ~0 creio QUe 0 ArtH;o que 1 . · 
n a da polttica. intern~cional. Falo gistro e o funcionamento de ouat-lma.;,x~ul~~~ t'ol redi!~ldo por dn!.s ude-- ~ D~se eu qui! ê.sse foi o ponto ma!S 
nã.o eomo político partidário, mas fra- ü_?er P!irt1do polftico ou ~sscc1a-: ;i~taS antigos cons~·ituintes, Cl€-m.,nt,e : alto, p<nque os dE-mac.s e!l~endlmen .. 
tPrnalmente com o Sr. PresiCcnt.e, çJo cu.lo programa ou acao con- :• · . ·. ...1.1t n Campo» 2'1

1
.-li pr~- i t0-3 versC"~rBm sc>bre ocnsol1da~ão de 

com -o Sr, Ministro das Rel:1~õ~ Ex~ trarte 0 regime- democrátó.lco. ba-. MllnC.lll e '" 1 0 or' a a 'fov"êa -~1:1 
1 

diVIdas .-encta ·, sobrí.! nGVaS linb.M 
teriores, com os Senhores Sena.dort><õ e ; seadó na omra!it1a-Cle C:o~ P!lrti- RPDt€', autor d~- f m p ... p.. ; de CJ·edlt-o e. sobr{"'tudo, pelo.~ c.nam,a-
até com o auditório. - dos e na ~ar.:.ntia dos direitos ttm-. Granclse csom,,,:s~a,,o, . ~·~,,·cres - A Q"e ! dcs crPt!lto;.; stonrt ou. E:m ~llma o· A questão é muito delica.da. 'Trata- d o r e-- ~'"" '"' b i 
se de acão vital para 0 Hro .. tl. amentals". . _ b" · ·te~d I que se o teve, "' foi extraordinário. to 

A política. exterior é mu1t0 rmpor- Per~unto: - Cuba r.o:;t :i rie nrtirt!CI ·.a;; g--g p;;INIS'ÍRO AFONSO ARI- Jl muito, tol 111 ~llt<J mr~:.::: do _que O la.-
hnte e muito gra\'e. Na h":lr!\ p!'~r·n_ com êstPs nrmcfow.? A Un<8_ 0 Snv.P.- ~OS _:_ .. Fs•a a ra?&o por que fiz: á'pêío ~1 ~:.S obtrdod fo: a pr~r~qaça~ de ore.-__ # 

'!-e, s:nt.o que há qcalq•Jer ciú\•tda, tica f'sfá de a.côrdl.l ema ê"'tcs prm~. à memória.tle v. E"lcl· Comlssão a_qtle /os vencJ rse ~ a~e1 ~~~~ e novu 
qua~quer vacilação na nessa llrJ.1a de cítl;os? i V. EXa pertmcia, de maneira q'Je J.nh'ls, , mas tóLH~ es,_as mhas novu 
ccm:Jortamerilo. Era 0 rm(' auerf-a dlzrr, sr, Presl- . . - ~ é ., ena..o:; minha. m<J~ de creanos a cu! to ou .quc..ndo mUlto 

d I t , \ . e.-.sa postr:ao nao · P . a m>'dio prazo Devr~os seguir a nossa. tradiqão,_ a I ente. (it ui o uem . , t meu Partido e sei tambem ser a - · 
trad1çao do \·eiho ~nt~ll, _ retlluua~. 0 SR. PRESIDENTE: I' pm;i~ão de todo 'a Senado da Repú.bll- Ora, ' importantE' para o Brasll, f\ 
111e:1te, firme rtuma so dueçao. : , ta. de prestig-iar as inst\tuicôf'S de· meu ver. e sobretudo a obtr ·ç-· de 

Sr. Presidente, hà. pouco tero:po,l Tem a palavra o Sr. Minktro dJ.S mccr3ticas representativas. tal com0 financirunentos de créditos a longo 
ante<> do Govérno do Sr. Presidente Rela~õe.s Exteriores. se enc0ntra confi?,"urado naquele an1~ prazo, pua C0~ltar de _ Jlemas de 
~ànio doa Silva Quadros. declare.!, em 0 SR 1\II~ISTRO .\FOXSO .-\Ul- ,. 0 da C'on~tituido d~ que fot Rt>la.- mí'ra-estrutura, .]ue são de. rentab1li .. 
UIS1!U~so no senado, que ? Brasll de- 1 Nos· · • · ' • : t'or 0 ncbre senador Milton Campos dade demorada e .:JUe "Jor .tsso recta-
V•a VlVf'f em paz com todas 8.'> na-:"'" • · (.!'.fuito he-ry1 ~~ marn prazcs tartos e juros mód.tcoa. 
,_,,e~ da Terra e que náo devamos le- \ (Nilo tol ,·erlslo pelo oradon - se-
,_.,·bcr a tut~la d:: q.uem ·quel" Q~1e lOs- nhor Prc.s1dente. em respo.:sta a" p..':- o SR. PRESIDENTE! o .. m1nente embaixadci" Roberto 
.-e. Declarei o reattrmo-o agora. Mas: guntas formul'l.-das pelo nobte s.·n..:.-~. tFa:n., .,.Jar os t!mparws' _ D-! Campos cte:t Cn(rtv 3ta. anteontem !M 
t' prtciso. distin[!.ulr- o Govêrno atua1 1~ d r ~ilvestre Pf>ricJes. na mt>ctida dc..s · d R Pans. i;ratando dêsses problemàs, 
,, B te d - acórdo com o art. 184. letra. a .. o •· t d . • . t• u:l rasll m. procl·ama. o. Que sust..on-, minhas JOSslbJ"lidad"'' 0p;n.> d..1 ,-c- - ac.:>n uan o P"2Clsamer- -~ a lmJ)Or An"' 

l d d ....., - <i''.'nto rntuno, a PYef.!(.cnc~a PN- n · d fi .u o pr.&nc p1o a au.o e~..enmn~s. .. .u,. ""UlUt". U'"ne1·1 . .,.~ . cia da J tenç-ao desses cré 1tos e .. 
I ,., .... '"'- oô<' :1(} P'::>T'<"rio a pt;o;Togr.~3.o da se~-

Ct)ffi a não lntervtncão. 1 • r d · nancmmentos e adla!ltando o que não 
Pergunto ac. Sr. Minhtro du::; Re-t Se ~ou,•esse. uma ln_.erven-;ao da:- <tll a• é às 10 hortls. da o que f's':-t constou na not.o., mas que é o comple­

h~õr·s Bxteriores: se fôr desre3peifa-! polcncul::.. ato~mcas, e c.~11? Q'.l~ tl;.;..., Do:· es:~o'tHA:>.f' o tempo regim.:!ntal da menta daquela passagem espec!al a 
cta êsse princ'ipio por uma ou l.tl::tJS r· os passos _e toaa.~ a;, posJcoes wm~.dH~' p::-<::>nt~ <;(':'~~o. que me referi. 
n:1tências atõmica.s, pode 0 nOs»O Pais orlas potenc1as menores n.t.o a:-a.:-1:-: 03 Sr". F-· ... ..,dores q~te es~áo ~~ 1 Di~se ele na entrevista à tmpreTISat 
laanter l1 SU3. pa~a.vra, com a fôrça' cus, pa~anaru ao domtn1l.l do oa- ac0rdo COP1 a pl orrogaç:1o da Sl'::;.~a'il que a Alemanha estava dtsposta , 
llluterial de que d.i.SPÕP'f I sa.do. . .1 "" a.-. 19 h oi~". que ram perman~cer eontemp~ar o snu;il no seu Fundo d.t 

&sim me expresso, sr. Presidente.! O Que aueremos rxatamente e~·tt.at I "'er-~?o_rto::. 1Pcmsa> · • / oesenvo1V1mento, Fundo de qnp a"bl 
}JJNUe a linguag-err, do Gm'.;rno atl!U.ll é quf' tal eventuPl!rlrcd.e .se cor:creti-! Esl::\ apra•Jada a prorror:::tçD..1. .,. aqui Só se naviarr bC::12fJCiado paf.sall 
e mui lo alta é altissonante. Sabemos' ze; todo e.sfàrço doto- pequenc.s P:llW<" Tem a palavra o nol)re ?'--nadvr JJJO 1 da Afr1ca e da Asia e que constitufa 
que tudo no 'mundo, ho.te. cif'"P~~lie !u ou POl'i~.s de po.tPm;\a meti. o~ Cotl~ú u · \I,- -tO::e.5. um Fund1 realm ~nte rev~Lumonárlo 
caltuca, da grande cultura. Não en- n_osso. é no sentido o~ que nao se \:e- 0 sn. .JO.\O I\-fENIJES: no assunto, revolucion ·r sobretudo 
tenc!o, como acontece ;ul~atmente, rrf.quc uma int-erven~:lo das P~ter..c::1s • pél.ra 0 dst.ema de fins.nclamento ale-. 
qu~ o ""Problema brasH~7iro é r<;ouómi- at.õmiC'a.s n0s destwos dos dem~ 1-' Sr. Pr::-s.idrnte, des!.sto dil pa!a>Ta má:J, que era rígido. São créditof. não 
co Não Sr Pre.sicteate no.s.;o n:-o~le- Países. ~.-Ias se tal cc:>rrer. é o. ter'.e.": a-penas ae longo prazo, de 15 a .lO 
mã é-ct~Itur.~I. c.ientíficÕ. Primeiro .. a\ mo.t_o, é ~a c.1t&stro~e- ·~ o in~L:t~··.\~ j 0 sr... PP .. ESID"i.\.N'!'E! alies, m3s am1a de juros. b'lixcs com 
cn1tttra, a Clêncm: daL tudo c man I en~_e.o, n-_o h:tver5. lJ0"·"!r~l\1dn.cL d~ '~-· ' T.'m a m!avra o nobre Smad)l', m::!.ls dnn psrtlcularida1es extrema-
dc::orrerá, e. portanto. f l e>""l. ver- luç:!o Jundlco. r:em DC:ltt:cn.. dos.PJ __ ,_. o '.~-:n d~ Ei. ClCnte importantrs para nós: ~es 
f!:mt:l afl preclaro tanistro d:::.s Re- mnl pr~paraJo:s J:::<'n_r,_~ tl).JO '"'"e CJ~l- crt"ditos penmtem que o pab: ra-fore ... 
b-r;ões Exteriores. trovêrsm. a controY,••s'J a:ôm'c-a. ~ O SR. ME::'.I DE SA: ctóo os use na obteR,.ã-o de bens.~ 

Por n.:io pretender es~cnd:r-r.l;, A SeJU!"lda p2n;u!1...J., diria CU<J a...c 1 '"::::1 /o• revis:o pele~ orad'lr) -se- c~:nital em C!URlquer parte e n&o-ape-
porque não sou orador, vou formu:ar fomos pedlnt:s 9-e e-mn:·~sLa~o- s~m · "t:~- F e "~er.+e Sls c..'eJJadores em~· nas na Alemanha. Isto é, nio 1e ,f:l:_ala 
a s. -Ex"a. outra perg·unta: qualquer Sf;Crificw da ncs;;a wdepJJ.l- ~ ;·: ,;,. s Àr ~ ' Arl~~ iá na.dtÍ ma.'s dt- f'ns.nc1amento de exportaàurPS. tlVe' 
~ acertado, para a sua flrme~a ..lB dência politi?-1• da ndo~~t co~:;~a.,nul ~:-~"";,~:_: 3 â.;,so~ dep;,~ do .q_ue t·iv~· 1 ê o ttpo cJ:num de f.!n:::.nc.l.a.mtm.to fel-

}1oUtlea tnternaclonal, que o BrasU nac!~nal, rctl!lcamcs _iJ. ::>s C-·-~ en-' .. .. .... ~·~ ....... 



950 Qui11ta-feira 'b PIAR lO DO COf.K\f;!ESSO NACIONAL ( !';é,.ão 11 Y Jur :,J de 19:51 
= = -~= . . -- = ~~-. -'-"==~~;, 

~~ peÍ~s nações poderosas ã~ nações sentido~;-··~·~~--~ ·;esto d:· :l;lb2ixe.:1!'r .s5ã.o .$1Qo ·tcle~1:'adl) qunlguer e.~ê:rdo •cbro q'.le o Conc0ito de sobcr~ia. a.~:. 
:.fracas. :iüo se trata de !ina..."lci:nnen- L3itão da Ounha. teria se prendido ao c:ttt-e a P..eJJúOlica. .AJ:~cnt:!ln. e o tàdo e vivido p~Ics E~t:J.dos, não podc­
;to de ~;cportadores aJemães; é finnn- desejo de evltar o prosseg·Uimento de Brasil? NS._ hipótese afirmatb..-a, dêle ser ma!s aquêle clãsS!co conceito d::­
IQiamento para. o Brasil aplicar como um Elquivoco c~paz de comp:romet:;r a con.starm a!guma cláust:Ia. referente a soberania, isto por('I'He õg EsWrios: são_ 
:~tender, continuação dessas negocia~.J<.s -em- efetivOl; militares do_s dois países? atualmente, mais Últ3r-dependentes ch~ 
: 0 "errtmdo ponto, sõbre tudo in te .. preendidas peio Etnbtt1xe.dor Robtrto Era o qu~ :pret:nd1.a. .saOe-r d~e v. Exa., que, prôprirunente, s;ob!?ranos. Nãc 

~ - campos. . S.enhor Jylit~!<;tro das Rela~oes Exte .. fogeut a esta regr2. de determinaçãc 
1re.ssante, é qu::- c:: fin<:~.~1Clamentos per- riores. (<YlClto bemD, hist6ric.J. nem sequer r..s Gran'des J:'o ... 
mitc..:n qu& parte dê:es seja. J.SJ.do As duas t~es se a·:ticu:am; não sa- têncir.s, c.s chamcd:J.s Potêncü:.s l .... tô ... 

!mesmo dentro do Br~<;il, nas obras bia dêste ponnenor. Vê o se~::oê.a co1.10 O sn. i":."!.:::::::::u<.:NTE: micas. Elas tambér.1, de certo modc 
!·que exijan:. recursos em cruzeiros. a. minha su~osição pocle ser procc- Tem a p:Je.vn:: o Sr. l~c!inistro Afon .. dependem do fôro universa1 ào coa--
i Quer dizer, que se i.:ra~a do ponto dente. so Arinos. senso universal, que é impÍedoto l:: 
mais alto, e o Emba.i~c.dor Roberto Q an•- to · " 0 ,_-,., ~ J"ul:t'l.mcnto dos SCclS af.ns, 
~Ç.:.mpos dizia, na entrei'ista, que a u· vv go a. E!S!"ma .... o • dv !!-"'"' C 6It. I.1::J:E::":!.C M:'J-XSO .t:Ol!I- ~ ~"' 
L!::manha. estava deci,~da a incluir ba1xador Dantas, nto di.r~a que ê inó~ NOS; A rnargem da eX:_JOsição Po Ser.:-.cr 

. f .d cuo. Antes G.igo (jUe, embora rxpri~ ~ . . .,,., .. · .,_ t d o Brasil entre os pa;ses avorecr os, mindo 0 no::so desejo efetivo d~ 2-.u- (Na_o 10, n;; .. sto pelo ora~or) _ Sr. J.I!-•Jm.s _.,.-o, quero apene~ razer urn e ... 
tudo del)Cl'dEXdo de próxima reu..""Iião mentar as nossas relações e 0 nos~o Presia.~..nte, 0 meu caro f]_.mi::ro e com~ poimento colhi-do na viagem que acan 
.:ifl Ga~i'.ncte alemão, mas que iâ sa~ i"ltercãmbío crm a._ Alcr.mnl".'! :ie Les~! panheJ.:o tle repre.sentaçao do Estaúo bo de realizar ao estrangeiro. O se .. 
lb.i.a, e podia. a.crescen~ar, que era da Gu u a s d r G"lb t M nhor Ministro Afonso ArinOs tem tó .... 
cogita~ão do ~ovêrno de Bonn conce- te, não i'llplica em ne11huma !nfríl~ u~ n,j,

1a . ar ' C!lf!. 0 ·1 er 0· · a· da a razão - aliá::;. ainda ontem, tive 
,. - ção à nossa poslç-ã.o de rec~:m~:ecer 0 nnJ:lo. me.-cca a ~ll!.o.a maiOr esL.tn~ e t d d 

Qer duzentos ml...hôes de marcos, o Govê.-r~o de Bonn, I":J.Ue tem conpe'.ên~ ma1s cordlal p.fc1çao .. ·~mos vel11o.s a opor uni a e de o tlizer, numa e11 .. 
que SignLfica cêrca de sessenta. mi- cia juri::Iica. . .ASSim, não há in:!:ra-;âo amigos e s_g...-aa..::ço seiJSlblllzado aspa. trevista, à noite - quando cvld.e:J.ciz:. 
lhõcs de dó!c:~.. para. investimentos a êsse reconhecimento. lavras com que me honrou~ que o êxi~;o alcançado nas negociações 
:no .... orcteste. e provàveun-ent~ igual que possibilitaram ontra planificaçEo 
quantia, out.Tos duzentos milhões dé o ato assinado exprime, isso sim, Em primeiro lugar desejo significar dos nossos compromi.s&os tnterno.cio .. 
marcos, flin créditos comerclafs ~ in- uma. certa ampliaçPo do 1ntercjml:'io, ao Senado que não houve encontro en .. nais, em situação oonsideràvelmcnte 
v-estimentas d~ igual prazo de 15 que poderá, mais adlante, ser concreti~ tre os Sr.s. Jãnio Quadros e Arturo favorável e.o Bra-sil, sem obscurecer a. 
anos. zada através de ates praticados den- Frondizi na Cidade de Ps.so de los Li· alta categoria. dO;s Embaixadores Ro-

tro do quadro de c:~mprom:~sos já bres, por hso que o Congresso não ha.. barto O:.unpos e Va!ter Moreira Sales. 
Dai a importância que dou à expo- exlstentes entre 0 nosso Pais e os de.. via concedido permissão ao nosso Pre~ que 0 êxito dQssas negociações se deve 

siçâo de V. EXas. e so~icito, v.~a en- mais paises ocident3,i.s, e que n.5:o re- sldente parAa . sfastar-.se do territór.lo sobretudo ao acêrto da linha política 
cerrar, que v. EXa. amda rei re os pre.sentam a infrar;.ão do reconheci- nacional. ssun, todos os seu.s encon- seguida pelo atual Sr. Presidente da 
pontos decorrentes da magnitude dês- menta do Govêrno de Bonn, diretriz tros com o Che!é do Qovôrno Argenti~ RepúWjca. Tem zjdo 0 seu comporta ... 
se pro:Jlema: prime}ro, é que real- reiterada do Govêrno brasileiro. no foram em território brasileiro, jà menta na órbita internacional, !:': sua 

:ruente o Brasi: sõmente reconhece o que o Presid-ente Frondizi estava pre.. -
úovérn~ de Bonn como Govêrno da Nestas condições, dando esta explf- pnrado com essa autorização do Oon- orientação no conduzir os negócics nc 
~ · bl' AI - d q 0 ato ã d . . d gr">:.so do seu pais, plano interno que há cria'do um ciíma. A.ep;,.;. ;c a ema; segun o, ue caç o, eseJO maiS uma vez a::ra e- ....., de receptividade e de-- confiança. nas 
asswatlo Pelo Bm.bai:(adt or Extteraorf'l

6
-!-.. ett ao nobre Senador Mem de Sá a Eu, Ministro das ReJações EKteriores, esferas internacionais. Foi justamente 

nário Jti>.o Dantas é otalmen in .. lição que me deu sôbre êsses asp~c~ atrave"sei ·a fronteira porque na~ o ti· ~sse amb·ente qu os · d 
Cuo. ••a mete'rJ" de r'mplr'caoa'o de or• t d M. • F. b t C f li " e 1 e · negoc;a Ol'es 

L..< - ..- to' os a 1ssao .o er o ampos e e - nha impedimento; mas o Pre.sidente ~aberto Campos e Walter Moreira 
dem mternacional; terceiro - não cito-me por ter feito, antecipadamen- fol até à Ponte sem deixar o ter- Saltes souberam aprov~itar e dêle ti-
sei se V. Ex€1 já pode responder - te, chegar a s. Exa. a documentação rltório brastleiro, rar as melhores conseqüências Para 0 .se o Govêrno bre.sileiro pretende man- sôbre essa Missão, pois- nas suas mãos futuro do Brasil. 
ter o E;nbaix~or Roberto Campos na será de maior utilldade do q'..le nas Feita. essa declareç§.-o a fim de 'que 
Alemanha para ultlmar essas negocia- minhas. (Muito bem!) dúvidaS .não haja quanto a êste ponto, Sr. Presidente, em home da União 

Democ~tíca Nacional. mais uma vez 
me congratulo com esta Casa pelo 
grande dja que acaba de viver, C!t!uito 
bem! Palmas> , 

ções, se pretende mandar uma outra devo respond-er ao nobre Senador que 
comissão, ou instituir. por -exemplo, O SR. PRESIDENTE: foram assina1r...s alguns acôrdos sôbre 
uma com-..:;são mi.sto. para e&tudar os Tem a palana 0 ncbre Senador GH~ assunto econômico, amizade, consUlta 
inve~timentos 1 espectivos, ou se pro.. berto Marinho. e matéria cultural, porém nãO foi 
ruoverá êsses entendimentos através firmado qualquer CJmpromisso sôbre 
das vias diplomáticas ordinárias. · O SR. GILBERTO 1\lt ... RINHO~ efetivos militares ou mesmo sôbre O SR. PRESIDENTE: 

(Não ·foi 7 evisto pela orador) _ sr, qualquer matéria militar, (Muito 
Era o que desejava solicitar de V~s~ Pre.sitiente, Srs. Senadores antes de beml) 

Nos têrmas do art. :ij34, letra a, de 
Regimento Interno, a Mesa pr.:>põe e 
segunda,prorrogação da presente ses .. 
são até às de.zenove horas e tJ'inta mi ... 
nutos. 

sa Excelência. (MUlto bem.), submeter a s. Exa. o eminente Sr. O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: Ministro das Relações Exteriores, nos­

so preclaro colega Senador Afonso 
Tem a pal-avra o Sr. Ministro Afon- AI1nos de Mello Franco, as perguntas 

so Arinos. que desejo formular perante S. Ex.a., 
o SR. 1\f!NISTRO AFONSO ARI- quero manifestar~lhe minha sincera 

e profunda adlpiração pelas palavras 
NC .J: lapidares com (fue, arrancando mere .. 

cidas palmas dêste Plenár.io definiu 
a política exterior do :Brasil para com 
os povos que, no Continente Africano, 
emergem para a vida de qaçõe.s il~de­

<Não joi revisto pelo orador) - Se­
hhor presirlente, realmente me feli­
cito de ter propiciado esta tnterpela­
ção do nobre senador Mem de Sá. 
S. Exa., com o seu superiur conheci­
mento cta matéria e com a. sua 1-:..nga 
experiência no assunt{), sintetizou, de 
forma a meu ver admirável, o que 
<exi.Ete de inovador nos contactos da 
.MJssão Dantas com a Alema:u-ha Ocl­
üental. 

Realmente. foi votado um crédito de 
Cêrca de um b. há(.. de dólarei:i, pelo 
Parlamento de Bonn, para aplicação 
a titulo de auxílio, nos pai,ses sub­
desenvolvidos. 

Nflo sei se os créditos conseguidos 
;;elo Embaixador Roberto c--ampos são 
~arte dês se total de um bHhâo de dó~ 
;erEs votados. ou em vias de aprova~ 
;ão pelo Par)amento alemão, como 
rf'!il:Jt. o da participaçáo alemã, no 
~:·fó:ço de recuperação 'das ctemocra­
:!ias subdesenvolvidas da. Africa, n.sia 
e da Amêrica. 

De qualq'1er forma, a exposi-ção do 
nobr<: s::nador Mern de Sá foi de uma 
tn-a:-.narente Jurldez. no sentido rlf:' 
m~strar o objeUvo especml nesse em­
prt"stlmo. rue não se destina nem à 
cot--e;·tura de forr.ecimentos feitos no 
;>rón~io Paí.S credor, nem à simples ~rm­
solidn.ç:!o de Cf.,id~~ .anfgas, 'SP'"'EO, 
rca'mente, ao estí!l"!t!lo Elo desenvolvi­
mento. 

N.cst as condições - e confesso qu~ 
flão unha, nem pC'dt>ria ter o conh~~ 
cimento especializado dessa matér:a, 
que f-G; revelad::~ pelo nobre Senn.oJ.or 
1-.i:em r':; 33. - c:t.bia-me ra~:o naq.Je~ 
Ia sur:osição que aqui formulel, no 

pendentes. 
• Desejo, igualm"ente, acentuar que me 
situo entre aquêles que acreditam que 
o povo brasileiro já. esteja eficiente­
mente amadurecido para saber que 
tendo de cumprir aceleradamente as 
etapas do seu próprio desenvolvimen­
to, requisito essencial para a e.stabi­
Iídade e para o aprimoramento das 
instituições democráticas tem igual­
mente de superar para sempre as ve­
lhas relaçõe.s de d-ependência econô­
mica para com os países capitalistas. 

Nem a ajuda financeira dos países 
mais desenvolvido"s, nem sequer a coo~ 
peração recíprcca, constituiu o cami~ 
nho exclusivo para a conqui.sta da 
rlena prosperidade. &ta se '{)btém a 
medida que os países compreendtJm que 
não pod~m esparnr tudo da ajuda ex­
terior, que só pode ser admitida sem a 
contrapartida das concessões politicas 
porque, do contrário se trBn.sformatin 
em tutela inaceitâvel e na medida em 
que lanc-em a rorjar por si mesmos sua 
g7Z.ndeza e prosperidade. 

Não há na História exemplo de um 
só país que haja atingido a p1enitude 
do pccferio econômico com o simples 
auxílio do." demais. A riqueza de um 
país é feita. não de dPdivas mas do 
trabalho, d.a capacidade e do gênio 
criador dos seus filhos. 

S·enl1or Ministro, as perguntas QUI! 
desejaria encaminhar à alta considera~ 
çf.o de V. Exa. são a respeito Co en­
contro havido em. Urtl!!'l~iatu, e~ltrr ü 

Ptesidente Jê.nio Quaâws e o Pre.sl­
dente Arturo Frondizi. Teria, na oca~ 

Tem a palavra o nobre S-enador Sér .. 
gio Marinho. 

O SR. Sl1:RG10 MARINHO: 
~ 

(Não foi reNsto pelo orador) 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, o 
Senado Federal acaba de viver um dOs 
d:as mais memoráveis (la sua vida. 
Não apenas porque. atendendp a uma 
sollcit::tção regimental, haja compa­
recido à Casa nosso brilhante colega, 
hoje Ministro das Relações Exteriores, 
o Sr. Afonso Arinos, 

o Senado .há vivido um 'do.s ma .. 
mentos máximos de sua existência, 
porque, com o comparecimento, a esta 
Casa, do Ministro Afonso Arinos, foi 
dada a oportunidade, a todo.:.; nós, de 
ouvir, não apenas uma exposlção au~ 

Os Senhores Senadores que apro­
vam a segunda prorrogação 'da sessão, 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

Está aprovada, 

Tem a palavra o nobre Senador Vi­
valdo Litna, para interpelar o Senhal"' 
MinJstro àa.s Relações EXteriores. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, EX­
celentissimo Sr. Ministro das Rela­
ções Exteriores a esta altura do inter­
locutório, por 'motivos óbvios, a mi­
nha presença no rol dos interpelantes 
quase se justificaria à guiza de expli~ 
cação pessoal. 

torizada e robusta, poréD;l a objetiva- Certa feita, em dias do mês pafs~do, 
ção translúcida da política de que encontrei, ao chegar na Ord"m do 
S. Exilo é um dos executores. Dia, um n~querímento de autc.ria do 

As interpelações feitas a s. Ex!1o, no nobre Senador e brilhante cu:tar do 
curso dessa já longa exposição, tôdas Direito, Sr. Jefferson de Aguia.:r, 
elas partidas dos diferentes setores de O Sr. Jefferson de A(Juiar - Obri« 
opínit!o em que essa Ca.sa se diVide e gado a V. EX~ por ta.nta. bondade, 
se fráciona foram unânimes no reco-
nhecer os méritos do exposito:r e 0 O SR. VIVALDO LIMA - S. Ex:;> 
acêrto da politica que êsse ex:p0$itor requeria a convoca':'ão do Sr. Ministro 
vem executando. das R€lações Exteriores para \'ir ao 

senado prestar amplas e completas 
Minha presença, neste momento - informações em sessão de caráter se­

e aqui falo, também, em nome da ereto. Quase de imediato apresentei. 
Bancada da Uniã~ Democrática Na- à Mesa requerimento solicitando Rudi­
cional - ;ignifi~ apena,s uma cp.or-,ência da comissão de Relações F..xtep 
tunidade para. me congratu.;ar com rio:r"'s para os fins prevjstcs, no do­
V. ExtJ. sr. Presldocnte, e cetrt o se .. curr.ento do:: iniciativa do combativo 
nado, pelo f~xito que acaba de. ter o SenaCor pelo Espírito Santo. Naquel;-1s 
Ministro Afonso Arinos, Comissão. como seu Presidente, distri-

• t 1 fo · t bui o requerimento ao nobre St>nn.dor 
~ao es ou~-- a9u ' para ~zer. ~n erp~- Rui Pa!meira para ~uc àJssecse em 

lt:.çves ao h .. Imstro. S. r:x!} Ja expos . ~ ~ · t 
à saciedade e já responC:.eu tamb.ém nom~ da Comtssao •. ~~al o seu pon o 
à sacíedade tôdas as int,rpelações que de y1sta qua;nto à ut;hdaC.e da convo-
lhe fo feita cacao do emmente Mmistro de Estado. 

ram s. Au..r;;entando-me desta Capito.l, en .. 
A m::orgem da sua exp')Sição_ s. Ex' contl'ei uma soluç&o, a qual foi afere­

deixou perfeft::!roente claro que, hoje cidr>. em PlenáriC\ pelo relator desig ... 
em dla, 0:; Estados se entrosam em nado. no sentido de que não haveria 
constelações; deixou p'!rfeitamente inconvenient-e qusnto à audiência do 
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<tus;. ~r. Ministro aas RelaÇões Ex­
teriores. e nada ti.nl18. a opor J de qual­
quer- forma em nome da oomissã01 

'uma vez qtie s. Ex~ já se oterecera 
t:ara vir t~,té êste recinto, a fim de 
tlc~r t dispo:Ição dos S_rs. Senadores. 

Sr. Prcs~..:.: -d·e, om·iJ.no.s, por quase 
't "JtR hor:::, a .. rilha::J.te C.'J'0-:1ç."io den ... 
:ro dt'!.qm~J. lir.provi!:açf.o t:io sempre 
~prccJcdtl- 'J.Ec fh.tP. d~ p3.:.:-:::a d::: um 
hcn: "':n (·.! lc ~~:-s e d3 Ln Sfnador q_ue 
(:!i;:o:J. ;:::·:-.".."'.c13 nor-:. r :.:~.1 C::t.o::t e 
::lmlc nc:n .s::: con~a;·~. ;.~e erc ... 
tit•o, e ~::::: ::--:, [::'b t -~1 -.:_~ :J..mm~e o.e 
r~us:::nt,l c~ra ocup,._:· as funcõcs de 
:r,nnistro ·d3 Estado; o"Jvlttos~ a sua 
o .. -plana()ão e, de acOrdo com o ponto 
~e vista t;es::oal de cr.da qurl, na meu 
.ontends1·, dado o carátt:r público da 
sessfto, esta exposição pôde ser feita, 
x;cd~mOs dizer, informalmente inte .. 
re.s.-:ante o':.l íorma!mer:te abmndada. 

Nckwa.-se, êr, Pre.sl':i.e.n~e- <;:U tlve 
o euidc.do de enumerar ponto por pc;n .. 
to, oa assuntos tratacios - que s. Ex­
cdênt!ia tom;-w~ a. devid'3. cautela, 
dentro da discrição com que fa:..,va em 
.ambiente público. Não era pot!..ivel, 
rlac~a a sua alta c~.trgor!a nos quadros 
do Executivo, fazer revelações que, 
pol' vent-ura, tivesse nccessidnde, mas 
que, no entanto~ ·só caberiam numa 
sessão secreta. 

'Asslm, dentro de uma sfntese magnf­
flca, foi posslvel ao Sr. 'Minil!tro das 
Rt:1ações Exteriores, dizer alguma 
coisa qurmto ao encontro de Uruguaia­
na, em que o Pre~=;idente Frondizi se 
entendeu com o Sr. Jânlo Quadros. 

E a.Jguma coisa saiu, proveitosamente 
de que o Plenário teve ciência, atra­
''éS ele interpelações feita~. 

O caso de Cuba r..gltou tz.mbém est,a 
Casa-; como ,,_ presença do Ghanceier 
Olivares causou estranheza, pro-..,.ocan· 
do pergunt:::ts de algum ·modo proce­
den-tes. 

neutralista.s. o 1atc causou-,- c.:lrr~.J ~:>TI? 1 mais importante no sellt1do da t.íiêa.­
natural, espé~i~ ao Brasil . .J?or q>.le,\1 lização da linha do aovârno, no to­
então, não na Suiça, etn oe::e·~:·J o-..1 cnnte às relações !nterm.clonals, ór­
Berna, naqu.?lc r:;::an·~a tl.;~_ ::r:u~·J:-':1., ;.~-. gão com &tribuições especificas, em 
que11ino e tre:.c1l::·!,;-nalm.:nf-e p:-,::',.:':.:;to.?j matéria de política extern~. Será sem-

Falou dos o~JjcLivcs da td CJnclave pre para o oca.slo~al Mimstro de Es­
e que os n2ul-4'u~i-~'- • ., visam a a:sseg'.l- _tado, de fato, mo esto membro desta 
rar a p&.z, e.uC:e;·.:-:rnLo 0 que disse al- Casa, un: prazer e uma hon:a a e~a 
guém: a jmtio;::. QQ:;_Jenekl da pa~ e a voltar, todas as vêzes que for sollCl­
r:az dep?t:(;s li;;;. jDat:;~ De fato, não tado, 
poderá h:",~'ct r::;::~a~:to SGi.'fna e se- Mui:o grato a V. EX<l., muito grato 
g~tr[1_ rio.) p.·ece~Lo.:, j~L.ídic-os e consti- ao Si:!D::do (l!uito 'bem_; muito bçm. 
tucionn!s sem paz, e mesmo t]n_ épccJ Palmas p:olOiiga:las) 
cont.el:.:.~c;·ãnea, não pod.;: ~1 r1cixar dr 
ser eAE.!"Citada a jusLp J.J.j') d.!lH!"O 0 SR. !'RESIDENTE: 
das novas eo~-.,rpçõe2 se:~;..:·-;,!". fim d:> __ A Presidência agradece a s. Exa. 
que haja verdo.Ç.ein~~nc=:·.~ p.:.'- dan.- o sr. Ministro 6as Relações Ext.erio~ 
dour.... res os esclareciJcemos orestados ao 
Encontra~se em \l'fl r• :;·.·:-''i C'ln1!­

tante do avul~') C:e mltf'~ d('~ta CJ.sn 
e que, t:l1Ve7, r..:- o ::~ja C:'J r:::n:.he:.:im~n­
to do ilust-re z.:~ni»LnJ de ~,s~du. ongl­
nário da Corr~iss~o ele Justica, matéria 
interessante, na qral já se Permite re­
salvar para êsse terreno ao p. ocurar~ 
se favorecer certa catego-r~a de em­
pregados, dando--lhes finguJ:u e. qui­
çá, inédito destino. Diz o p<!riodo em 
causa: 

"0 arilparo que o projeto dá ao 
pessoal pioneiro de construção de 
Brasilia, reveste-se de acentuaa.a 
import-ância social, à qual, a t1-
gor, deverão dobrar-se a'3 iruvli­
cações de ordem jurídica·•. 

O SR. l'RESIDENTE: 

- <Fazenrl~ROar os timnnnr.~) -
LEmbro ao no re Sen::;dor que dL"'1óe 
de ape!1a!" do minutos t;a.m o t:"r­
mlr:o de sU'l or'lÇ?.o. 

O SR. VIVALCO LI>'A - Sr P:e­
slde-'lt~. vou tu:11lnar, de acordo c-um 
o Regimento. 

Senado Fe9eral, no dia ef.:: ho.:e, e faz 
arden~s votos no sentiuo de que con· 
siga, ~sta da Pasta Cas Relaçóc~ 
Exterio , afirmar O.!l cl'iH·ri.os ::Ie um<t 
nova íca, que, como cllz e acred!~ 
tamos, "poderá alcançar antes. de mais 
nada, com a conciliação dos interês~ 
ses do Brasil e com·as dem'liS na.çõe~. 
p-reservar a soberanla do Pais. a at:.t-a~ 
ridade do seu Govêrno e a con.s:.;!ên~ 
cia política do seu povo. 

O Senado, ao agradecer a visita do 
Sr, Ministro das Relaçf'es Exteriorc~, 
manifesta, ao mesmo tempo, a sa ~ 
tisfação C')m q11e recebeu Sua Ex·· 
celência, membro dr.c:ts. C?sa, 01:::1 n 
exposição de tão prohmic si~nificar.lo 
dando oportunidade a i::Iterpelaçófs 
pelas qu~is t"'-mbém cumprimenta os 
Srs. SPnadcr~s. 

Solicito a 1s srs. Li.derf'!; da Maio­
ria e da Jllinoria Que acompanhem 
S. Exa o Sr. Mim~tro das .Relaçôe:; 
Exter;orrs, e convido o~ Rrs. Senad<J· 
res pnra QUI' c1n~inuem pt·esentes R. 

fim rle conc!ni' mos os trabalhos da 
present"' SPssão. 

(S. E'J!l o Sr. Ministro das 8e­
laç8r:s Exlprfore.~t r~tira-se do re · 
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c) Idem, em forma de to, medindo 
8,20 mts. de um laào e J,Oo mta., 
de outro la.do, __,-

n - Estantea: ~ ""te., 
a) Estante prateleira. i!rJol ao Iam-, 

wn. co~ prateleiras •nte~nítl::l. meW,n..- 1 

d~ 1,40 X 2,00 mt.s. de altura; , .J 
b) i:stante emb-:.~ti(;a. corpo inferi~ 

rom dua'! <2> po: tas e su.t;~e1·1or a.ber ..... 
~DJ com p1·a telc~l EJ, medindo ~,40 _:C. j 
~.;)o ~ts. "';t ... -,'.1.· ._j;'·#·'~ 
ID - Erúcfi-; tara o Mmr.xarif.zdo:! 

.. ' a> B.o_lcâo, C!i.l f·):·ma C.? L, rr.~i~a!:J~ 
3,0{1 mt.s, dE: um ;ado t. l,S(J mts. e,_-;, 
ilUtro.. , . , 

IV - QuadJ o Ci:ateiro: 
a) Q·t.aó.ro c·:-:;.a--e>:-:·, rHra trinta ·t:o 

seU. f36l chaves, com po:ta de yi-d.ro' 
~ tecl,.;-d'1ra, 

Erice r, ado o pra?:o de entr~=za <iP.S 
Jrcpu.:.ta.:-,, :;erb.o a.s m%m<ts 1:1-oer! .. ,s, 
f]JJarenta e oito !UI) hor!lS cte-pms. Hll 
ort'H:nr;a d::>s ln\H€'::-aQ.)S, às lb hc­
!"as, no Ga.b:nete do Uir::!tnr-tJr>raJ Cfl. 
Jt:',;tt-L<:l-l'la do benctõc. ~m Hra.:;tUà, c 
~:,:-.,mir.~iaC._.s par !i • ll!>:'•nu>r't.O rli:11ú 
".\um rc-lató:·:c, ao sr. P S\:!cretá.!;C!, 
St:ll<Idor Cuuna Melw, 

' AE firma.~ pro-::nnc-n(es deverãc e-~-
JecJi icnr a madeua t: i::>u;l.l" mar1 -· 
··i~ QJ<e 1-:..,tt;-áo n? cnnfe~ção dt . .;; 
-r.t'lvt-Js r? '<{'•ona.~o~ ~.-, or.Y.<rn:e .E'd 
~· "'~·0 '"" "cmu os r-tÇ•I.s J.nita:·J08 cj 

preço total. 
l'tca e.st:.OI'!r<·idCJ 'l'Je r a:'lrf'senl<.1-~ 

;áu óa pn on.sl::J nãr r .. o:s:r:?.ur<'! direJt.,l 
l.1~um r.r nro~-c nentc n rl'10 ~"r n Cle 
:;Rbi>-Ja con.~id·:>r·a-da. ,,ntr-f HS dem:-ü;., 
para e:;;c,J!ha final. rJ)"t' nartt' do i::)t , 

1' :::;e('tefário do Sen t·io. 

Bras1Jia e:n 15 de rn:no de t~fl, 
"··ruÚlTG lfleudcs Vta.w, Diretor Gt~ 
ral. Só as guestões sociais. atualme~te. 

forçarão, em verdade, as normas ju­
rídicas tradicJonais. Maís admnte. (ha 

AS re1ctçõfv:; de Brasil com os E::ta~ Ex\l cuida das nossas relações cem a 
dos Unlclos. quer de ordem politlc.:>,, Bolivia; tala df' l'elance sõbre o acórdo 
quer de orden1 financeira, foram por do FWboré e rr.enciona o caso dro q,c:il_o 
S. Exa~ briilumtemente exp0st1s. conced:do peJo Oruguai aos dois ofi-

cinta. W'Mil1lflnlwdo àa CfJm•-ssáo · De conconêndct pú!>Iica, 'Para n,re .. 
desirpaàa v'e7o Sr. P,_re~idente.) . sen•açâo de ·propos-tos relalttUS rt 

• 

Nossa.s relações atualmente com o ciais brasileiros rebelados. 
Fllr,,·,, Monetárw Internacional, bem 
con· , :'" negociações para concessão Apela depo1s para o Senado - é 
de r- .. " créditos e dilatação de pra- uma das pa.,s::-"'e.ns ex:.Jt:--,-3.s da m::--:;­
zo:. ct:b já concedidos, foram !e~~-as nifica peroraçfo - visanrlo ao apfes­
com c:,:~r:•r,o:a e certa ênfase. samento da reforwa do Itamarpti 

para lhe darmr:·s as armas nrc::ss~ria.s 
As Missões Moreira Salrs1 Clemen~ à reestwturac:fio d"'1iH'lP imç-:-t':t'"~:1te 

te Mariani e. RoOCrto Ca:npos tam· órgão. F'ina!m~nte, disserta sê'Jre 0." 
bém tiveram de S. Exilo itS pahvras objetivos da missão João nantas e 
que o Plenário, em caráter x·1blíco, suas repC'''CtF- r:,(>s na p-olít::.a externa 
dev~ria ouvir. e inte1na "do Pais. 

o neutralismo e a independCncia Foi seguro,_ cabal, px-plfclt-o. dentro 
mereceram de S. E1;:~J. prectsas e ade- da explanação que ~e lhe imnunha 
qWtdRs expressões, quando falou ~óbre co:no Ministro de Estaào. pe~ante um 
o cúncla-vc r_ rcalizr.r-se no Oah·o. Plenário ramo o ~r:l sr~r.do ja Re.:,Jú-

A visit'J. de stevenson mereceu de blíca, em SC!""!!o f:-an1uer.cla, 
S. Ex\1 r:.;.!er~n-.!i:!.S ca!Jiveis, a3sim Qualquer ouL-3 inda.~r:r~IJ :~ q11e te­
(;L•IT a o objetivo, a ~t:e ~-o propce o nha deixado de reiuü-:.c l•H se tenha 
ilustre yj:_::i~ante. omitido dcli~.:-rn.~1nrr;:ntc, ,·1_,i prr todos 

Editais 
De concm·rénciu ·mi.blica. "::ara rt l'.:tf!­

cuciín de co11i,_.'Yito.·. de ltc.:Lc.ões, es­
tantes vrateleir as e IWtl,ii. tzday ~ 
quadro chat:eiro. 11am •'l Porfúria. 
A1mflxrzri,a1o e " n-chw~~f do (J-i •. 
retnr-Geral da Secnta·.ta do Se· 
nado. 

O Diretor-Geral da Secretaria. do 
Senado Federal nos tUmm da lei, e 
devidamente autoriz-a. lo pelo Sr. Jc 
Secretária Senador CtU'l.ha Mello, de­
clara aberta~ orlo ore~l:'nt., edital, du· 
rante 30 Ct.rinta) ,;ia.c: fl concorrêncla 
l:'úblira. para anre•1·t,~·;cj0 d" oron~J~­
ta.... e,ntre as firmas e~pf'~1a.Ezad.t.s Ptn 
m6ve1.s, dirPtamrnt.e -~·1 r1~ ~nt;":-rnPrlic. 
de seus teorr~;ent.Rntr--: em Bnt~11 1 a, 
para -a exccu~ão de n-:6-vels :~:oaixo in­
dicados: A viage-rn t1c Presiü.:-:ntc Jo':n _1\:::-n- nós compre~nc<:;:";a rc-1n ó:-il,:c'·i?-ZR e 

nedy, e su::t pcs:-.fvel c.;ta.cra, e_LnlJor~ cowplexic'~ê.e, f;:;.c~- ac ~,mb:ente de 
e:'.r~a. em nc.ss~ c~~1i~l, LP.n.Jb~r.1 fm portas abertas-, r - Conjunto de b:l-lcót: para g 

r t d Port<trí« ~ e.scl::.rcc:d!l por S. ""X'.l em .::<nC's e· Sr. Prps1•lr"!'">t~ r.ry\ r:-tc-•r r:.p~n[1s-
vidas. disse logo d.:- irdcln rl,1:i rr:_inhas pal:l· Lado Direlto: 

A política co1onialistn e a posiç~o Vl'a'l - pftr.::. prfcT!·· !J:-r-vr·• coml1c- a1 Balcão com 1,90 lnts C'>:nr-ri-
do E~:J.:..il, forüm ex}!cstas com aq_u~~'l ra~ões, Ir.~ .. <; ::>1'". ':.::'l.>~t, ·· {'!,., ~;rpV~·:.r:-ão menta; 
objetlvidad!; e e:rutiição de <;,tHJ é çapaz pessoal, f\p:o .. .;'t:.'"'~~r- r- n·-~r:1entt' ert-

com;:-ri· 0 seu aprimo:r.dv e.:;piJ'~tv c .rccaü~:.c· SPjo pna ctn::.: :·!.:.vr:~.:.l c~t1orcs2men- b) Idem. com 35 cmt.s, 
... te o emincnt_f' ":\"ir.~~+.;-, .-\f.-)1"1."'·1 Adnos., .D_lento: 

ddJ franqu<:>:ê~. antl;co f're:oid::-ntr- ê;;; Gc;nisE::lo de n.e· cl Idem, comprj-
~ reuri:.l.o d::o Mont::vidéu, a rca,i'1':--rr- ls>r:fies t'Yteri0~-:--s ~l"F"n c::: r:" r1. q•1em mento; com 4•25 !llts. 

se .. breve, na quaf serãv trata~JJ os tive a honrs (!;: ·'l-:-e,icr nu cltiJ põsto. 
problemr.s essmctafs -~o con~m~11te. p.elo.s sua::: r;;o:1:ü'·'2.<; conci53s, prontar, d) !dem, com 4.2~ m!;s. eom;m~ 
ds11tro de r r·rit~ dO> c·tas c.tua1:;. teve e adequ.1d::s. a:uuo bcmJ> mentoi 
de S. Ex<' cxpre~sões entm·t.st)ca~ e 0 sn :rnN ,.:-----n~ , v<') ·.-·a t'"l e) rctem e!n forma de i.., medindo 
de fundadas espexançns, que, para, ~ ~', ' .! .• -:~ ( -~ ,_._. '--"·""' '"-"- de um la.do 2.00 mt.s de c.m.P!'Hnen--
mlm1. pel~ men.os, foram suficiente-~ NO.:~~ · to e 4,90 mt.s. de :::ornpnmento, ê.e 
men e e.sctarC;cec..oras. <Náo foi rct'~sto p,~lo orador) - Se- outro lado; 

Em meio da sua or:!.~ão, Sr. Pre;;t- nhor :Presidente, c~l:e-me ap~!1aS: • 
dente-, o ilustre · Hnistro da!. Rclaçou;l agradecer ao eminente Presidrnte da! .f) R~lra.o co.."ll 4,60 tnts. !e com-­
Exteriores falou em neutralismo e de- Comissão de Relações Exteriores, a :Jtllrten °· 
clarou que a posição do Brasil não po- honra da sinte.<-e que fez das minhas Lado EsQuerdo: 
derá ser de neutralidade mas sim de modestas palavras. Ao agradecer ao al BaJ • C 33 de c~ ... 
independência. ilustre Presidrnte, estendo mais Llma ri 

1 
:ao com • r.ms. -.,. 

Disse que neutralismo é engajamen- vez ao Plenário, meu rec<Jnhecimento 0 n ento. 
to. Referia-se a propósito de uma con- afetuoso. declarando que considero o ( b• Idetn, com 2,00 -n~..s. d1; comprt .. 
ferênc1a no Cairo do;; chamados _países Senado da Repliblica, o ór;-ão polftfco· menta; 

aquzsição de estantes de aco. des­
tii1Gdas a Diblioteca do Senado Fe~ 
derat. 

O Diretor-Geral da s.~cn•taria (0 
senado, nos tkrmos da :el, e devida­
mente autorizadu pela Cmni.~~r.o O:~ 
retonJ.. declara aberta pr:o p· ."~?nt-} 
edita:, durante trinta 130 1 dias n. 
conco~n?ncia pút..!:ca para a·Jresen­
taç& de propo..~ta.~ relativas é aq•t:si­
çãc. de estan:e.5 ~de aço destir.adas n. 
Biblioteca. 

A aqtiisJção será de crnto e tri-n:a 
e duas !1';21 estantes de aço, ass:m 
dJst,ributdas: 

26 (Vinte e sris' Con1untos de Fs~ 
!antes de Aço desmonl$veis. cJm'Jos.­
tos. d~ 4 a.ções cada um, àP i~lplt~ 
face t.endo cada secfio 12 prl' ·e:ein-lS 
(6 ~ cnrh facPl. n"g'J·!'iv~is (F' fJ r:n 
5 ctl., pe-rfazendiJ u mtotal de {$ 
prateleira~ Pl-:1 cr.da conjunto. As 
prateleira..-., em c3.du coni·;dc. As <.'filo 
trleíras serão ronsrrutrlás em rh~rcr5 
de aço C<:;N ·HI em tira.<~ virftdas e:n 
"U", com 3 dobra! pa:·a n,.rmor~'(;~ 
nar ventl!açPo ao~ !ivro.s, t.enrifl <tb·~:o 
:a~,erais arredr'ndarte.s e aR oo1·<111i t r1 
"aladas cc:n arame medinrin IHIS~ ;n. 
de camprlmenk x 0,22nm de lllT"r.("Jra. 
Os suportes de cnr•uxe serRo fixl'lrlo.c; 
na p)-rte ant.erlor da.<: ~tb:1s ocr '11·':1) 
dl' s-o'd" elft1'ir!l a ponto tendr' 2 tun­
ras de apo!r:- e sf'ri'o con~tn1;r1n~ t-P1 

chapa::. õe aQO CS"N-1'2. !\:.>. ~o\\;"""" 
com 2,20m de altura. lilm número ce 
5 por conhnto, serão dnplaf:. co<s• 
truidas em ch!'\T}BS de aço CSN·l6, 
~"'nm 2 f'l"''<l'l-o"!> ·.-,sr'"~t"' "~ rie 5 "tn ;; 
em, nas duas face:>- nara re'-'"•Jlflgrm 
das pr~IPJPlrP.s tendo oa.tl' d~> ann::J 
•sapat-a' de m~'Al-.1 "POl1do e tP.':'tn.:t1êll 
i11 rr.e~m.t> '11::tteriaJ. A.c; !'Prfl~~ ~" -~..., 

r•,.act~s "'~e s; pc>r mPh"' rlP \l,.,..:-'t '•-n .. 
!'B de 1"'11-tlOI'! (),~N-1P, VINH'l& P>11' ''.1'', 
nB nart.e supenor e 1nfenor atts co..­
tunas. 

2 tdols) Coni1'r>Jcs de E<:t'!nte,<:· t!e 
AçCl., desmr-nt.aveis com 2 '3ecôes. t:'.ada. 
ur, de d!..lpia face. tendú cada se~;?to 

-
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